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TRANSFORMACÓES 


no 


ROMANCE POPULAR 


SECULO XVI A XVIII 

Os romances genuinos da tradiyao oral do povo 
forain pela pritneira vez rccolhidos na Silva de va- 
rios , em 1550, tendo sido anteriormente glosados 
pelos poetas cultos hespanhoes da corte de Joao 
II e Henrique IV ; no seculo xvi receberam urna 
forma litteraria, dada por Lope de Vega, Gongora, 
Fuentes, Lasso de la Vega, Juan de la Cueva e ou- 
tros. O mesmo tacto se deu em Portugal: Gil Vicente, 
Bernardim Ribeiro, Jorge Ferreira de Vaseoncel- 
los, Francisco Rodrigues Lobo, Dom Francisco 
Mano'el de Mello e Balthazar Dias, glosam e imi- 
tam os romances populares, já cantando os feitos 
da nossa historia, já as faganhas da guerra de 
Troya e de Roma, da Tavola-Redonda e de Car- 
los Magno. Convinha colligir estas flores dispersas, 
por onde se mostra que o moviraento litterario 
operado em Portugal no seculo xvi e xvil era 
análogo ao de Hespanha ; sem ellas o Cancio- 
neiro e Romanceiro geral portuguez seriam urna 
obra truncada c imperfeita. 
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Nao se pode conheccr a littoratura portugucza 
ignorando as phascs das litteraturas da edade me- 
dia da Europa. Como a forma§2o das linguas, do 
direito, da religiíío c das instituyóos socines, ne- 
nhum facto faz sentir mais do que a litteratura a 
unidade de ra§a dos povos neo-latinos. Quasi to- 
das as transformables que experimentaram as lit- 
teraturas italiana, franceza, hespanhola e proven- 
yal, — quer na forma das primeiras poesias, ñas 
novellas cavalhei reseas, ñas Chronicas ou nós con- 
tos decameronicos, no romance popular ou no sen- 
timento da naturcza despertado pela Renascen^a, 
— tudo, abertamente o sustentamos, se encontra, 
inais ou menos rudimentarmente, na litteratura 
portugucza. Foi a poesia dos jograes que soltouos 
dialectos neo-romanos da sua gaguez pelo canto; 
em Portugal vemos tambem que os primeiros mo- 
numentos lingüísticos sao em verso, essas candes 
dos seculos xii e xm, que os criticos nao tem 
sabido avaliar. 

Como conclusáo dos estudos sobre a poesia po- 
pular portugucza, parecerá que este povo nao tem 
urna poesia privativamente sua, filha espontanea 
do seu genio. As crea§oes épicas que ai ficam nos 
romances colhidos da bocea do povo acham-se, 
é verdade, com alterables accidentaes nos Roman- 
ceiros hespanhoes. Devemo-nos desgastar com a 
falta de originalidade ? Deveriamos abandonar a 
missao de recolher essas venerandas reliquias, por 
isso que niío ha n’ellas urna fe^áo propria? Os 
romances pertencem ao povo hespanhol pela fata- 
lidade da raga e pelo estado social que os produ- 
ziu. Nao somos nós do mesmo sangue, do mesmo 
tronco celtibero? nao soffremos nós as mesmas 
modifica 9 Ses no cadinho da edade media da Eu- 
ropa? O facto de apparecercm os romances cava- 
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lheirescos hoje om hcspanhol ó devido a urna cir- 
cumstancia material, á curiosidade dos livreiros de 
Sevilha, Saragoga e Anvers; entre nós nao se eu- 
rou d’isso, mas nem por isso o povo portuguez dei- 
xou de cantar e poetisar as suas tradigoes. A par- 
te mais bella dos romances hespanhocs constará, 
quando muito, de cem romances anonymos, os 
quaes se nao referan a factos particulares da histo- 
ria; estes meemos andaram na tradigao portugueza 
no seculo xvi, em tempo que a mente dos dois 
povos os elaborava aínda. (Leis de formando poé- 
tica , iii e xm). Se em politica Portugal e Hcs- 
panlia sito duas nacionalidades, ñas tradigoes poé- 
ticas sSo mais do que gemeos, silo um mesmo po- 
vo. O velho Romanceiro hespanhol da ultima ame- 
tade do seculo xv, o legítimamente popular, tan- 
to é hespanhol como portuguez; sao os cantos d’es- 
ta epocha os que se repetem ainda na sua pureza 
nativa na Beira-Baixa, Traz-os -Montes e Agores. 
Que importa que nao tenhámos os vultos ’pogticos 
de um Cid, de um Bernardo del Carpió, se os ro- 
mances que os celebraram sao na maior parte de 
origem litteraria, compostos por Lorenzo de So- 
pulveda, Juan de Leyva, Lasso de la Vega, c agru- 
pados por Juan de Escobar? O Romanceiro por- 
tuguez 6 pequeño; mas, ainda ha tito pouco tempo 
interrogada a tradigao, tem dado o que ha de mais 
bello e mais antigo na poesia peninsular. 

No tempo de Dom Joao I, quando o povo deu 
pela primeira vez signal da sua existencia politica, 
foi ao mesmo tempo que revolou a poesia com que 
se alentava. Os cavalleiros cortezaos, que discre- 
teavam com damas, pertenciam á Ala dos Namo- 
rados e da Madre-Silva, e entretinham-se com as 
novellas de Cavallaria do eyelo da Tavola-Redon- 
da : « Porque nam se nega aos Luzitanos, des lio 
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tempo dos Romanos que fezeram memoria dos fey- 
tos heroycos, hum abalisado e raro grao de cava- 
laria. E em tempo del Rey dom Joao de boa me- 
moria sabemos que seus vassalos no cerco de Gui- 
maraes se nomearam por cavalleyros da tavola re- 
donda ; e elle por el rey Arthur. E de sua corte 
mandou treze cavalleyros Portuguezes a Londres, 
que se desafiaram em campo jarrado com outros 
tantos Ingrezes nobres e esforzados, por respeyto 
das damas do Duque Dalencastro. E de Santarem 
sayram tres cavalleyros andantes a buscar aven- 
turas, por toda a Hespanha gaynhando muita hon- 
ra: e em nossos tempos foram outros a Italia, In- 
glaterra e Franga, em que se abalisaram como gen- 
tys soldados : vindo dahi a capit&es n&o menos 
que os antigos.» 1 Porem o único documento da 
existencia da poesía popular portugueza inais evi- 
dente, sSo essas cangSes que os moradores de Res- 
tello e Sacavem vinharn cantar sobre a sepultura 
do Condestavel D. Nuno Alvares Pereira. Que in- 
genuidade de sentir n 'aquella strophe dos pobres 
A porta do convento do Carmo, aonde estava Nu- 
nal’vres! Recolheram-se essas trovas mais para pro- 
var a grandeza do Condestavel do que a santida- 
de do povo. No reinado de Dom Joao n os cos- 
tumes cortezSos tinham banido a poética do vul- 
go; os cavalleiros, quasi todos héroes na conquis- 
ta do Oriente, entretinham-se nos serSes do pazo 
em fazer versos hs damas sobre casos sentimen- 
taes, imitazoes das coplas de Manrique, de Juan 
de Mena, de Juan Rodrigues del Padrón, do Már- 
quez de Villena e do de Santillana. García de Re- 
sende, recolhendo todas essas coplas, seguirá o exein- 

1 Memorial das proezas da Segunda Tavola Redonda, por Jorge Fer- 
rcira de Vasconcellos, cap. XLVI, de accordo com Fernüo Lopes, na Chroni- 
ca, Parte II, p ISO, cap. 70; e com a Chronira do Condestabre, p. lá. 
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pío (lo Cancionero de Ba.ena; a poesia de um é 
modello da poesia do outro. Leudo a nossa Vasta 
collecgSo de 1510, encontramos os filhos de Dom 
Joao i, como Dom Pedro, 1 adoptando os versos 
de arte maior e enlevado na admiragao de Mena; 
seu iilho, cpie íoi Rei de Chypre, imita o gosto pre- 
vengal ñas tres cangües ali conservadas. 2 Na in- 
fmiJade das outras coraposigoes nao se descobre 
a mínima al lusa o a costumes, nem a tradigoes po- 
pulares. Existem lá composigoes históricas, cuja 
forma nlío lembra o romance. 

Nao é para admirar. Don Agustín Duran affir- 
ma que nenhum Códice anterior á primeira meta- 
de do seculo XVI conserva vestigios da poesia po- 
pular ; apenas o Cancionero general de Hernando 
del Castillo, publicado era Valencia de Aragón ein 
1511, contém alguns fragmentos^ de romances glo- 
sados. Taes sSo os romances sacros: Durmien- 
do yva el Señor, 3 Terra y cielos se quexavan, 4 5 
e mais trinta romances com glosas, como sao 
o de Conde Claros, com glosa de Francisco de 
León e urna imita gao de Lope de Sosa; o roman- 
ce de Rosa fresca, rosa fresca com a glosa de Pi- 
nar; o de Ponte frida, fonte frida com a glosa de 
Tapia; o do Yo viera mora morayna, e outros mui- 
tos feitos pelos poetas cultos das cortes de Dom 
Joao II e Enrique iv, como Don Juan Manoel, o Co- 
mendador de Avila, Juan de Leyva, Garci Sán- 
chez de Badajoz, o Bacharel Alonso Poza, Juan 
de la Ensina. 3 Estes poetas ou se serviam de 


1 Cancioneiro geral de 1516, fol. Ixxüj : «sobre o menospreco do mun- 
do». 

2 Idem, fol. lxxij: «Del rrev den Pedro quatro cantigas» erradamente 
attribuidas a Don Pedro i. 

3 Fol. xxvij. Edi(Ao de Anvcrs de 1557, cm casa de Martin Nuncio. 

4 Fol. xxvj. verso. 

5 Da fol. cci a ccxvj SSo ao todo 38. 
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fragmentos de romanees populares para as suas 
glosas, ou os parodiavam. Quando, pela primeira 
vez, os romanees populares foram recolhidos da tra- 
di^áo oral, em 1550, por Estevan de Najera, na col- 
le§ao de Sarago§a intitulada Silva de varios ro- 
mances, muitos fragmentos do Cancionero de Her- 
nando del Castillo appareccram mais completos. 
E’ natural que, antes d’esta primeira colleciona§ao, 
os cantos do povo andassem em pliegos sueltos ou 
folha volante, com que mais tarde os livreiros tan- 
to cspecularam. Pelo menos, os melhores romances 
da collee^o de Najera encontram-se em folha sol- 
ía de duas columnas, em typo gotliieo, sem logar 
de impress3o, sem data e frontispicio : taes sao 
os romances de Durandarte , de Grimaltos, do 
Márquez de Mantua, dos Sete Infantes de Lara, 
de Gayfeiros , do. Conde Claros de Montalvan, do 
Cond,e Dirlos , de Calaynos, e outros muitos que 
se podem ver no precioso trabalho do infatigavel 
Don Agustín Duran. 1 2 Os commentadores de Tic- 
knor s2o de opiniao, que antes das collec^Scs os ro- 
mances níio andaram em pliegos sueltos, e fundam- 
se no prologo de Najera: «Éu níto negó que em 
muitos dos romances impressos hajam casualmen- 
te erros; mas sito devidos ás copias d’onde os ex- 
traí, copias quasi sempre alteradas, e A fraqueza 
da memoria das pessoas que nol-os dicta vam e 
que se nao podiam recordar perfeitamente.» D’on- 
de concluem que o povo se servia do cadernos 
manuscriptos . - Ao mesmo tempo Martin Nució 
imprimiu esta mesma collccjao cm Anvers, para 

1 Catalogo por ordem alfabética de varios pliegos sueltos que contic- 
nem romances, vilancicos, canciones, etc. «Itomancero genérale,» t. I, pag. 
LXXVII. 

2 Durante o meu trabalho de collecionac3o, enoontrei cadernos de uso 
do povo, ebeios de emblemas p¡ llóreseos, e mais aínda de gordura. De mu 
d'esscs tirei a «Conversa de Namorados.. 
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uso dos soldados o do povo que se achava fóra de 
Hespanha nos Paizes Baixos. O gosto da época pe- 
las trovas cultas fel-o adoptar o titulo de Cancionero , 
cora que cntao se nobilitavam todas as col lechees. 
Emquanto o gosto dos romances populares se vulga- 
risava em Hespanha, em Portugal os poetas da cor- 
te de Affonso v e Dom Joito n níto sonham a existen- 
cia d'esse riquissimo veio de poesía, continuam ñas 
suas trovas do cuydar e sospirar. Apenas Garcia 
de Rosendo, chronista de Dom Joao II, e collector 
das canjees da sua corte, mostrater conhecido esse 
renascimento em tuna glosa que fez a um roman- 
ce velho, e em algumas palavras da dedicatoria 
do Cancioneiro geral. 

No Cancioneiro geral súmente se depáram, com 
forma de romance, urnas trovas que fez Garcia de 
Resende á morte de Ignez de Castro, que princi- 
piam : 1 

Eu ora moca menina 
per nome dona Ines 
de Castro, e de tal doutrina 
e vertudes, qu'era dina 
de meu mal ser ho rreucs. 

Uivia, sein me lembrar 
que paixan podía dar, 
ítem dal-a ninguem a mira ; 

Coy m'o principe olliar 
por seu uojo c mynlia lint. 


N’este tempo a fórma do romance popular estava 
despresada completamente ; Garcia de Resende, 
traz mais um romance fragmentado, conservado a 
a pretexto da glosa : 2 

RYMANQE 

Tyempo bueno, tyempo bueno, 
qúyeu te llevo de my ! 


) Cancioneiro geral, fnl. 931. 
9 Idem, fol. 217. 
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Qu'en arordar-rac de ti 
todo [d.i/.er in'es ajeno. 

Fue tyempo v oras ufanas, 
eiu que inys dias gozaron. 

Mas en cilios se sembraroui 
la syinyeute de mvs canas. 
Quyen no lliora lu passado, 

\ yendo qttal va lo presente 7 
Oljcn busca mas ¡avílenle 
de lo qu'el tiempo i'a dado 7 
Yo me vy serbven amado, 
my deseo em alta cyuia. 
Contemplar em tal estado 
la inemorea me lastyma. 

Y pues todo m’es ausente, 
no ssií qual es tremo eseoja, 
fijren y mal, todo m'auoja: 
mesquyuo, de quien lo syentel 


Este romance parece urna imita cíio dos dois ce- 
lebres romances conservados no Cancionero gene- 
ral de Hernando del Castillo, Conte fr ida, Cunte 
frida, e Rosa fresca, Rusa fresca, muitas e limi- 
tas vezes glosados pelos poetas palacianos. O ro- 
mance de Tyempo bueno é um trecho conservado 
por causa da glosa. Entao o renascimento das can- 
goes proveíaos distraída os seretes das prineipaes 
cortes da Europa. 

O romance popular era antigo o invariavel nos 
seus moldes; muitas das suas strophes tinham-se 
convertido em proverbio, como se veera no Don 
Quijote ; nao se prestando a perpetuar as anécdo- 
tas palacianas, a glosa veiu mobilisal-o. O roman- 
ce popular, simples de condigno, franco, rude, to- 
cava a verdade na sua espontaneidade mais divi- 
na; era narrativo, nao sabia abstraír, dramatisava, 
accumulava as situagites. Era preciso um genio 
superior para comprehender a sua ingenuidade 

Í irofunda. Lope de Vega foi um dos primeiros quo 
he den importancia ; comegou por mostrar que o 
metro octasyllabo servia para exprimir os mais. al- 
tos pensamentos e poz em forma de romance os 
dolorosissimos passos da Paixao. Rengifo, na Pue- 
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tica española, reconhcce a superioridade do ro- 
mance. 1 

Só Gil Vicente foi o único escriptor portuguez 
do seculo xvi conhecedor da vida do povo, das 
suas superstiyoes e dos seus cantos. Na Comedia 
de Rubena, representada em 1521, cita um gran- 
de numero de romances populares, a que aliu- 
de, como a cousa que por sabida nao repete. E’ 
certo que o nosso povo, apesar do despreso dos 
cultistas, continuou a acceitar o romance, e d’ou- 
tra sorte se nao explica a reimpressao do Cancio- 
nero de Anvers em Portugal por Manoel de Lyra 
em 1551 ; a appariy&o do pequeño in-12, intitula- 
do Ramilhete de flores: cuarta, quinta e sexta par- 
tes de romances nuevos hasta agora nao impressos, 
que Pedro de Flores, collector do Romancero ge- 
neróle, imprimiu em Lisboa em casa de Antonio 
Alvares em 1593; bem como o Romancero del Cid 
de Juan de Escobar, em Lisboa em 1G05, 1613 e 
em 1615, e a Primavera y Flor de los mejores 
romances tambcm em Lisboa, nos prelos de Matheus 
Pinheiro, em 1626. 

0 romance de Dom Duardos, composto por Gil 
Vicente, foi recolliido no Cancionero de Romances 
como anonymo, e assim a historia dos amores do 
Bemardim Ribeiro. Na Menina e Moga cncon- 
tra-se o solao da Anuí e o romance de Avalirr, 
mas com a difficil allianya do artificio provenya- 
lesco com a naturalidade da alma popular. Ñas 
novellas cavalheirescas usava-se intercalar varias 

1 «N i ay cosa mas fácil que liazer un Romance, ni cosa mas dinicullosa, 
si hade ser qúal conviene O que causa la facilidad es la composición del me- 
tro, que toda es de urna Redondilla multiplicada. I.a dilllculdad está en que 
la materia sea tal, y se trate por tales términos, que levante, mueva y sus- 
penda los ánimos. Y se esto falla, como la assouancia de suyo no Ueba el oydo 
tras si, no sí 1 que bondad puede tener el Romance. Descfievesc en los Ro- 
mances hechos hazañosos, casos tristes y lastimeros, uconiecimentos raros, 
nuevos, singulares.» Edifáode 1502, p. 3», cap. XXXIII. 
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eomposigócs poéticas ; no Memorial dos encal- 
le ir os da Túvola Redonda de Jorge Ferrara, so 
leem muitos romances do eyelo troyano, do eyelo 
de Arthur, da historia de Roma, como entao os 
fazia Gabriel Lasso de la Vega e Juan de la Cue- 
va ; mas é para notar que alguns dos romances 
de Jorge Ferrcira se parecem muito com os ro- 
mances da tradigño, conservados no Cancionero 
de Anvers, taes como os que tratam da morte de 
Policena. Quando a eschola italiana se introduziu 
em Portugal proeurou tambem banir das compo- 
sifoes poéticas o octosyllabo da redondilha. 

A eschola italiana nao foi introduzida sem lucta 
na Península; em Hespanha conhece-se bem qual 
foi a grandeza do combate. Em Portugal quasi 
nada consta, a náo serem urnas allusoes de Sá de 
Miranda, de Ferreira eBernardes. Boscan e Garci- 
lasso davam-so por introductores em Hespanha dos 
novos metros italianos, fazendo urna revolu§ao na 
poética, pela qual o octasyllabo popular era expun- 
gido, substituido pelo endecasyllabo heroico. Ar- 
gote do Molina nega-lhes o invento, e Lope de 
Vega decide-so abortamente pelo velho o despre- 
sado octasyllabo, como o metro espontaneo da lin- 
gua hespanhola. Na edi§So do Conde de Lucanor 
do 1575, Gonzalo Argote de Molina, publicou um 
Discurso sobre a poesía antiga castelhana, em que 
diz: «Bolviendo al proposito, los Castellanos y Ca- 
talanes guardaron en esta composición (redondilla) 
cierto numero de pies ligados, com cierta ley de con- 
sonantes, por la qual ligadura so llamó copla, 
compostura cierto graciosa, dulce, y de agrada- 
ble facilidad, y capaz de todo el ornato que qual- 
quer verso puede toner, si se les per suadiesse esto 
a los Poetas deste tiempo , que cada dia la van ol- 
vidando, por la gravedad ij artificio de las rimas 
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Italianas, h pesar del bueno de Castillejo, que dcs- 
to graciosamente se quexa en sus coplas, el qual 
tiene en su favor, y de su parte el exemplo deste 
Principe Don Juan Manoel, y de otros ca valleros 
muy principales castellanos, que se pagaram mu- 
cho desta composición, como fueron el Rey Don 
Alonso el Sabio, el Rey Don Juan el Segundo, 
el Márquez de Santillana,'Don Henriquo de Villc- 
na, y otros de los quales leemos coplas y cancio- 
nes de muy gracioso donaire.» 1 

Este documento revela-nos a rea§So contra a 
poética estrangeira. Mas bem vistas as eousas, a 
questáo provinha de se nao ter conhecido aínda 
a unidade das linguas romanas. Argote de Molina, 
provando que os metros endecasyllabos já existiam 
na velha poesia castelhana, atirmava insensivel- 
mente a unidade da poética das linguas neo-la- 
tinas. Transcrevemos aqui a sua opiniao, para 
uso dos que aínda attribuem a Boscan e Gar- 
cilasso essa reforma ou renasccn§a poética, que 
vulgarisou os versos grandes ou endecasyllabos: 
«Es grave, lleno, capaz de todo ornamento y fi- 
gura, y finalmente entre todos géneros de versos 
le podemos llamar Heroico, el qual a cabo de al- 
gunos siglos que andava desterrado de su natu- 
raleza, ha buelto a España, donde ha sido bien 
reeebido, y tratado como natural, y aun se puede 
dezir, que en nuestra lengua, por la elegancia e 
dulyura della, es mas liso y sonoro que en alguna 
vez paresce en la Italiana. — No fueron los pri- 
meros que los restituyeron a España el Boscan o 
Garcilasso (como algunos creen) porque ya en tiem- 
po del Rey Don Juan el Segundo era usado, como 
vemos en el libro de los Sonetos y Canciones del 

1 Conde de Lurnnor, fol. U'S. Ed¡c&o de 
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Márquez de Santillana, que yo tengo, aunque 
fueron los primeros que mejor le trataron, parti- 
cularmente el Garcilasso, que en la dulzura y lin- 
deza de eoncetos, y en el arte y elegancia no deve 
nada al Petrarca, ni á los demas excelentes Poe- 
tas de Italia.» 1 A lucta contra a introducgao dos 
versos italianos foi renhida; os buccolistas chama- 
vam ao verso octasyllabo humilde e rasteiro. Lope 
de Vega, com a auctoridade do seu grande nome, 
dccide-se pelo verso nacional, e escreve o poe- 
ma de Santo Isidro para o fazer valer em um 
assumpto religioso: « y de ser en este genero que 
ya los Españoles llaman humilde, no doy ningu- 
na, porque no pienso que el verso largo Italiano 
haga ventaja al nuestro: que si en España lo dizen, 
es porque no sabiendo liazer el suo, se passan al 
estrangero, como mas largo, y licencioso: y yo sé 
que algunos Italianos embidian la gracia, difficul- 
tad y sonido de nuestras redondillas, y aun han 
querido imitadas, como lo hizo Seraphino Aqui- 
lano.... Llamando a nuestras coplas castellanas 
Barzeletas, o Frotólas, que mejor las pudiera lla- 
mar sentencias, y eoncetos, desnudos de todo can- 
sado y inútil artificio, que cosa iguala á una redon- 
dilla de Garci Sanchos, ó Don Diego de Mendoza: 
perdone el divino Garcilasso, que tanta occasion 
dio para que se lamentasse Castillejo, festivo e 
ingenioso poeta castellano, a quien parecía mucho 
Luis Gualvez Montalvo, con cuya muerte súbita 
se perdieron muchas floridas coplas de este gene- 
ro, particularmente la traducion de la Jerusalem 
de Torcato Tasso, que parece que se avia ydo á 
Italia a escrivirlas para meterles las higas en los 
ojos. Maravillosas son las estancias del excelente 

1 Idem, rol. luo, v. 
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portugués Camoes: pero la mejor no y guala a sus 
mismas redondilkas , etc.» h 

O proprio Boscan, no prologo ao livro II das 
suas poesias, descreve os ataques que soffreu a 
nova eschola, e nos revela a quem foi devida a 
idea para a revoluto na poética nacional. Um ca- 
valleiro italiano, muito conhecido em Hespanha 
pelo seu gosto e importancia individual, Navajero, 
estando a conversar em cousas de letras, lembrou- 
lhe que experimentasse as trovas usadas pelos bons 
autores de Italia. Boscan cedeu ás instancias e ex- 
perimentou; a final o verso endecasyllabo molda- 
va-se á nova forma, como se fosse creado com 
ella. Garcilasso veiu imprimir o cunho da perfei- 
§3o á nova tentativa. Aqui estao os dois modelos 
tao imitados em Portugal pelos poetas quinhentis- 
tas. O metro octosyllabo ficou desprezado ; e as 
composÍ 9 oes do povo que o preferiam, ficaram ató 
ao principio d’este seculo desconhecidas. 

O metro espontaneo das linguas hespanhola o 
portugueza é a redondilha octosyllabica; o verso da 
redondilha sae falado, natural, sem se pensar. No 
Discurso sobre la lengua castellana de Argote y de 
Molina, vem: «Leemos algunas coplillas Italia- 
nas antiguas en este verso, pero el es proprio e 
natural de España, en cuya lengua se halla mas 
antiguo que en alguna otra de las vulgares, y assi 
en ella solamente tiene toda la gracia, lindez e 
agudez que es mas propria del ingenio Español, 
que de otro alguno. — En el qual genero de verso 
al principio se celebravan en Castilla las hazañas 
y proezas antiguas de los Reys, y los trances y 
successos assi de la paz, como de la guerra, y los 
hechos notables de los Condes, Cavalleros, y In- 


1 Santo Isidro, Barcelona, 1608, Prologo, p. 3 rnilii. 
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fondones, como son testimonio los Romances an- 
tiguos castellanos, assi como el del Rey Ramiro 
cuyo principio es: Ya se assienta el Rey Rami- 
ro . » 1 

Militas vezes a historia era fundada sobre os 
romances da tradigao oral; Esteban de Garibay 
y Zamalloa traz na sua Historia varios romances 
vascongos. D’elles, diz Argote : «en los quales ro- 
mances hasta oy dia se perpetua la memoria de 
los passados, y son una buena parte de las anti- 
guas historias castellanas de quien el Rey Don 
Alonso se aprovechó en su historia, y en ella se 
conserva la antiguidad, y propriedad de nuestra 
lengua.» 2 Só a contar do seculo xvi é que os 
romances populares comegaram a tomar urna na- 
tureza artificial; até ai as chronicas procura vam o 
subsidio da tradicgao oral ; d'aí por diante os poe- 
tas iam tirar d’elías os motivos e factos para os 
seus romances. Sepulveda poz em verso os princi- 
paes factos da Chronica de Affonso o Sabio. 

0 que se dava em Hospanha acontecía egualmen- 
te em Portugal; Gil Vicente canta va em romances 
a morte de Dom Manoel, a acclamagSo de Joao 
m, o casamento e partida da Infanta Dona Bea- 
triz, o nascimento de Dom Filippe. Era a moda 
do tempo, como confessa o proprio Sepulveda no 
prologo da sua collecgao : «va puesto en estyllo 
que vuestra merced lea. Digo en metro Castellano 
y en tono de Romances viejos, que és lo que agora 
se usa. » 5 Por este tempo entraram na tradigao do 
povo muitos romances de forma gao litteraria. O 
romance de Don Duardos, de Gil Vicente, foi re- 

1 Conde de Lucanor, edicáo de (G42, Col. 127. 

2 lbid. fol. 128 . 

3 Sepulveda, Romances nuevamente saeados de historias antiguas, 
Anvers, 1551, fol. 2 verso. 
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colhido nos Romanceiros hespanhoes; o Cavalheiro 
de Oliveira o colligiu outra vez da versáo oral, 
e ha pouco nos veiu da Ilha de Sam Jorge, da 
freguezia dos Rosaos, outra variante náo menos ve- 
neranda, se nüo mais pura. Estes romances eram 
intencionalmente compostos para serem cantados, 
em logar dos velhos o quasi perdidos da Tavola 
Redonda e do Cyclo carolino. Dil-o Sepulveda no 
prologo da sua collecgáo : que a fizera «para apro- 
vechar-se los que cantarlos quisieren, en logar de 
otros muchos que yo he visto impressos y de muy 
poco fructo.» 1 Estes romances, a que allude Se- 
pulveda com desprezo, sao hojo a parte mais bella 
e divina dos Romanceiros da Peninsula. Portanto, 
pode dizer-se, que a transformagáo erudita do ro- 
mance popular foi devida á falta de comprehensao 
dos cultistas littcrarios. O mesmo tinha já succc- 
dido no seculo xv, quando o Márquez de Santilla- 
na, enlevado com os artificios da poética provcn§al, 
considerava como infimos e despresiveis os que 
cultivavam a forma do romance. No seculo xvi, a 
imitagáo do classicismo e dos metros italianos 
fez novamente desprezar o metro octosyllabo pelo 
endecasyllabo heroico. Os que sustentam o com- 
bate pelo metro popular, como Lope de Vega, 
Argote y de Molina c Sepulveda, entregam-sc 
ao romance como á forma mais do gosto do pu- 
blico nao accosturaado ás cangSes petrarchistas. Nao 
deixa de ser curiosa a lucta entre a cschola italia- 
na e a nacional, em Hespanha suscitada por Bos- 
can e Garcilasso, e em Pox-tugal pelo Doutor 
Francisco de Sá de Miranda. Na sua viagem 
á Italia, Sá de Miranda tomou conheeimento da 
nova poesia ; elle fala dos Provéngaos, de Dante, 

1 Idem, ibid. foi 3 
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de Petrarcha, de Ariosto, de Bembo, c quiz im- 
plantar cá esses modelos. Nao fui bem acolhido 
o pensamento. Egual arruido ao que se fez com 
Bosean, suscitou a tentativa de Sá de Miranda. 
Ninguem fala n’essa lucta; mas nos poetas qui- 
nhentistas se acham a cada pagina rastos de urna 
mal ferida pugna. 

Sobre a introducto da eschola italiana, diz Sá 
de Miranda na Ecloga iv, a Dom Manoel de Por- 
tugal, lume do Pago, das musas mimoso : 

que sSo dignos 
De perdió os coméeos jé que flz 
Aberta aos bons cantares peregrinos, 

Fiz o que pude .... 1 

Riram-se dos novos metros; e Sá de Miranda 
quando esperava o bom acolhimento da boa obra, 

ouve aos sisos 

Medo (que assi o ronfesso) e a uns pontosos 
De rostro carrcgados, c de uns risos 
Sardonios, ou mais claro, maliciosos. 

Antonio Pereira de Marraraaque, senhor de Bas- 
to, da familia dos Forjazes e Pereiras, offcreceu a 
Sá de Miranda um exemplar das obras de Gar- 
cilasso, quando elle se retirára para a sua casa de 
campo. Agradecendo-lhe a offerta que o distrahia 
na solidáo, ainda Sá do Miranda se lembra dos 
esforyos que fez para implantar a nova eschola : 


Que el son que me aplazia 

Por mi hiziesse a plazer a nuestra gente. 3 


E na morte de Garcilasso canta: 

Al tan antiguo aprisco 
De Lassos de I.a Vega 
Tuyo, el nuestro de Sá viste augmentado. 3 


1 Pag. 67, edicSo de 1077. 

2 Pag. 87. 

3 Pag. 102. 
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A eschola italiana, fundada por Sá de Miranda, 
teve por adeptos a Pero de Andrade Caminha, a 
Ferreira e Bernardes, que se proelamaram discí- 
pulos do poeta. Caminha envia-lhe os seus versos, 
para 


que os queiraes vér 
E risrar, e emendar, porque emendados 
Por vos, possam andar mais condados 
Do que por meus poderam merecer. 1 


Dom Manoel de Portugal tambem lhe envia 
poesías suas para serem revistas: 


Por isso ante vos vio lio confiadas, 

Rarissimo Francisco, e excellente, 

A rudeza do cstylo diflerente, 

E as incultas estancas desornadas. 

Diogo Bernardes como estreia do anno novo en- 
via-lhe urna copia das suas Flores do Lima, como 
se deprekende do soneto xxiv : 

Ncste comeco do anno, em tio bom día 
Tio claro, porque nio faleca nada, 

Me foi da vossa parte appresentada 
Vossa composiqio boa á porfia. 


N'este mesmo soneto refere-se Sá de Miranda 
ás diíBculdades que teve a eschola italiana ao in- 
troduzir-se em Portugal: 

De espanto me enche quanto ali via, 

E mais em parte cá tio desviada 
Seinpre até agora da direita estrada 
De Clio, de Caliope e Tbalia. 


Sá de Miranda tambem louva Jorge de Monte- 
Mayor, introductor da novella pastoril italiana na 
Peninsula. A lucta entre os poetas velhos, como 
chamavam aos partidarios da redondilha antiga, e 


1 Soneto xxviij. 
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os da cachola italiana, conlicco-sc que foi renhida 
pelas frequontes allusocs dos quinhentistas ; nao 
ha poréra documentos que esclarejam a liistoria 
d’essas lucías tao vulgares no dominio da litera- 
tura. A maledicencia nao era poupada de parte a 
parte : 


Km tal sasSo, tempo tilo avaro 

De lonvores alheios, em tal daño 

Dos engenhos, que se acham sem amparo, i 


Antonio Ferreira dá a entender estas mesmas 
guerras, em urna Carta a Sá de Miranda : 

J á contra «a lyrnnnia do costume» 

Que té qui, como eseravos em oadeias 
Os tinha, subir tentam ao alto cume 
Do teu sagrado monte, d’onde as veías 
Desse licor riquissimas assiste 
De que já correm mil ribeiras cheias. 


Mas oh tempos crucis ! (site nteu grito 
Por todo o mundo) mas, ah tempos duros, 
Em que nao súa bem o bom escripto. 2 


N’esta outra Carta de Ferreira a Antonio de Sá 
de Menezes, descobre a malevolencia que havia 
contra a eschola italiana : 


Já esta nossa térra engenhos tem 

Das musas bem criados, «mas mal criados» 

Que seinpre o mal anda abatendo o bem. 3 


A final triumphou a eschola italiana, e com ella 
eomegou a decadencia da poesía nacional dos dois 
povos da Peninsula. Os romances populares caí- 
ram em um immenso desprezo ; nos escriptores 
de quinhentos encontrámos bastantes allusocs a 


1 Pag. 132 da ed. <014. 

2 Poemas Lusitanos, T. ji, p. 08. 

3 Idem, p. IG. 
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romances tradicionaes, maB citam-nos de passa- 
gem, como quem se envergonha de urna cousa 
baixa. 

Jorge Ferreira de Vasconcellos, no Memorial 
dos Cavalleiros da Tavola Redonda, (p. 348) des- 
creyendo urnas festas do tempo de Dom Joao m, 
diz : «dentro vinha assentada a Deosa Diana em 
meio de duas ninfas, urna que tangia urna harpa, 
e outra um arrabilete, e a dcosa cantando urna es- 
tancia da primeira écloga de Garcilasso que diz : 

Por ti el siloncio de U selva umbrosa.» 

O gosto da Renasconfa classica, em quanto en- 
tre nos nao baniu o romance popular, serviu-se 
d’essa forma para popularisar as tradiyocs da an- 
tiguidade grega e romana. Jorge Ferreira é o 
único que nos appresenta alguns romances da his- 
toria de Troya; sSo elles tao parecidos com os do 
Cancionero de Anvers, que suppomos até serení as 
suas versoes em parte aproveitadas da tradi- 
£ao oral, como foram os colligidos por Esteban 
de Fajera. O romance ao casto Scipiao sobre a 
morte de Sophonisba tambem foi romanceado por 
Juan de la Cueva no Coro Febeo ; porém a U 5 ÍÍ 0 
de Jorge Ferreira ó mais resumida, mais filha da 
tradiyao ; o me3mo se póde dizer do romance da 
Batalha de Pharsalia do mesmo, comparado com 
os de Lobo Lasso de la Vega, no seu Romancero 
y Tragedias. 

Como poderia um poeta classico considerar a 
poesía popular senao com desprezo? Soropita, no 
seu Prognostico do anno de 1595, descreve as fes- 
tas das Janeiras e Reís de um modo grotesco : 
«na noute da vespera de janeiro e dos Reis, an- 
darlo cantando e tangendo pelas rúas, sem se te- 
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mcrem da justiga, por serem noitcs privilegiadas 
em cpie nao correm o sino.» — Segundo elle os 
cantores nocturnos sao «villoes ruins que essas 
noites vos perseguem ; porque, quando vos nao 
percataos, achael-os á porta cora seu pandeirinho 
eivado já do serao, e com mais sarro na garganta 
do que as cubas dos frades loios ; e com tildo is- 
so, vos poem em estado que forzosamente- llie ha- 
veis de louvar aquella música de agua pé com 
chocalliada, que toda a noute vos zuñe nos ouvidos 
como bizouro, e sobre tudo isto haveis de llie of- 
fertar os vossos quatro vintens ; e quando lh'os 
entregues, a candeia vos descobre o feitio dos di- 
tos músicos: um mocho com sombreiro, com mais 
chocas que um corredor de folha, e lanza-vos ba- 
forada de dentro d’aquellas fornalhas, que parece 
que toda a vida estiveram de vinho e alhos, como 
entrecosto de rnarrS.» (p.»79) Este trecho lanza 
abundante luz sobre essas festas domesticas dos 
nossos maiores. 

A reaezao catholica contra o movimento da Re- 
forma atacou bárbaramente os cantos populares. 
Em Portugal nao só as Constituiqoes dos Bispados 
o provam, senao até o popular Gil \ ícente, que se 
queixa da grande tristeza em que caira a alma 
do pobre povo : 


Em Portugal vi eu já 
Em ruda usa pnndeiro, 

E gaita em cada piiheiro ; 
E de viulc airaos a cá 
Nao vi gaita, nem gaiteiro. 
A cada porta um terreiro, 
Cada aldeia dez folias. 

Cada casa atabaqueiro ; 

E agora Jeremías 
He nosso tamborileiro. 


Isto descobre Gil Vicente na tragi-comedia do 
Triumpho do Invernó , representada em Lisboa no 
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parto da rainha Dona Catherina. Gil Vicente foi 
o primeiro que sentiu o tremendo cataclysmo que 
amea§ava este povo ; elle nao se cansou de clamar 
em todos os seus Autos, de desmascarar o inimigo. 
Mas os presentimentos d’aquella grande alma nao 
tiveram mais valor do que as facecias de um jo- 

g raL . 

A influencia jesuítica fez-se notar pela proscrip- 
to da poesia popular no Brazil. O padre Josó 
Anchieta compoz o Auto da Pregando Universal , 
para expungir do templo os Autos populares. 1 

Na vida do padre Simao de Vasconcellos, diz 
o padre Anchieta, talando das crianzas selvagens 
que educavam : «Espalhavam-se á noite pelas ca- 
sas de seus parentes a cantar as cantigas pias de 
José (Anchieta) em propria lingua, contrapostas ás 
que elles costumavam cantar vas e gentílicas.» 2 

Da poesia popular de Brazil nos seculos XVI e 
xvn, diz Varnhagem : «Das modinhas poucas co- 
nhecepios ; e essas insignificantes e de época in- 
certa, a nao ser a bahiana: 

Bangué, que será de ti ? 

glosada por Gregorio de Matos : essa mesma sa- 
bemos ser antiga, mas nao nos foi possivel alcan- 
zaba completa. NSo deixaremos de commemorar 
a do Vitú, que eremos ter o sabor do primeiro sé- 
calo da colonisa§ao, o que parece comprovar-se com 
ser em todas as provincias do Brazil tito conheci- 
da. Diz assim : 


* Vcm cá, Vitú ! Vem cá, Vitú ! 

— Nio vou lá, nao vou lá, nao volt lá — : 


1 Pereira da Silva, VarBes ¡Ilustres, t, i, i>. 15 c 10. 

3 Wolf, l! rósi! litteraire, cap. i, p. S. 
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«.Que í d'elle o ten camarada ? 
— A «11 a do monte o levou. 

« Nao fui agua, nao foi nada, 
Foi cachaca que o matou. 


Igualmente antiga nos parece esta modinha pau- 
lista : 

Mandci fazer um balaio 
Para botar algodáo. i 


Os livros populares da Allemanha foram publi- 
cados no bello trabalho de Goerres (Volksbucher.) 
Entre nos nunca se recolheram as formulas sym- 
bolicas das jurandas, mas é certo que existiam, 
como se deseobre pelo regimentó dos officios na 
procissao de Corpus. (Extrahil-o de J.P. Ribeiro.) 
Os livros populares portuguezes sao quasi todos 
de origem estrangeira ; o Bertholdo e Bertholdino, 
de origem italiana, sito para o Meio Dia o mesmo 
que o Eulenspiegel para os camponios allemaes. A 
Reforma x*estringiu a litteratura popular da Alle- 
inanha ; no Meio Dia baniu a poesía, amaldigoGu 
a cantiga do pobre. Basta abrirmos as Constitui- 
goes dos Bispados, o Index do Santq Officio, para 
vermos como o catholicismo se debateu era tudo 
contra o receio da emancipagao canónica. A no- 
vella de Roberto do Diabo acha-se condemnada 
no Index Expurgatorio de 1580, bem como a maior 
parte das comedias dos auctores mais populares, 
como Gil Vicente e Balthazar Dias, e assim os 
romances que andavam na tradigSo da Peninsula, 
como o do Mouro Calaynos e todos os tirados 
da letra da Escriptura. O odio do catholicismo ao 
movimento espontaneo da Reforma creou a perse- 
guigao dos Lollards, e tornou estes povos da Pe- 

1 Varnhagcn, Florilegio, 1. 1, p. xxii— xjiii. 
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ninsula sombríos, mclancholicos, desconfiados; 111a- 
tou-lhes a poesia, embruteceu-os. Os cantos popu- 
lares da Península, que o povo repete hoje frag- 
mentados, sSo todos dos filis do seculo xv. Que 
seiva de genio n’esse tempo ! que differenga de 
sentimento ! Comparem-se os romances de Fonte 
frida e Rosa fresca, de Mora Moraina com as con- 
trafases do gosto popular das éclogas e mesmo 
dos romances do seculo xvn ! 

A arte é como a consciencia pura; urna leve 
falsidade a perturba, e a obriga a trahir-se. O 
Concilio de Trento iraprimiu unidade á Egreja, 
mas tirou-lhe a espontaneidade do sentimento, que 
a tinha tornado universal. Christo ficou desthrona- 
do pelo Papa. 

Os livros populares portuguezes de folha vo- 
lante, que se vendiam pelas feiras, na arqueta 
do belfurinheiro, ou no barbante do cegó, foram 
tambem condemnados pelos meticulosos da censura 
inquisitorial : « Os vendedores de Autos e Carti- 
Ihas, nao vendam, nem comprem para vender, 
outros livros sem primeiro os mostrarem ao Reve- 
dor : porque algumas pessoas cscondidamente tem 
alguns livros, que elles compram e vendem, sem 
saber o que ha nos taes livros, o se seguem d’isso 
inconvenientes : e ha enformagao, que ñas taes ten- 
das, se acham livros suspectos e peijudiciaes. E os 
sollicitadores do Santo Officio visitarao algumas 
vezes os ditos logares e farao saber ao Revedor, 
os livros que ali se vendem. O mesmo se fará 
dos livros que se vendem ñas feiras . » 1 

Quando García de Resende, na Miscellanea, fala 
das varias dansas que se usaram ñas cortes de D. 


I Index do 1581, ful. 41. 
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Affonso v c D. Jo¡£o li, ó já como de urna cousa 
que passára de moda, como repro vada: 


Vimos (iñudes julianas, 
Jadeos, guillólas e lauras, 
lambeni mouras, mourarias, 
seus bailes, galaiitarias 
de muitas fermozas mouras 
sempre ñas fastas renes 
s’eram os dias principáis 
festa de mouros avia ; 
tambera festa se fazia 
que non podia sermais. 


Vimos costume bem r liara 
nos reys ter esta inaneira 
rnrpo de Déos, Sam Joain 
aver canas, procissani, 
aos domingos carrcira, 
cavalgar pela cidade 
cora movía solennidade, 
ver correr, saltar, luctar, 
doñear, cacar, montear 
em seus tempos e hidade. 


Como nSo seriam engragadas essas dangas ju- 
dengas e mouriscas, das quaes diz um poeta do 
Cancioneiro geral de 1516 : 


Doce baylo da Mourisca 
mil sentidos faz perder, 
e la mete huma lal trisca 
que i muy mi de guarecer. 1 

Esses jogos que se usavam na corte de Affonso 
v e Dom Joao n, que o Coudel Mór tanto recoin- 
mendava a seu sobrinho García de Mello de Serpa 
para saber tratar no pago; foram banidos mais 
tarde pela influencia monástica, ficando os serSes 
da corte urna cousa sorumbatica, como d’isso so 
queixa o bom Sá de Miranda. Eis os jogos e pas- 
satempos que F ernao da Silveira ennumera: 

Item manlia de louvar 
be jugar bem o > tnalham, » 


I Fol. 57. 
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c o « jogo do piam » 
favor se llie deve dar. 

Nem sey porque' mays vos gabe 
ser gram pescador dé « vasa; » 
mas « jogar a abadalassa » 
cm qualquer galante cabo. 


Saber bem a « pega-chuna, » 
c o « cubre bem jugar,» 
saín duas para medrar 
galante contra fortuna. 

Nem saberia a hura fylho 
escolher raylhor conscílio, 
se naiu quejogo-o « fvtelho, » 

• jaldeta, cunea, sariílto. » 1 

Estes jogos passaram da corte para o povo ; o 
mesmo succedeu com as antigas festas do Espirito- 
Santo. Costa e Silva diz dos jogos que apontámos : 
« sam propriedade exclusiva dos garotos, dos ra- 
pases e dos frequentadores das tabernas e das kor- 
tas de Chelas e de Arroios. » 

Carnees na comedia de Philodemo, em urna ru- 
brica, cita varios instrumentos músicos das sere- 
nadas : « N’este passo se dá a música com todos 
quatro, um tange guitarra, outro pentem, outro te- 
Ihinha, outro canta cantigas muito velhas... » 1 2 
Dos instrumentos músicos usados no seculo xvil, 
fala D. Francisco Manoel de Mello, no Fidalgo 
Aprendiz : 


Mkstre. Ha cm casa algum « latido?» 

Affo.vso. NSo ha mais que um • birimbao. » 
Mestrb. «Violas?» 

Affo.vso. Sira, acharéis 

Na botica. 

Mbstre. «Arpa?» 

Affo.vso. De couro. 

Mkstre. Nem um «sestro?» 

Affonso. Um sestro agouro. 

Mestrk. Nem sequerdois «cascaveis?» 


1 Cañe. fol. 20 . 

2 Acto V, scena 11. 
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N’esta comedia allude tambem ás dan§as entilo 
usadas : 

Gu. Pois Mostré, que mais sabéis Y 

Mkstre. Unía < Alta, * uní < Vé de xibau, > 

« Galharda, Pavana rica, » 

E nestas novas mudanzas; 

Gu. Tendc que isso nao sao dausas 
Se nao cousas de botica. 

Sabéis o < Sapoteado? > 

O « Torollero ? > o « VillSo ? » 

O « Mochachim ? > 

Mesirb. Senhor, nao. 

Gu. Pois sois Mostré mui minguado. 1 

Além da eschola italiana e do Santo Officio, as 
influencias da corte tambem combateram a poe- 
sía popular portugueza. No tempo de Dom Ma- 
noel os romances hespanhoes eram de preferencia 
estimados em Portugal; Damiáo de Goes queixa- 
se da importancia que os chocarreiros castelhanos 
gosavam na corte portugueza. El-rei quería ali- 
viar as saudades da filha de Fernando e Isabel 
com os cantares da sua patria. A letra castelhana 
era só ouvida, como diz D. Francisco Manoel; 
os ouvidos portuguezes estavam aforados por essas 
trovas, como os accusa Jorge Ferroira. Os belfu- 
rinheiros portuguezes, que iam ás cidades de Hes- 
panha vender os productos do Oriente, tambem 
traziam de lá boa copia d’esses romances. Assim, 
ao cultismo da eschola italiana, á pressSo do Santo 
Officio depois da Reforma, accresceu mais esta 
causa que nüo deixou florir o romance popular 
portuguez, e lhe imprimiu fei§oes que lhe náo eram 
naturaes. 

No Romancero Generale, vem um romance cujo 
heroe é um apaixonado portuguez victima de urna 
intriga amorosa ; por elle se descobrem os nossos 

i Fidalgo Aprendiz, cd. de León de Francia de 1W>5, p. 3-13-343. 
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costumcs antigos. No seculo xvi, os feirantes por- 
tuguezcs iam levar pelas cidades de Hespanha os 
productos orientaes. Um d'esses, em um logar 
da Mancha, namorou urna mulher casada : 


Alabábale su tiera. 

Su nación, su lidalguia, 

Su música, sus regalos, 

Su espada en Africa limpia, 
Prometiéndole en efecto 
Las especies de las Indias, 
Los olores de Lisboa, 

Y los barros de la China. 


De urna vez foi tocar-lhe urna serenada, cantan- 
do-lhe em portuguez este romance do Cid : 

—Afora, afora Rodrigo, 

El soberbo castejano, 

Acordar-se-te devoras 
D'aquellc tempo já passado. 

Quando te armei ravalleiro 
No altar de Santiago : 

Minha mSe te deu las armas, 

Miño pae te deu el cabalo, etc. 


Este romance tambem se encontra citado por 
Camoes. Continuando a historia, o vendilhüo en- 
trou em casa da dama; dentro estava escondido o 
marido e alguns amigos que correrain a pau o aven- 
tureiro galanteador. Esta elasse de feirantes des- 
appareceu quando perdemos as nossas conquistas. 
N’este mesmo romance se encontra um cantar cilio 
em portuguez, que desappareceu da tradiyao oral, 
e que talvez se retira ao tempo de D. JoSo i : 


Pois que Madanella 
Remediou meu mal, 
Viva Portugal 
E morra Castella. 

Seja amor testigo 
De tamanho bem ; 

NSo chegue ninguom 
A zombar commigo. 
Oue a espada é rodela, 
A forneira sal : 

«Viva Portugal 
<E morra Castella. 
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Se o Romanceiro hespanhol é mais extenso c an- 
tigo do que o portuguez deve-sc isso á curiosida- 
de dos livreiros de Sarago 9 a, de Anvers, e de Se- 
vilha, e nao á esterilidade do genio do nosso po- 
vo. Se agrupassemos as innúmeras allusSes aos ro- 
mances populares que se encontram nos quinhen- 
tistas, recomporíamos o Komanceiro portuguez o 
veriamos que nao somos menos ricos do que os 
nossos visinhos. Eis algumas citajoes passagoiras, 
deixando de apontar muitas que ficaram já na His- 
toria da poesía popular portugueza : 

Quando o Conde de Marialva se queixou a Dom 
Joao ni da affronta do Márquez de Torres Novas, 
que se declarou marido da filha Dona Guiomar, 
Frei Luiz de Sousa p3e-lhe na bocea as seguintes 
palavras : «Nao fizeram verdadeiramente mais af- 
fronta que esta os Infantes de Carrion ás filhas 
do Cid Ruy Dias, com quem eram casados. Por- 
que se as deixaram no campo desamparadas, eram 
seus maridos ; tomavam vingan^a de sy, e de sua 
honra propria, da qual podiam usar bem ou mal, 
como cada um faz do seu.» 1 

O poema de Alexandre, tao popular na Europa 
da edade media, tem origens orientaes ; conhece- 
ram-nas em Portugal por inflencia das nossas rcla- 
9 oes maritimas com o Oriente. Em urna carta que 
Luiz Falcao escreveu de Ormuz a D. Joao de 
Castro, em 1546, vem citada urna estorya de Al- 
lyxamdre : «Alleyxes de carualho me dixe da par- 
te de vosa s. que lhe maodasc allyxamdre hem 
persyo : lia lho müodo, haindaque has escreturas 
destes mouros, tenho-as por menos autemtes que 
has nosas. Ncso llyvro vam houtras estoryas ha- 


1 Amiaes ile Dom J»So m, por Fr. Luiz do Sousa, publicados pelo 
sr. ilereulano, cap. vm, p. S5. 
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fóra has d’allyxamdre, has quays me párese que 
folJguaríi mays com ellas etc. » A esta mesma his- 
toria allude urna carta de García de la Penha : 
«Aleyxes earvalho pedio qua a el-rey e goazil he- 
mires hum livro da ystoria dalyxamdre. Com 
muyto trabalho acharlo hum, que lhe mandao.D 
Este livro, por outra allusao d’esta carta, se co- 
nhece que era novella ou tradigao cavalheiresca : 
«Pego a vosa s. que ho livro, e a mim com ele, 
queyra aver por seus com aquela vomtade e dese- 
jo, que noso senhor sabe que lho eu ofrego, cujo 
estado he castidade, acompanhada de tantas virtu- 
des , como dizem que está.v 1 A virtude da casti- 
dade era característica dos heroes cavalheirescos, 
como se ve no Galaaz; os heroes eram quasi sem- 
pre parthenios ou filhos de virgens. 

Camoes ñas suas obras allude a muitos roman- 
ces cavalheirescos. Na Carta II, 2 vem o verso A- 
fuera, afuera Rodrigo, que é o principio do ro- 
mance xxvi do Romancero do Cid, da edigao de 
Lisboa de 1605, (p. 42) que se intutula : De como 
se quexa Doña Urraca al Cid por la emhaxada 
que *trae del Rey Don Sancho. O verso : 

Afuera, afuera Rodrigo 


encontra-se era outros romances, como no xxv ; o 
o verso : 

El sobervio castellano, 

que forma com o antecedente o estribilho popular, 
tambera se le no v romance. 


1 Vida de I) Joio de Castro, publicada por Fr. Francisco de S. Luiz, 
Doc. GO, Gl, pag. 509. Lisboa, 1835. 

2 I'ag. 3GI das Rimas, cdicSo do Franco Bárrelo, 1GGG. 

I 

3 
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Camoes allude a outro romance do Cid na pri- 
meira Carta escripta da India, citando os dois ver- 
sos : 

H iberas de Duero arriba 
Cavalgaran Camoranos ; 1 

Na Comedia de El reí Seleuco, cita o romance 
do Mouro Calayno8, prohibido pelo Index Expurga- 
torio de 1624, nos versos: 


Ya cavslga Calarnos 
A la sombra de úna oliva. 2 

Nos Disparates da India cita os primeiros dois 
versos do romance do Cativo, tal como principia 
no Cancionero de Romances, de Anvers : 

Mi padre era de Ronda, 

Mi madre de 1’ Antequera, etc. 3 

Na Comedia de Pkilodemo, allude Camoes ao 
romance de Bernardo del Carpió , nos versos : 


Mi cama son duras peñas, 
Mi dormir siempre es velar. 


Su comer las carnes crudas, 
Su bever la viva sangre. 4 


1 Romance xxn da collefSo de Escobar, ed. de 4605, pag. 46, v. 

2 Rimas, p. 173, ed. 1066. 

3 Idem. p. 284. 

4 Comedias p. 349. Estes versos s5o um fragmento do velbo romance 
que vem no Cancioneiro de Anvers : 

Mis arreos son las armas 
Mi descanso es pelear. 

Mi cama las duras peñas, 

Mi dormir siempre velar. 

Las manidas son escuras, 

Los caminos por osar, 

El ciclo con sus mudanzas 
Ha por bien de me dañar. 

Andando de sierra en sierra 
Por as illas de la mar, 

Por probar si en mi ventura 
Hay logar donde avadar ; 

Pero por vos mi señora 
Todo se hade comportar. 
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A romancea e cantigas desconhecidas allude nos 
versos da comedia d ’El-rei Seleuco : 


Ouvistc viís cantarjá- 
Vellio malo em minlia cama ? 


c n’esta passagem : 


Diiei, porque nao dissestes : 
1.a que yo vi por mi mal. 


No prologo d’esta mesma comedia Camoes lem- 
bra urna cantiga desconhecida : «e tras ellas vem 
logo outo mundanos metidos em um covao, can- 
tando : 


Quem os amores tcm em Cintra. » 1 


Bem como esta cantiga popular, de que se re- 
corda : 


Meu bem c meu mal ■ 
Lula rain um ilia ; 

Meu bem era tal 
Que o mal o vencía. 


Camoes glosou urna velha cantiga que comeya: 


De pcqueua tomei amor, 2 


1 Iíl-rei Seleuco, p. 153 da Segunda parte das Kimas. 

2 Obras, p. 310, ed. 1006. 

* 
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talvez a mesma a que allude Gil Vicente na Co- 
media de Rubena , que principia: 


De pequeña muíais (tomáis ?) amor. 


Todos estes factos revelam o profundo sentí men- 
tó da alma popular que possuia Carnoes. 

No tempo em que os romances da tiadiyao oral 
foram glosados pelos poetas cultos, como o declara 
a Poética de Rengifo, 1 2 3 em Portugal soffreram 
tambem egual modificado. Bernardim Ribeiro glo- 
sou o celebre romance de Dur andarte, desde o 
verso : 


Oh Belerma, oh Belernia. 2 


Na Chronica de DomSebastiao , de Frei Bernar- 
do da Cruz, vem citado o romance de Don Ro- 
drigo : 

. Aypr fuiste rey do España ; 
iloy no tienes um castillo. 3 


Os romances dos Sete Infantes de Lara acharó- 
se citados por Gil Vicente nos versos iniciaes : 


Km París está Dona Alda, etc. 
I.os hijos de Dona Sancha, etc, 
Mal me quieren en Castilla, etc. 


1 Poelica española, de 1392 ; cap. ixxviit. 

2 Obras de Bernardim Kibciro, p. 336, ed. 1852. Este romaneo acha-so 
na sua integra na < Floresta de Varios,» de 1G42. 

3 Ochoa, « Tesoro de los Romanceros » aonde su 16 a pag . 86. 
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bem como o celebre romance da Bella mal ma- 
ridada , que no Cancioneiro (¡eral de 1516 vem 
referido em urna trova de Nuno Pereira contra D. 
Leonor da Sylva. Assim como os romances hespa- 
nhoes eram conhecidos em Portugal, tambem mui- 
tos successos da historia portugueza foram roman- 
ceados pelos autores hespanhoes ; ha porém canti- 
gas populares castelhanas a successos particula- 
res, como aquella canjtio que se refere aos amores 
de Dom Fernando I : «el rey Don Femando de 
Portugal e la muger de Juan Lorenzo de Acuña, 
que este rey Don Fernando le tomó por amores 
que della ovo; é por esta se levantó la canción 
que dice : 

Av, douas ! porque tristura '? 

y por esta causa el dicho Juan Lorenzo traia unos 
cuernos de oro en la cabe§a por estes reynos do 
Castilla ; y el rey Don Fernando de Portugal casó 
con ella, fué llamada la reyna doña Isabel, que la 
deQÍan la flor de altura . » 1 2 3 

Dom Francisco Manoel de Mello, além de ter 
escripto varios romances mouriscos, cita os mais 
celebres, como o de Dragut: 

Se lia dez annni que amarrado 
Qual forjado de Dragut. 2 

No romance xxn da Citara de Eruto , allude ao 
romance de Gaifeyros nos versos : 


Perguntad allí) en la Corte 
Por la virtud, y os dirán : 

« Si is a Francia el cavallcro 
Por Gayfciros perguntad.» 3 

1 «Compendio historial» de l.Iaguno y Amirola, ap. Amador de los 
Ríos, Hist. critica de la littcratura hcspanola, t. vil, p. 137, not. 2 . 

2 Obr. t. ti, 2¡G. 

3 Obras uictr. t. n, p. 97. 
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c ao romaneo do Monro Zaido : 

Trago a rojo lá do Minho 

Mais prisOes que um inouro Zaide. 1 

Mais InucSo que Don Reynaldas. 3 

Na Avena de Tersicore, traz urna parodia da 
Bella mal maridada : 


Biudilha mal maridada, etc. 3 

Dom Francisco Manoel de Mello cultivou com 
predilec§ao a forma do romance tal como se 
usava no seculo xvii ; no primeiro coro das suas 
Tres Musas de Melodino, imita os romances mou- 
risco, usados pelos cultistas castelhanos. O roman- 
ce de Aben-Humea cometa : 

Ya por la puerta de Elvira 
Saliendo vá de Granada 
Aben-Humea, el quexoso 
De su rey, e de su dama. 

Canta tambem o romance de Celidaja : 

Texiendo está Celidaya, 

La hermosa hija del Hoy, 

Zambras de sus bellas Moras 
Una tarde en su vergel. 

Traz tambem o romance de Ali-Aben, e de Xa- 
cen y Belaja. Nao os transcrevemos na Floresta 
por serem todos em hespanhol. Na segunda jor- 
nada do Fidalgo Aprendiz, Dom Francisco Manoel 
de Mello faz-nos a historia do romance no seculo 
xvii, ñas allusoes da seguinte scena: 


1 Canfonlia d’Eut. p. 93. 

2 íd. p. HG. 

3 Pag. 71. 
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ÜRITES. 

Gil. 

Brices. 

Gil. 

Brites. 

Gil. 


Brites. 

Gil. 

Brites. 

Gil. 

Brites. 

Gil. 


Brites. 


Gil. 


Brites. 

Gil. 

Brites. 

Gil. 

Brites. 

Gil. 


Entoay por meu prazer 
igualqucr cousa. 

Sem guitarra ? 

Eyila tomay. (Dá-lhe unía viola, tange como 
quera quer cantar.) 

(Pois que nao posso al fazer. * 

Ay que canta, e nSo escarra !) 

Ora eylo vay : 

(Canta Dora Gil o raclhor que pode o que se 
seguc :) 

« Passeava-se Silvana 
por um corredor um dia...» 

Ay Senhor? eu n5o quería 
Seuño letra rastelhana. 

Cantarey algaravia 
se mandáis, pois que queréis? 

Huma letra nova quero. 

(Cauta :) 

« A cazar vá Cavallero...» 

Ay m5y ! assinte o fazeis? 
por isso eu me desespero. 

Ora estay, quejá entendo 
queréis Komances trovados : 

• Mis amorosos cuidados, 

Como se estarán durmendo. » 

Isto Ibram meus peccados ! 

Vos cuido que estaes zomhando. 

Ora dizei. 

Já me estanco : 

« GaviSo, gaviío branco 
Vae ferido e vac voando.» 

Huy pelo passar o manco 
Sabéis algurna ao Divino ? 

Sey. 

Dizei. 

Pois é formosa : 

« Andorinha gloriosa. * 

Tcndes cousas de menino. 

Sou todo Amor, minlia rosa. 1 


Bem se queixava Pedro de Flores, um dos edi- 
tores do Romancero generóle de 1594, c a perros 
se déra se visse como este malvado de Dom Gil 
Alcoforado estropiava os romances populares e os 
deixava incompletos: 


« Y hize que de un discurso 
Se visse principio y cabo, 

Lo que el músico no liaze, 
Pues medio desbarado 


1 Obras métricas de Dom Francisco Manocl, p. 247 — 8, t. ii, Viola 
de Tlialia. León de Francia, 1CG5. 
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Peí» un romanre perdido 
Hocicudo t|UC le da enfado 
Los (píalos conforme a la ley 
Morooon sor desforrados 
A las islas de Corfú 
A cantar versos mosayros 
Y do tan alto auditorio 
Uvicran de ser echados 
l’or quebran (adores do honras * 
Do aquellos siglos d irados.* 


Na citado de Dom Francisco Manoel de Mello 
está resumida a historia do romance ; confirma-o 
Pedro de Flores. O Fidalgo Aprendiz é urna far- 
inosa comedia de costumes, pelo gosto da velha 
eschola de Gil Vicente ; é urna satyra aos parve- 
nus do seculo xvn. Eis o caso : Dom Gil Cogomi- 
nho é o nomo de 


ura escudciro 
Knfronhado em Cavalleiro 
Morto por ser namorado, 
Contrabajo e trovador 
•Cavalleiro, danzador : 
Emlim hidalgo arabado, 
YalentSo e calador. 1 


Affanso Mendes, seu ayo, vestido á portugueza 
antiga, tem urna comadre: 


Mulher para muita aquella, 
Anda armamlo-lhc esparrella 
Coni unía lllha bonitinlia, 
Que eu Ileo que caía nella. 


E’ pois n’uina d’estas situadles, quando Dom 
Gil Cogominho vae conversar de noite com Brites, 
filha da tal comadre Isabel, que se passa a scena 
que transcrevémos. Brites pergunta-lhe se elle é 
poeta, se canta, que voz tem? Depois pede-lhe 
que cante qualquer cousa. O Fidalgo escusa-se 

l Primeira jornada, p. 159. 
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por niío ter guitarra. N'este tempo os romances, 
que iam tomando forma culta, eram sempre can- 
tados a instrumento. Muitos dos romances popula- 
res do seculo XVI, jA entilo considerados velhos , 
foram postos em música e publicados por Milán, 
Pisador, Valdcrrabano, Fuenllana, Mudarra e Sa- 
linas. A Dom Joao m, em 1535, offercceu Luiz do 
Milán um Libro de Música, em que vinhan» nota- 
dos em música : Mis arreos son las armas etc., 
Sospiraste etc. e Baldovinos. 

Jorge Ferreira, nos romances que traz no Me- 
morial das Proezas dos Cavalleiros da Túvola Re- 
donda, accrescenta sempre a rubrica : « Cantavam 
a violas de arco e dogayna mui concertadamente 
o romance, que eram os cantos que entilo nuiis se 
usavam.D 1 Isto era assim ainda no tempo de Dom 
SebastiSo, porque o Fidalgo dá-se como contem- 
poráneo do monarcha : 

Sey o agougnc no Bocio, 

Os" Kstaus na InquisicSn, 

Vi el-Rey Dom Sebastian . 


Dom Gil Cogominho a final, a instancias de 
Bristes, venceu a repugnancia e comega a cantar 
o velho e popularissiino romance da Dona Silvana, 
que a rapariga já nao quer ouvir, tal vez para 
mostrar que níto é de baixa extragao. Pede-lhe po- 
rém que cante letra castelhana. De facto, depois 
do casamento de el-rei Dom Manoel com a filha 
de Fernando c Isabel, o romance popular comegou 
a cantar-se em hespanhol. Gil Vicente compoz os 
seus mais bellos n’essa lingua. Damiüo do Goes 
queixa-se da importancia que tinham na corto os 


1 Edicno de I8C7. p. 215. 
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ehocarreiros de Castella ; 1 o Jorge Fcrreira diz 
que as trovas castelhanas se tem aforado comnos- 
co e tomado posso do nosso ouvido. 2 3 4 O gosto dos 
romanees na corte era urna imitado dos usos hes- 
panhoes, do que diz o citado Jorge Ferreira, fal- 
lando dos romances : « o que em Hespanha se 
usou muito, e usarse agora para estimulo de imi- 
tando nao f ora máo .» 3 Continuemos na exposi^ao 
da comedia : Brites era quesilenta e recusa-se a ou- 
vir o romance de Sylvana, a que o Fidalgo cha- 
ma cantar algaravia. Pede letra castellana, e Co- 
gominho comcQa-lhe a cantar o vetustissimo ro- 
mance da Infantina, que cometa : 

A cacar vá el cavallero. 4 

A travessa rapariga continua a enfrenesiar-se ; 
o Fidalgo procura agradar-lhe, dá-se a tratos pa- 
ra adivinhar-lhe o desejo. Pergunta se ella quer 
romances trovados ? Que seriam estes romances 
trovados ? Rengifo, na Poética española, diz que 
nao havia muito tempo que os poetas tinham co- 
me§ado a glosar romances velhos, metendo ca- 
da dois versos na segunda das redondilhas. Esta 
transformado foi recebida agradavelmente pela so- 
ciedade elegante do seculo xvu. 5 6 

Nos poetas portuguezes de quinhentos encontra- 
mos signaes d'estas transformares. Sá de Miranda 
allude á Bella mal maridada, G cm duas voltas ou 

1 Chr. de D. Manoel, Parle iv, c. 84. 

2 Historia da Poesía popular portugueza, p. 22 

3 Id. pag. 137. 

4 ltoraanceiro gcral portugués, p. 26 — 28. 

5 «No ha machos anos, que comentaron nuestros Poetas a glossar 
« Romances viejos, • metiendo cada dos \ersos en la segunda de las Redon- 
dillas. Y han sido tan bien recebidas estas cosas, que ios han dado los 
músicos muchas sonadas, v se cantan y oicn con particular gusto.» Poética 
española, cap. xxxvm, Salamanca, 1532. 

6 Obras, p. 312, edicito de Lisboa de 1677, 
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glosas ; Gil Vicente cita nraitas vezes este roman- 
ce celebre da tradi§ao oral: 


Cantarle lian ñor alvorada 
« La bella mal maridada 
Mal goso viste de ti. 1 


D’este romance centenas de vezes glosado, e 
parodiado por D. Francisco Manoel de Mello na 
Avena de Tersicore 1 2 3 , canta Gregorio Silvestre a 
sorte desditosa ñas maos dos poetas : 


O Bella mal maridada, 

A que manos lias venido! 
Mal rasada e mal < glosada > 
l)e los poetas tratada 
Peor que de tu marido : 

Si ello va por mas errar 
Y a vós os agrada assi, 
Ventaja hago yo aquí : 

Assi que por mal glosar. 
Vida no dejéis a mi. 3 


Gregorio Silvestre falava contra os poetas cul- 
tos, que procuravam introduzir na Península a ca- 
chola italiana. A forma poética que aponíamos era 
o que Dom Francisco Manoel chamava o romance 
trovado. Quando Brites pediu um d’este genero a 
Dom Gil, elle nao atinou e deu-lhe urnas coplas no 
gosto poético da corte de Dom Joao n ; depois canta 
a seguidilha do Gavido bramo ; afinal Brites per- 
gunta-lhe se elle sabe alguma trova ao divino. 
Esta é tambem urna transformado do romance 
anonymo. Quando Lope de Vega come§ou a in- 
troduzir urna forma litteraria no romance, poz em 
verso quasi todos os passos da Paixao. Este ge- 
nero pcrtence aos romances sacros. Sepulvcda, 
nos Romances sacados de varias historias, tambem 


1 Obras, t. tu, p. íi)4, c outros logares. 

2 Obras métricas, ed. de León de Francia de 1UC5, p. 71. 

3 Tesoro de los Romanceros, p. 369. 
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descreve a Paixíío ; oom esta tendencia se iam ro- 
manceando quasi todas as scenas da Escriptura. 
O grande uso e prcdilecgao do genero sacro se nota 
pela prohibiyao expressa quo d’elle faz o Index 
expurgatorio de 1624 : prohíbe o romance que co- 
me§a : 

Com rabia está el Key David. 


« E todos os mais Romances ou contos tirados 
do Testamento Velho, ou Novo ao pé da letra . » — 
Prohibe mais : « Romances sacados da letra del 
Evangelio. El primeiro Im ressurreigon de Lazaro. 
— El segundo El juizio de SalomcLo.n 1 A cele- 
bre xacara de Quevedo, conhecida com o titulo 
de Escarraman , tambera andava convertida ao 
divino. 

i Index scriptorum damnatae memoriae, p. 175. Transcrcvemos para 
amostra do genero este bello romance de Gil Vicente : 

OS CATIVOS DO PECCADO 

Voces daban prisoneros, 

Luengo tiempo están llorando, 

En el triste cárcel escuro 
Padeciendo y suspirando, 

Con palabras dolorosos 
Sus prisiones quebrantando : 

— Que es de ti, Virgen y Madre, 

Que á ti estamos esperando ? 

Despierta el Señor del mundo, 

No estemos mas penando.— 

Oyendo sus voces tristes, 

Lá Virgem estaba orando 
Cuando vino la embajada 
Por el ángel saludando i » 

• Ave rosa gracia plena,» 

Su preñez anunciando. 

Suelta los encarcelados, 

Que por ti están suspirando ; 

Por la muerte de tu hijo 
A’ su padre están rogando. 

Cresca el nino glorioso, 

Que la cruz está esperando. 

Su muerte será cuchillo, 

Tu anima trespassando. 

Sufre su muerte, Señora, 

Nuestra vida deseando. 

Obras 1. 1 , p. 233. 
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Eis ató aquí os factos que se deduzern da scena 
extractada do Fidalgo Aprendiz. Dora Francisco 
Manoel de Mello nao allude ao exagerado gosto 
dos romances mouriscos, que prevaleceu no seculo 
xvn ; se é que nao significa isso a phrase — can- 
tar algaravia. Outra transformado do romance 
popular foi a nova forma poética, a que se cha- 
mou Xacara, antiga composigao popular que Don 
Francisco de Quevedo tanto vulgarisou, e que o 
nosso Dom Francisco Manoel imitou tambero. 

O gosto popular no seculo XVII soífreu urna 
grande transformado; os romances íam passando 
de moda. Diz Quevedo : 


Va passó Dona Ximena, 
Y falleció Lain Calvo. 1 


E do velho romance do Conde Claros diz: 


El Conde Claros, que fue 
Titulo de las guilarras 
Se quedó en las barberías 
Cotn chaconas dula galla. 2 


0 velho romance do Conde Claros, recolhido da 
tradido para o Cancionero de Anver s, estavajába- 
nido; urna transformado profunda se operava no 
gosto publico. Os romances mouriscos occupavam 
a atiendo e o enthuziasmo. «O espirito da moda 
influiu muito na voga que tiveram, e na cansada 
monotonia que impoz a muitos a necessidade de 
os repetir para accomodar-se ao gosto publico e 
fastio da época.» 1 2 3 Fernando Wolf é de opiniao 
que estes romances nSo tem o carácter arabe, e o 

1 Masa VI, p. 464. cd. de Lisboa de 1652. 

2 Musa VI, p. 455. 

3 .Romancero genérale», prologo, p. uv, i. 1 (Collec. Ribadancira t. X.) 
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proprio assumpto que celebram revela a sua ori- 
geru moderna. Mas ó impossivel dcsconhecer a exis- 
tencia do urna poesia da raya mosarabe, producto 
da fusilo do baixo povo godo com os arabes inva- 
sores. Assim como hoje se ve que d’esta transfor- 
mayüo social saíu um' direito novo, os Foraes, 1 
longo tempo atribuidos a origcm romana, quaí se- 
ria a poesia d’essas rclayoes intimas, cantada na 
1 ingua, que o baixo povo chamava de Aravias f 
Sobre esta poesia pesou o raesmo desprezo, que o 
Márquez do Santillana descarregou sobre os velhos 
romances vulgares ; mas no Cancionero generóle 
do Hernando de Castillo se descobre um apagado 
vestigio do romance mosarabe , em que se ve o 
retrato da coexistencia dos doispovos: éo roman- 
ce da Mora Moraina, a cuja porta vém um chris- 
tao falar-lhe algar avias, para a enganar. Este ro- 
mance aínda se encontra na tradiySo oral dos Ayo- 
res e Beira, transformado segundo os usos da so- 
ciedade moderna. 2 3 O povo arabe teve urna poesia 
vulgar, sem o tom lyrico e artificial dos poetas cul- 
tos. O Arcipreste de Hita fala dos «instrumen- 
tos en que convienen los cantares de arábico , e cita 
um velho cantar que principia : Cagüil hallaco. Diz 
mais : arábigo no quiere biuela d’arco. 3 Argote y 
de Molina, o mais atilado critico dos velhos escri- 
ptores hespanhoes, como o qualiíica Ticknor, fala 
das zambras arabes, com que se celebravam os 
feitos públicos. 4 N’este periodo o romance mosa- 
rabe é comraum a Portugal e Hespanha; a sua vul- 
garisayao, segundo Duran, data do seculo xiv. 

Porém quando os arabes comeyam a abandonar 

1 Historia tío Direito portngnez, cap. I e IV. 

2 Viil . Canto» popularas do Arcliipolago aforiano. 

3 CilafOes dos annoladores de Ticknor, ao cap. Vil. 

4 Conde de Lucanor, de 1042, fol. 128. 
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o territorio da Península, as saudades d’este paiz 
encantador e a vergonha da derrota inspira-lites 
os cantares da despedida. N’esto momento os cha- 
mados romances mouriscos , tem um nascimento 
espontaneo, sem artificio. Em 1575, Argote y 
de Molina fala d’esses «cantares lastimeros, que 
oímos cantar a los Moriscos del lieyno de Grana : 
da, sobre la perdida de su tierra a manera de en- 
dcxas...» E cita o cantar: 


Alhambra amorosa, lloran tus castillos 
o Mulcy Voabdeli, que se ven perdidos 
dadme mi cavallo, y my blanca adarga 
para pelear, y ganar la Alhambra. 

Dadme mi cavallo, y mi adarga aful 
para pelear, y librar mis hijos: 

Guadix tiene mis hijos, Gihraltar mi mugcr 
señora Mafalta, hezislcino perder 
en Gaadix mis hijos, y yo en Gibraltar 
señora Mafalta, liezisteme errar. 1 


Além de muitos outros documentos que provam 
a existencia de urna poesia popular entre os ara- 
bes da Ilespanha, ainda modernamente se ouvern 
cantares abusivos a Cordova e Granada, repetidos 
pelo povo em Tánger, Tetuao, Arzilla 0 em outros 
pontos do norte da Africa. 1 2 

E’ da imitado d’estcs cantares, que datam os 
romances granadinos dos poetas cultos. Depois da 
conquista de Granada, os arabes que acceitaram 
o jugo de Fernando e Isabel, continuaram os seus 
queixumes; aquelles cantos tinham um accento novo, 
um colorido exagerado, urna paixao de arrebata- 
mento. Assim seduziram a imaginajao dos poetas; 
alguns d’esses cantos chcgaram a entrar na cor- 
rente da tradi§ao oral, como este recolhido na Ser- 
ranía de Ronda: 


1 Conde de Lucanor, fl. (29, v. 

2 OpiniSo dos snrs. D. Pascual de Gayangos e U. Ilenriquo Vedia nos 
Coinmentarios a Ticknor, cap. vu. 
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i’or las purrias ilr Olí oda 
Halan se pastea Zaide, 
Apuardando que saliera 
Oliudo para haldatle. 1 


O fervor dos romances vuniriscos cultos data do 
fim seculo xvi a xvn ; sao como urna recor- 
dagSo gloriosa dos triumplios dos filhos de Hespa- 
nha ; já náo tem a quem combater, criam phantas- 
mas na imaginado, cora que se distraem. E’ esta 
a opiniílo do sabio Duran, quando diz: «Logo que 
os nos80s cavalleiros e poetas viram o paiz livre 
de seus contrarios para de logo se apoderaram 
das recordares que tinham deixado, de modo que 
ao 1 er os cantos tTaquelle tempo todos creriam que 
os mouros aínda occupavam a Hespanha.» — «De 
facto antes da conquista de Granada, e talvez al- 
guns annos depois, se achara poucos romances mou- 
riscos novcllescos, que tenham vestigios sensiveis 
da poesía arabe.» 2 Os romances mouriscos tem 
poucas referencios a personagens historíeos; urnas 
vezes é um mouro, Galvan , que tem urna cativa 
christan. Morí ana, com quem está jogando no seu 
jardim, e a cada jogo que perde, perde um cas- 
tcllo ou cidade; o mouro Buear resolve questoes 
de amor; as aventuras e odios dos Zegries e Aben- 
cerrages, dos Gómeles e dos Aliatares, sao o thema 
constante, bordado pela imaginagáo hespanhola. 
Cada personagem ideal forma um eyelo de aventu- 
ras, como Zaide, Abenumeya, Tarje, Abindarraez , 
Zegri, Zalema, Azarque, Arbolan, e isto milhoes 
de vezes romanceado ató ao fastio c em formas já 
convencionaes, como a do verso : 

Mira Zaide que te aviso. 


1 Duran, «Koinancero genérale», t. 1, p. 26, u." 51. 

2 Duran, Homoucero, 1. 1, p. x, not, S. 
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Por seu turno veiu a reac§3o contra o gosto dos 
romances mouriscos ; comcyou-so por parodias bur- 
lescas. No Romancero general do Flores, já appa- 
recem algumas amargas censuras contra a inania 
dos nomes mouriscos : 


Tanta Zaida y Adalifa, 

Tanta Draguía c Daraja, 

Tanto Azarqno o tanto Adulce, 
Tanto Gazul o Abcuáinar. 


Renegaron de su ley 
Los romancistas de España 

Y oflerecieron a Mahoma 
Las primicias de sus gracias. 
Dejaron los grates hechos 

De su vencedora patria, 

Y mendigan de la agena 
Invenciones e patrañas. 

Los Ordoños, los Bertnndos 
Las Rasuras y Mudarras, 

Los Alfonsos, los Euricos, 

Los Sanchos y los de Lara, 

(Jue es de ellos? y que es del Cid? 
Tanto olvido á gloria tanta. 


Gongora tambem fez romances mouriscos, prin- 
cipalmente do eyelo turquesco, mas de uní gosto 
bello e admiravel; cedo veiu a couhecer o en- 
fado que já causavam os poetas granadinos, e 
elle proprio os ridicularisou era um romance. 
Os romances d’este genero, coinpostos por Dora 
Francisco Manoel de Mello e por Francisco Ro- 
drigues Libo, nÜo appresentam o mínimo mcreei- 
inento; sao em hespanhol, era um estylo cansado, 
e sem o esplendor da paixiío oriental que os poetas 
hespanhoes imprimiram ás suas coutrafa§8es. Nao 
vale apresentar espécimen de composi^-oes tacs ; 
apenas servem para mostrar que o contagio lit- 
terario tambera chegou até Portugal. Do meado 
do seculo xvii por diante, os romances mouris- 
cos perderam-se em um subjectivismo e requinte 
que llies tirou o carácter. Foi entilo ([liando os ro- 
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manees se tornaram pastoría , sendo os heroes 
arabos substituidos pelos Belardos, Filis, e pelas 
aventuras dos rufioes dos beccos, ou xaques. 
A xacara era o noine dado aos romances que ce- 
lebravam esses feitos dos me) ¡antes; os nossos Fa- 
dos populares podem-se considerar como restos das 
x acarandinas do scculo XVII, a que D. Francis- 
co de Quevedo imprimiu urna fonna litteraria. 1 
Do que fosse este genero de poesía, procura o 
commentador na propria palavra xacara : «Y si 
bien á la primera noticia, que de si prometen con 
el nombre, parece peligra la estimación.» Da lin- 
guagem formada pela gentalha, vadios, rufioes, 
goliardos e maninellos, que se chama giria, e em 
hespanhol geringonga ou linguagem particular dos 
Oiganos, e jargon no francez, e tambera germania, 
se forraou esta especie de poesía. Os mesmos va- 
• dios se chamam entre si xaques : «Pero como quie- 
ra que elo fuese, denominación dieron infallible á 
las a cacaras ó xacarandinas aquellos xaques mismos? 
y con legitima razón, pues de sus acontecimientos 
y penalidades continuas son annales las relaciones 
que ali se repiten: y nuestro Poeta (Quevedo) his- 
toriador suyo, ó verdadero, ó fingido, singular- 
mente de adequado spiritu.» 2 A’ vista d'esta sim- 
ples noticia e da leitura de Quevedo, é fácil de ver 
em que a xacara consistía: eram as aventuras dos 
goliardos, a forma antiga do Fado, urna historia 
longa das suas falcatruas. Na xacara de Escarra- 
man, ha cartas entre Escarraman e Mendez, car- 
tas entre Peralta e Lampuga. D’onde veiu D. 
Francisco Manoel dizer : «Comegaram uin dialogo 

1 Sobro a existencia das «xacaras» populares diz o seu annolador: «Mu- 
chas xacaras rudas y desabridas le avian precedido entre la tropera del vulgo : 
pero las ingeniosas, y de donayrosa propriedad y capricho el fuo el primero 
descubridor sin duda.- Musa V, p. 221, edif. de Lisboa de 1C52 

2 Edicao de Madrid, 17-J4, pag. 248. 
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á mancira de xacara, » isto ó, na linguagem gi- 
riantu em que os xtiqties faziam as relajees de scus 
desastres e aventuras divertidas, que era na xa- 
carandina. A xacara, como quasi toda a poesía po- 
pular, era acoinpanhada de música. 

Do meiado do seculo xvi por diante comejaram 
os romances populares a receber urna forma artís- 
tica, a tornarem-se descriptivos e lyricos. Fuentes, 
Timoneda, Sepulvcda, Lasso de la Vega os forain 
tornando subjectivos. As a ‘acaras populares roco- 
beram tambem de Quevedo esta mesma influencia 
artística, que se resentiu em Portugal, por isso 
que o Index Expurgatorio de 1G24 prohíbe a lei- 
tura do romance de Escarraman, e de todos os que 
sobre elle so fizeram. Dom Francisco Manuel de 
Mello imitou o gosto das xacaras nos seus ro- 
mances entretenidos. Alguem teve a ridicula lem- 
bran§a de dar á xacara urna origem mourisca. m 
Em que se fundariam para tal? Talvez no radical 
xaque, que quer dizer traidor. A xacara á forja 
de exagerar o natural tornava-se grosseira ; o me- 
tro seguía urna tendencia artificiosa que llie tirava 
a vulgarisajSo popular. 

Nos fins do seculo xvn a mania dos romances 
eontinuava; os frades escreviam-nos pelos mostei- 
ros sobre assumptos pastorís; outros de longo em 
longo se lembravam do Cid e de Durandarte. As- 
sim o diz um poeta coovo, Antonio Peixoto do 
Magalhaes : 


Alguni sem que descanso 

Faz ás barbas do < Cid > logo um romance, 

Outro grave e quelo 

Comp3e a « Duiamlatc > algum soneto. 


Em Hespanha o romance tinha perdido o ca- 
rácter narrativo, absolutamente popular, tornan - 
do-sc descriptivo ou litterario, até se fundir em 

• 4 » 
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um subjectivismo que o desnatura va. Em Portugal 
o povo continuou na sua obseuridade, como d’an- 
tes, mas o romance seguiu exactamente as mesmas 
transformares que e.m Hespanha. Por este tempo 
'Francisco Lopes, livreiro de Lisboa, romanceava, 
á imita^ao do Santo Isidro de Lope de Vega, a 
vida do popular ¡áanto Antonio e dos Cinco Mar- 
tyres de Marrocos; servia a causa da liberdade 
na revoluyao de 1(340 com as suas folhas volantes 
em verso, popularisando as victorias contra as ar- 
mas de Castella. Propriamente a dcsignayílo de ro- 
mance servia para qualquer composiyao fastienta 
feita a proposito de circumstancias ridiculas, em 
metro octosyllabo, em assonancias. O uso da lin- 
gua hespanhola era immoderado. Como compo- 
siy3o d'este genero podem-se ver os romances de 
Frei Antonio das Chagas, quando tinha no se- 
. culo o nome de Antonio da Fonseca Soares. Na 
vida ociosa dos claustros, os frades enchiam as 
suas horas com estas composi§oes, mais insípidas do 
que as allegorias do paiz de Tendre. O Bispo do 
GrSo Pará, ñas suas Memorias verbera este costu- 
rne. As glosas, que se haviam apoderado dos roman- 
ces, comeyararn a applicar-se aos üuteiros freirati- 
cos ; nos palratorios se fazia o maior consummo 
dos romances. Quando Frei Antonio das Chagas 
entrou para os Bentos, aonde estava o seu amigo 
e confrade em Apollo Frei Antonio Vahia, foi 
achar lá dentro numerosas copias dos seus roman- 
ces de galanterías; quando no enthuziasmo reli- 
gioso as quiz rasgar, « gracejarain com elle e rne- 
teram-no á bulha.» O melhor do tempo passava- 
se em palestras com freirás, do que diz o severo 
Bispo do Gr3lo Pará: «Eram moijos, e muita a li- 
berdade das grades d’aquelle miseravel tempo.» 
As subtilcsas amorosas descambavam por vezes 
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na obsccnidade ; o gosto do tempo nao sabia dis- 
criminar os assumptos, e adequava a mesma lin- 
guagem aos usos divinos e humanos, (¿liando Frei 
Joao de Sam José fez a visita ao seu bispado, 
entrando pelo Aracá, em urna capella ouviu urna 
missa no fim da qual quatro indios e mamelucos 
com suas vozes bem ajustadas cantaram « varias 
cantatas devotas e de edifiea^ao, sobre o que lho 
fizemos urna pequeña pratica em louvor do canto 
honesto e ao mesma tempo invectiva contra o las- 
civo das sarabandas e modas do tempo. » O Bispo 
do GrSo Pará é urna especie de Saint-Simon do 
nosso seculo xvm. 

A poesía popular á medida que ía caíndo no 
gosto dos cultistas, emancipava-se de novo, pela 
falta de espontaneidade dos que a queriam imitar. 
Podemos dizer que a poesia popular portugueza fi- 
cou absolutamente desconhecida até á incompleta, 
mas brilhante tentativa de Garrett; em Hespanha 
os vendedores das folhas volantes, romancean- 
do os successos do tempo, continuavam obscura- 
mente o trabalho dos Najeras, dos Nucios, dos 
Flores, dos Tortejadas; entre nos o povo parecía 
mudo, sera canto. Que symptoma mais franco de 
decadencia ! Quando os nossos poetas quizeram 
imitar o que na Allemanha faziam Uhland e Bür- 
ger, trovavando os seus poemas sobre as tra- 
di£5es nacionaes, mostraram-se a nú, mediocres e 
Bem alma. E’ ver essa infinidado de solaos, xaca- 
ras de accalentar netos, bailadas, e outros pro- 
nuncios do ultra-romantismo em Portugal, que se 
cansou de andar a tombos com urna edade media 
de papeliio. Para que ennumerar aqui nomes 
odiosos, de falsos sacerdotes da arte? A poesia 
do povo precisa de urna extraordinaria boa- fe para 
ser entendida. 
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ROMANCES 


COM FORMA LITTERARIA 

DO 

SECULO XVI A XVIII 


ALVARO DE BRITO 

Pronas á mortc ira principe 0. 3lffonso 
fiiho í>e 3oao 2.° 


Morto he o bera d’Espanha, 
nosso principe rreal, 
chora, chora Portugal, 
choremos perda tamanha ! 

E earpindo lamentemos 
dous em huum triste responso, 
rrey & prin§epe choremos 
dom Aftonso, dom Aftbnso ! 
Ho que morte tam estranha, 
ho que nojo, ho que mal! 
chore, chore Portuguall, 
choremos perda tamanha ! 
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FLORESTA DK ROMANCES 


Ho que quoeda tam sanliosa 
pera chorar & carpir, 
ho que queeda tara dañosa 
que nos fez todos cayr ! 

Ho quanta nobre companha 
Sente tristeza mortall ! 
chora, chora Portugall 
choremos perda tamanha ! 
Choremos, que tal cayda 
por nossos grandes pecados 
nos leyxa desemparados, 
inata toda nossa vyda. 

Que pesar nos acompanha, 
que nunca foi visto tall ; 
he perdido Portugual, 
choremos perda tamanha ! 
Choremos huum jno^entc, 
huma santa creatura, 
que por nossa desventura 
morreo tam súpitamente. 

Ho que malí, que nojo, sanha, 
que desemparo mortall 
nota todo Portugual, 
choremos perda tamanha! 
Morreo nossa defensam, 

& morreo nossa lian$a, 
morreo nossa esperanza 
de nom vyr a ssogey^am. 

Asy nos desacompanha 
nosso senhor natural; 
o senhor §elestrial 
o rre§cba em sa companha ! 


Cancioneiro Geral de 1510, t. i, p. 221. 
Edie-lo de Stutlgart. 
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GARCIA DE RESENDE 

Cioung á inanma í>e romana feitas á morte 
i>f Clona Jnc; í»c (Éastro. 


Eu era mo§a menina, 
per nome dona Ynes 
de Crasto, & de tal doutrina 
& vertudes, qu’era dina 
de meu mal ser ho rreves. 
Uiuia, sem me lembrar 
que paixam podía dar, 
nem da-la ninguem a raym, 
foy m’o prinyepe olhar 
por seu nojo & minha fym. 
Come5ou m’a desejar, 
trabalhou por me scruir, 
fortuna foy ordenar, 
dous coraySes conformar 
a huma vontade vyr. 
Conhe9eo-me, conhe§i-o, 
quys-me bem & eu a ele, 
perdeo-me, tambem perdi-o, 
nunca tee morte foy frió 
o bem que triste pus nele. 
Dey-lhe minha liberdade, 
nam senty perda de fama, 
pus nele minha verdade, 
quys fazcr sua vontade 
sendo muy fremosa dama. 
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Por m’estas obran paguar 
nunca ja mais quys casar, 
polo qual aconssulhado 
foy el rrey, qu’era forjado 
polo seu de me matar. 

Estaua muy acatada, 
como prinyesa scruida, 
em meus payos muy honrrada, 
de tu do muy abastada, 
de meu senhor muy querida. 
Estando muy de yaguar, 
bein fora de tal cuidar, 
em Coymbra d’ascseguo, 
polos campos de Mondeguo 
caualeyros vy somar. 

Como as cousas qu’ am de ser, 
loguo dam no coraynm, 
comeyey entrestiyer 
& comiguo soo dizer : 
estes ornees d’onde yram? 

E tanto que preguntey, 
soube logo que era el rrey, 
quando o vy tam apressado, 
foy, que nunca mays faley. 

E quando vy que deyia, 
sahy ha porta da sala, 
deuinhando o que quería, 
com gram choro & cortesya 
lhe fiz huma triste fala. 

Meus filhos pus derredor 
do raym com gram omildadc, 
muy cortada de temor, 
lhe disse: avey, senhor, 
desta triste piadade. 

Nam possa mais a paixam 
que o que deueys fazer, 



GARCIA DE RESENDE 


5 


mctey nysso bem a mam : 
que’e de fraco cora^am 
sem porque matar molher. 
Quando mays a mym, que dam 
culpa, nam sendo rrezam, 
por ger may dos yno§entes 
qu’ante vos estam presentes, 
os quaes vossos netos sam. 

E tem tam pouca ydade 
que, se nao forcm criados 
de mym, soo com saudade 
& sua gram orfyndade 
morreram desemparados. 

Olhe bem quanta crueza 
faraa nisto voss’alteza, 

& tambem, senhor, olhay, 
pois do pringepe sois pay, 
nam Ihe deis tanta tristeza. 
Lembre-uos o grand’amor 
que me uosso filho tem, 
e que sentiraa gram dor 
morrer-lhe tal seruidor, 
por lhe querer grande bem. 

Que s’ algum erro fizera, 
fora bem que padecer a, 
efe qu’ estes filhos ficaram 
orfaaos tristes, & buscaran! 
quem d’eles paixam ouuera. 

Mas poys eu nunca errey 
& sempre mere9y mais, 
deueys, poderoso rrey, 
nam quebrantar vossa ley, 
que, se moyro, quebrantays. 
Usay mays de piadade 
que de rrigor, ncm vontade : 
avey doo, senhor, de mym, 
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n.Tin me deys tam triste fim, 
pois que nunca liz maldnde. 
El rrey, vendo como catana, 
ouue de mym compaixam 
& vyo o, que nain oulhaua, 
qu’eu a ele nam erraua, 
nein fizera trabara. 

E vendo, quam de verdade 
tive amor & lcaldade 
lioo prinycpe, cuja aam, 
pode mais a piadade 
que a determinaban!, 

Que ae m’ele defenderá, 
c’a saeu tilho nam amassc 
& lli’eu nam obcdcyera, 
entam com rrezam podera 
dar-m’a moorte c’ordenasse. 
Mas vendo que nenhum’ora, 
desque nayy ategora, 
nunca nisso me falou, 
quando sse d’isto lembrou, 
foy-se pola porta fora. 

Com sscu rrosto lagrimoso, 
c’o proposito mudado, 
muyto triste, muy cuidoso, 
como rrey muy piadoso, 
muy Cristam & estorbado. 
Hum d 'aqueles que trazia 
conssiguo na companhya, 
caualeyro desalmado, 
de tras d’ele, inuy yrado, 
estas palauras dezia : 

Senhor vossa piadade 
he dina de rreprender, 
pois que sem neyessidade 
mudaran! vossa vontade 
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lagrimas «Turna molher. 

E quereys c’abarreguado 
com filhos, como casado, 
esté senhor vosso filho ; 
de vos mais me marauilho 
que d’elc, que’e namorado. 

Se a loguo nam matais, 
nSo sereis nunca temido, 
nem faram o que mandays, 
poys tam 9edo vos mandays 
do consselho qu’era ávido. 
Olhay, quam justa querela 
tendcs, pois por amor d’ela 
vosso filho quer estar 
sem casar, & nos quer dar 
muyta guerra com Castela. 
Cora sua morte escusareis 
muytas mortes, muytos danos, 
vos, senhor, descanssareis, 

& a vos & a nos daréis 
paz para duzentos anos. 

O prinyepe casaraa, 
filhos de heneara teraa 
seraa fora de pecado; 
c’aguora seja anojado, 
a menham lh’esqucegeraa. 

E ouuyndo seu dizer, 
el rrey ficou muy tomado, 
por se em tais estreñios ver, 

& que avya de fazer 
ou hum ou outro, forjado. 
Desejaua dar-me vida, 
por lhe nam ter merecida 
a morte, nem nenhum mal : 
sentya pena mortal 
por ter í’eyto tal partida. 
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E vendo que se lhe daua 
«a ele tod’esta culpa, 

& que tanto o apertaua, 
disse a aquele que bradaua : 
rnynha tenyam me deseulpa. 

Se o vos queréis fazer, 
fazey-o sem m’o dizer ; 
qu’eu nisso nam mando nada, 
nem vejo ha essa coytada 
porque deva de morrer. 

Dous caualeyros yrosos, 
que tais palauras lh’ouvyram, 
muy crus & nam piadosos, 
perverssos, desamorosos, 
contra mym rrijo se vyram. 

Cora as espadas na mam 
m’atrauessam o corayam, 
a confissam me tolherain: 
este he o gualardam, 
que meus amores me deram. 

Caucioueiro Geral, t. m, p. 617. 


FRANCISCO DE SOUSA 

«Irouus a este mlanrete ; 

Abayx’este sserra 
Verey minha térra. 

Oo montes erguidos ! 
Deyxay-vos eahyr, 
deyxay-vos soinyr 
& ser dcstroydos. 


Digitized by Google 




FRANCISCO 1)E SOUSA 


0 


Poys males sentidos 
me dam tanta guerra, 
por ver minlia térra. 

Ribeyras do mar ! 
que tendes mudanzas, 
as minhas lembranyas 
dcyxay-as passar. 

Deyxay-m’as tornar 
dar nouas da térra, 
que daa tanta guerra. 

0 ssol escureye, 
a noyte sse uem, 
meus olhos, meu bem 
ja nam aparece. 

Mays yedo anoyteye 
aaquem d’esta sserra 
que na minha térra. 

Caucioneiro Gcral, t. III, p. 5ü2. 


GIL VICENTE 

ííainanre fin memoria ba partiba ba 3nfanta 
0ona 6eatri; para £aboua, cautabo na iluta 
bas (Hartes be Júpiter, que se representau 
ñas jpa$os ba Kibeira em 1519. 


Niña era la Ifanta, 

Dona Beatriz se decía. 

Nieta del buen Rey Hernando, 
El mejor Rey de Castilla, 

Hija del Rey Don Manoel 
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Y Ileyna Dona María, 

Reís de tanta bondad 
Que tales dos no había. 
Niña la casó su padre, 

Muy hermosa á maravilla, 
Con el Duque de Saboya, 
Que bien le pertenecía. 
Señor de muchos señores, 
Mas que Rey es su vaalia. 
Ya se parte la Ifanta, 

La Ifanta se partía 
De la muy leal ciudad 
Que Lisbona se decía ; 

La riqueza que llevaba 
/ale toda a Alejandría. 

Sus naves muy alterosas, 

Sin cuento la artillería ; 

Ya por el mar de Levante, 
Tal que temblaba Turquía. 
Con ella va el Arzobispo 
Señor de la Clerczia : 

Van Condes y Caballeros, 
De muy notable osadía ; 
Lleva damas muy hermosas, 
Hijas dalgo y de valía. 

Dios los lleve á salvamiento 
Como su madre querría. 


Obras t. n, p. 40!. 

Eilii,So de llam burgo. 
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Romance burlesco, glosando o celebre romance 
í»e « $o me estaba alia eu íoimbra» canta- 
do na Jar$a iros 2Umocretrcs que se repre- 
sentou em Coimbra ent 1526. 

Yo me estaba en Coimbra, 

Cidade bera assentada ; 

Pelos campos de Mondego 
Nao vi palha nem cevada. 

Quando aquillo vi mesquinho. 

Entendí que era cilada 
Contra os cavallos da corte 
E minha muía pellada. 

Logo tive a mao sinal 
Tanta milhan apanhada, 

E a peso de dinheiro 
O muía desamparada. 

Vi vir ao longo do rio 
Hua batalha ordenada, 

Nao de gente, mas de mus, 

Com muita raiva pisada. 

A carne está em Bretanha, 

E as couves em Biscaia. 

Sam capellao d’hum fidalgo 
Que n3o tem renda, nem nada ; 

Quer ter muitos apparatos, 

E a casa anda esfaimada ; 

Toma ratinhos por pagens, 

Anda já a cousa damnada. 

Quero-lhc pedir licenga, 

Pague-me minha soldada. 
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(Cantina iros Homaros cm folia no 3Uito ira 
<£intplo Apollo, representaba em 1526 na 
partida ira infanta fill)a be D. ¿Ülattoel, que 
casou rom Carlos D. 

Fárdeos, bem andou Castella, 

Pois tem Rainha tito bella. 

Multo bem andou Castella 
E todos os Castelhanos, 

Pois tem Rainha tao bella, 

Senhora de los Romanos. 

Pardeos, bem andou Castella 
Com toda sua Hespanha, 

Pois tem Rainha tao bella, 

Imperatriz d’Allemanha. 

Muito bem andou Castella, 

Navarra e A r agito, 

Pois tem Rainha tito bella, 

E Duqueza de Milito. 

Pardeos, bem andou Castella 
E Sicilia tambem, 

Pois tem Rainha tito bella, 

Conquista de Jerusalem. 

Muito bem andou Castella, 

E Navarra n2to lhe pesa, 

Pois tem Rainha tao bella, 

E de Frandes he Duqueza. 

Pardeos bem anda Castella, 

Ñapóles e sua fronteira, 

Pois tem Rainha tao bella, 

Fra^a sua prisioneira. 

Obr. t, ii, p. 3í>2. 
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üioinatitt ao nascimcnto lio tnfaníf 2¡)om JFelipe, 
rom que termina a traqi-romebia ira Koma- 
fjem be ^granabas, representaba ern ©ñora 
em 1533. 


Por Maio era por Maio 
Ocho dias por andar, 

El Ifante Don Felipe 
Nació en Evora ciudad. 

Viva el Ifante, El Rey, y la Reyna, 
Como las aguas del mar. 

No nació en noche escura, 

Ni tampoco por lunar, 

Nació quando el sol decrina 
Sus rayos sobre la mar. 

En un dia de domingo 
Domingo para notar, 

Cuando las aves cantaban 
Cada una su cantar. 

Cuando los árboles verdes 
Sus fructos quieren pintar, 

Alumbró Dios á la Reina 
Con su fructo natural. 

Viva el Ifante, el Rey y la Reyna 
Como las aguas do mar. 


Obr. (. n, p. 531. 
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íftoinaiue á inortc 'ífe (Él fíei Dom üHanofl. 

Pranto fazem em Lisboa, 

Dia de Santa Luzia, 

Por El Rei Dom Manuel, 

Que se finou n’esse dia. 

Choram Duques, Mostres, Condes, 

Cada um quem mais podía; 

Os fidalgos e donzellas 
Muito tristes em porfía ; 

Os Iffantes davam gritos, 

A Iffanta se carpía; 

Seus olhos maravilhosos 
Fonte d’agua parecía. 

Bem merecem ser escripias 
As lastimas que fazia: 

«Pago tao desamparado 
«Derribado merecia, 

«Pois a sua fortaleza 
«Se tornou em térra fria. 

«Ob minha senhora madre 
«Rainha Dona María, 

«Quem a vos levou primeiro 
«Mui grande bem vos quería, 

«Pois que vos livrou da pena 
«Que passamos n’este dia.» 

E outras magoas, que de tristes 
Contar nao mais ousaria. 

O Principe dava suspiros, 

Que a alma se lhe sabia ; 

Suas lagrimas prudentes. 

Como a gran scnhor cumpria : 
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De dia sempre velava, 

De noite nunca dormía. 

A Rainha estrangeira 
Já chorar o nao podía : 

Com ronca voz dolorosa 
Estas palavras dizia : 

«Oh Reina desamparada ! 

«Qué haré sim compañía, 

«Pues que en esta triste vida 
«Sola una vida tenia ! 

«Y pues me la llevó la muerte, 
«Para qué quiero la mia? 

«Oh sin ventura casada 
«Tres años no mas había, 
«Quien tan presto fue viuda 
a Triste para que nascia; 

«Niña sola en tierra agena, 
«Huérfana sin alegría !» 

Se urna vez acordava 
Outras seto esmorecía ; 

Assi pedia a Decrs morte 
Como quem pede alegría, 
Dizendo : « Llcvenme luego, 
«Que esta tierra ya no es mia: 
«Por la mar por donde ñiere 
«Algún peligro venia, 

«Que me matasse á mi sola 
«Salvando la compañía.» 

O bom Rei em seu acordo 
Deste mundo se partia : 

Sua morte conhecendo 
Com muita sabedoria, 

Per palavras piedosas 
Os sacramentos pedia ; 

Halando sempre com todos, 

Deu sua alma a quem devia. 
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Morto lcvam o gran Rci 
Scnhores de gran valia, 

Dizendo uns aos outros: 

Oh que triste roniaria ! 

Que grande amigo perdemos 
E que doce companhia ! 

Já passada a meia noitc, 

Tres horas antes do dia 
Mettido em um ataúdo 
O qu’inda ha pouco regía, 

O gran senhor do Oriente 
Dos seus Pagos se partía. 
Seiscentas tochas aecezas, 
Escuras a quem as via ; 

Triste pranto até Belem 
Nem passo nao se esquecia. 

Em térra tica enterrado, 

Porque assi mandado havia, 
Conhecendo que era térra 
A mundanal senhoria. 

Disse que os vaos thezouros 
A’ morta nao pertencia. 

Desque ficou enterrado 
Cada um se despedia, 

Dizendo estes versos tristes 
A’ gloriosa María. Etc. 

Obr. t. ni, p. 348. 


fíoinance d atcUmacáo 0. 3oáo 3.° 

Desanove de Dezembro, 

Perto era do Natal, 

Na cidade de Lisboa 
Mui nobre e sernpre leal, 

Foi levantado por Kei 


Digilized by Google 



GIL VICENTE 


Dos reinos de Portugal 
O Principe Dom Joño, 
Principe angelical. 

Sahiu n’uma faca branca, 
Parecía de cristal, 
Guarnecida de maneira 
Que se nao viu sua igual. 
Opa leva rozagante, 

Tudo fio d’ouro tal, 
Forrada de ricas martas, 
Bem parecía real ; 

Pelote de prata fina, 

Prata mui oriental, 

Barrado de pedraria 
Vinha-lhe mui natural. 

De perlas nÜo fazem conta 
Porque ó baixo metal ; 

Só um collar que levava 
Toda Alexandria val ; 

Na cabega leva preto 
Por seu padre natural ; 
Sahiu com lagrimas tristes 
Como filho mui leal. 

O seu rosto tao formoso 
Que parece divinal, 

Seus ollios resplandeciam 
Como estrellas igual ; 

Os cabellos da cabega 
D’ouro eram que nao d’al ; 
Sua boca graciosa 
Com ar mui angelical, 

Um semblante soberano, 
Um olhar imperial. 

N£o foi tal contentamente 
No povo todo cm geral, 
Como ver na Iiua nova 
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Ir o scu Roí natural 
Coin tanta graea e lindeza, 
Que nao parece humanal. 

Os forasteiros diziani : 

Mui ditoso é Portugal. 

O Iffante Dom Luis 
Leva o estoque Real ; 

O Iffante Dom Fernando, 
Outro seu irmao carnal, 

Ao estribo direito 
A pé, nito lhe estava mal, 
Porque em tal solemnidade 
Tudo lhe vem natural : 
Todolos Grandes a pé, 
Quantos ha em Portugal. 

O Conde Priol levava 
A bandeira principal. 

Chegou assi a San Domingos, 
Onde estava o Cardial : 
Benzeu o mui alto Rei 
De be^ao pontifical, 

E deu logo juramento ; 

Jurou n’iim livro missal 
De fazer cumprir as leis 
Como lei imperial ; 

Confirmou os privilegios 
D’esta cidade Real. 

Os povos muito contentes 
De Rei tao especial, 

De pequeño sempre grande. 
Magnifico e liberal, 

Que é virtude julgada 
Dos Principes principal. 

Isto tudo assi acabado, 
Disseram : Arraial ! Arraial ! 
Alli tocam as trombetas, 
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Atabales outro tal : 

Todos lhe beijam a mito, 

Os senhores em geral. 

Obr. t. m, p. 355. 


Cantiga do Uatal, com que reututa orillo pas- 
toiil, representado em (Éuorn a S). 3o«o 3.° 
em 1523. 

Quem he a desposada? 

A Virgem sagrada. 

Quem é a que paria ? 

A Virgem María. 

Em Bethlem, cidado 
Muito pequenina, 

Vi kua desposada 
E Virgem parida. 

Em Bethlem, cidade, 

Muito pequenina, 

Vi hua desposada 
E Virgem parida. 

Quem he a desposada ? 

A Virgem sagrada. 

Quem he a que paria ? 

A Virgem María. 

Hua pobre casa 
Toda rcluzia, 

Os anjos cantavam, 

O mundo dizia ; 

Quem he a desposada? 

A Virgem sagrada. 

Quem he a que paria ? 

A Virgem María. 

Obr. I. i, p. 147. 
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IHlatuete í»f Tlbfl no Tinto í>a pistaría í>c 0cos, 
rrprcsrntabo m TUumrim fin 1527. 

Adorne, montanhas, 

O Déos das alturas, 

Tambein as verduras ; 

Adorae, desertos 
E serras floridas, 

O Déos dos secretos, 

O Senhor das vidas : 

Ribeiras crescidas, 

Louvae ñas alturas 
Déos das criaturas. 

Louvae, arvoredos 
De fructo presado, 

Digam os penedos 
Déos soja louvado, 

E louvc meu gado 
N’estas verduras 
O Déos das alturas. 

Obr. t. i, p. 317. 


A sorra é alta, fria o nevosa ; 

Vi venir serrana gentil, graciosa. 

Cheguei-me a ella de gran cortczia, 
Disse-lhe : — Senhora, queréis companhia? 

Dis8e-lhe : — Senhora queréis companhia ? 
Disse-iue : «Escudeiro, segui vossa via. 

Obr. t. ii'i, p. 214. 
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-fragmento ira nrrsño í>a « Gclla mal mariquita.» 

Le bella mal manivacía 
De linde que a mi ve, 

Vejo-ta triste nojada, 

Dize tu razSo puruque. 

A mi cuida que doromia 
Quando me foram cassá ; 

Se acordaro a mi jazia 
Esse nunca a mi lembrá. 

Le bella mal maruvada 
Nao sei quem cassa a mi, 

Mia marido nüo vale nada, 

Mi sabe razao puruque. 

Obr. t. II, p. 333. 


— D’onde vindes, filha, 
Branca e colorida ? 

« De lá venho, madre 
De ribas de um rio ; 
Achei meus amores 
N’um rosal florido. 

— Florido, enha filha 
Branca e colorida. 

« De la venho, madre, 

De ribas de um alto, 
Achei meus amores 
N'um rosal granado. 

— Granado, enha filha, 
Branca e colorida. 

Obr. t, ni, p. 370 
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Cantiga cantaba fin cljacota iré pastorfsna tragi- 
íomcíiia pastoril í>a Sma í>a <&9trclla, rc- 
presentanfri fin Coimbra fin 1527. 

Nao me firaes, madre, 

Que eu direi a verdade. 

Madre, hum escudeiro 
Da nossa Rainha 
Falou-me d’amorcs ; 

Vereis que dizia, 

Eu direi a verdade. 

Falou-me d'amorcs, 

Veréis que dizia : 

Quem te me tivesse 
Desnuda era camisa ! 

Eu direi a verdade. 

Obras, t. n, p. 415. 


Cantiga ronsftuaím no Tinto Ira fusitania, rf- 
prfSfntaíio fin 1532. 

Vanse mis amores, madre 
Luengas torras van morar, 

Yo no los puedo olvidar. 

Quien me los hará tornar. 

Yo soñara, madre, un sueño, 

Que me dio nel corazón, 

Que se iban mis amores 
A’ las islas de la mar, 

Yo no los puedo olvidar. 
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Quien rae los hará tornar. 

Yo soñora, madre, un sueño 
Que me dio nei corazón, 

Que se iban mis amores 
A’ las térras de Aragón : 

Alia se van á morar. 

Yo no los puedo olvidar, 

Quien me los hará tornar. 

Obr. t. III, p. 209. 


Cantiga fonsmmba na romríúa be Hubena. 

Halcón que se atreve 
Con garza guerrera 
Peligros espera. 

Halcón que se vuela 
Con garza á prolia, 

Cazar la quería, 

Y no la recela: 

Mas quien no se vela 
De garza guerrera 
Peligros espera. 

La caza de amor 
Es de altaneria ; 

Trabajos de dia, 

De noche dolor: 

Halcón cazador 
Con garza tan fiera 
Peligros espera. 


Obr. t. ii, p 49 
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BERNARDIM RIBEIRO 

(Eantar á manara ir* Solao, que nem no ea- 
pitula rri ira íllenina t iliaca. 

Pengando-vos estou filha, 

Vossa mXe me está lembrando, 
Enchem-se-me os ollios d’agoa 
N’ella vos estou lavando. 

Naseestcs filha entre magoa, 

Pera bem inda vos seja, 

Pois em vosso nascimento 
Fortuna vos houve inveja. 

Morto era o contentamente, 

Nenhuma alegria ouvistes, 

Vossa mae era finada, 

Nós outros eramos tristes. 

Nada em dór, em dór criada, 

Nato sei onde isto hade ir ter, 

Vejo-vos filha fermosa 
Com olhos verdes crescer. 

Nao era esta graga vossa 
Pera nascer em desterro ; 

Mal haja a desaventura 
Que poz mais nisto que o erro. 

Tinha aqui sua sepultura 
Vossa mili, e magoa a nós ; 

Nao ereis vós filha, nao, 

Pera mori'erem por vós. 

Nao houve em fados razáo, 

Nem se consentcm rogar ; 

De vosso pai hei mór dór, 

Que de si se hade queixar. 
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Eu vos ouvi a vos só 
Primeiro que outrem ninguem ; 

NSo foreis vós, se eu n&o fóra, 

N2o sei se fiz mal, se bem. 

Mas nSo póde ser, senhora, 

Pera mal nenhum nascerdes, 

Com esse riso gracioso 
Que tendes sob olhos verdes. 

Conforto mais duvidoso 
Me é este que tomo assi, 

Déos vos de mellior ventura 
Do que ti veste té aqui. 

A dita, e a formosura 
Dizem patranhas antigas, 

Que pelejaram um día 
Sendo d’antes muito amigas. 

Muitos bao que é fantesia ; 

Eu que vi tempos e annos, 

Nenhuma cousa duvido 
Como ella é azo de damnos. 

Nem nenhum mal nSo é crido ; 

O bem só é esperado : 

E na crenga, e na esperanga 
Em ambas ha hi cuidado ; 

Em ambas ha hi mudanga. 


Honrante Iré ^ualor, que ucw no capitule» *i í»a 
Sfpuníro parte ims íoaubabes. 

Pola ribeira de um rio, 

Que leva as agoas ao mar, 

Yai o triste de A valor. 

Nao sabe se hado tornar. 

As agoas levam scu bem, 


Dígitized by Google 


2(5 


FLORESTA DE ROMANCES 


Elle leva o seu pesar, 

E só vai sem companhia, 

Que os seus fora elle leixar. 

Cá quem nao leva descanso, 
Descansa em só caminhar: 
Descontra donde ia a barca 
Sé ia o Sol a baxar. 

Indo-se abaxando o Sol, 
Escurecia-se o ar : 

Tudo se fazia triste 
Quanto havia de ficar. 

Da barca levantam remo, 

E ao som do remar 
Come9aram os remeiros 
Do barco este cantar : 

Que frías eram as agoas, 
Quem as haverá de passar? 
Dos outros barcos respondem : 
Quem as haverá de passar? 
Senao quem a vontado poz 
Onde a nSo pode tirar, 

Traía barca levam olhos, 
Quanto o dia dá logar. 

NSo durou muito ; que o bem 
NSo pode muito durar. 

Vendo o Sol posto contr’clle 
Soltou redeas ao cavallo 
Da beira do rio andar. 

A noite era callada 
Pera mais o magoar 
Que ao compasso dos remos 
Era o seu suspirar. 

Querer contar suas magoas 
Seria aréas contar, 

Quanto mais se alongando 
Se ia alongando o soar. 
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Dos seus ouvidos a os olhos 
A tristeza foi egualar ; 

Assim como ia a cavallo 
Foi pela agua dentro entrar. 

E dando um longo suspiro, 
Ouvia longe falar : 

Onde magoas levam alma 
Vao tambem corpo levar. 

Mas indo assi, por acertó, 

Foi c’um barco n’agua dar, 
Que estava amarrado á térra, 

E sen dono era a folgar. 
Saltou, assim como ia, dentro, 
E foi a amarra cortar, 

A corrente e a maré 
Acertaram-no a ajudar. 

Níto sabem mais que foi d'elle, 
Nem novas se podem achar; 
Suspeitou-se que era morto, 
Mas nao é para affirmar; 

Que o embarcou ventura 
Para só isso guardar, 

Mais süo as magoas do mar 
Do que se podem curar. 


Romance que nein na <£rloqa5.* ao qual se 
tljamou €uit>aí>o c JDesejo. 

Ao longo de urna ribeira, 

Que vae polo pé da serra. 

Onde me a mi fez a guerra 
Muito tempo o grande amor, 

Me levou a minha dór; 

Já era tarde do dia, 
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E a agua d’ella corria 
Por antre um alto arvoredo, 
- Onde ás vezes ia quedo 
O rio, e ás vezes nSo. 


Entrada era do verao, 
Quando conie9am as aves, 
Com seus cantares suaves 
Fazer tudo gracioso ; 

Ao rugido saudoso 
Das aguas cantavam ellas; 
Todalas minhas querellas 
Se me pozeram diante; 

Ali morrer quizera ante, 

Que ver por onde passei ; 

Mas eu que digo ? passei ! 
Antes inda heide passar 
Em quanto hi houver pezar, 
Que semprc o hi hade havcr. 


As aguas, que do correr 
Náo cessavain um momento, 

Me trouxeram ao pensamento. 
Que assim eram minhas magoas, 
D’onde semprc correm aguas 
Por estes olhos mesquinhos, 

Que tém abertos caminhos, 

Pelo meio do meu rosto. 

E ja náo tenho outro gosto 
Na grande desdita minha. 

O que eu cuidava que tinha 
Foi-se-me assim n&o sei como, 
D’onde cu certa cren§a tomo, 
Que pera me leixar veiu. 
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Mas tendo-me assim alheio, 

De mira o que ali cuidava, 

Da banda d’onde a agoa cstava, 
Vi ura hornera todo caa 
Que lhe dava pelo cham, 

A barba e o cabello. 

Ficando eu pasmado d’ello, 
Olhando elle para mim, 

Falou-me, e disse-me assim: 
«Tambem vae esta agoa ao Tejo.» 

N’isto olhei, vi raeu Desejo 
Estar detraz triste e só, 

Todo cuberto de dó, 

Chorando, sera dizer nada, 

A cara era sangue lavada, 

Na bocea pósta urna raao, 

Como que a grande paixao 
Sua fala lhe tolhia. 

E o velho que tudo via, 

Vendo-rae tambem chorar, 
Come§ou assi a falar: 

«Eu raesmo sou teu Cuidado, 

Que n’outra térra criado, 

N’esta priraeiro nasci. 

E ess’outro que está aqui 
E’ o teu Desejo triste. 

Que má hora o tu viste, 

Pois nunca te esquecerá ! 

A térra e mar passará 
Traspassando a magoa a ti.» 

Quando lhe eu aquisto ouvi, 

Sollei suspiros ao choro; 

Ali claramente o foro 
Meus olhos tristes pagaram 
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De um bem só qu’elles olharam, 
Que outro nunca mais tiveram, 
Nem o ti ve; nem m’o derain : 
Nem o esperei súmente. 

De sú ver fui t&o contente, 

Que pera mais esperar 
Nunca me deram lugar. 

E n’aquisto, triste estando, 

Com os olhos tristes olhando 
D'aquellas bandas d’álem, 

Olhei, e nSo vi ninguetn. 

Dci entilo a caminhar 
Rio abaixo, até chegar 
Acerca de Monte-Múr. 

Com meus males derredor, 

Da banda do meio dia, 

Ali minlia Phantasia, 

D’antre uns medrosos penedos. 
Onde aves que fazem medos 
De noite os dias vilo ter, 

Me saíu a receber 
Com urna mulher polo brayo. 
Que, ao parecer, de cansado 
NSo podia ter- se em si, 

Dizendo : — Ves, triste, aqui 
A triste Lembranya tua.- — 

Minlia vista entilo na sua 
Puz; d'ella todo me euchi: 

A primeira cousa que vi, 

E a derradeira tambem, 

Que no mundo vao e vem ! 

Seus olhos verdes rasgados, 

De lagrimas earregados, 

Logo em vendo-os, pareciam 
Que de lagrimas enchiam 
Con ti no as suas faces, 
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Que cram, grarn tempo, paces 
Antre iním e ineus cuidados. 

Louros cabellos ondados 
Que um negro manto cobria: 

Na tristeza parecía 
Que llie convinlia moi rer. 

Os seus olhos de me ver, 

Como furtados, tirou, 

Depois em cheio me olhou. 

>Seus alvos peitos rasgando, 

Em voz alta se aquoixando, 

Disse assim mui só sentida : 

— Pois que mór dor, ha na vida. 

Pera que houvc ahi morrer? — 

Oalou-se sem mais dizer, 

E de mi gemidos dando, 

Fui me pera ella chorando 
Pera a haver de consolar... 

N'isto póz-se o sol ao mar, 

E fez -se noite escura, 

E disse nial á ventura, 

E á vida, que nao morri... - 
E inuito longe d’ali, 

Ouvi de um alto outeiro 
Chamar : fíemardim Ribeiro 
E dizer : — Olha onde estás. — 

Olhei de ante, e de tras 
E vi tudo escuridfio, 

Cerrei ineus olhos entilo, 

E nunca mais os abri, 

Que depois que os perdí 
Nunca vi táo grande bem, 

Porém inda mal, porém ! 

Obras, p. 351 cd. de 1852. 
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CHRISTOVAM FALCÁO 


(Eontiga aun su as noltas. 


Nao posso dormir as noites. 
Amor, nao as posso dormir. 


Desque meus oihos olharam 
Em vos seu mal e seu bem, 

Se algum tempo repousaram 
Ja nenhum repouso tem. 

Dias vao e dias vem, 

Sem vos ver, nem vos ouvir, 
Como as poderei dormir? 

Meu pensamento occupado 
Na causa do seu pensar, 
Acorda sempre o cuidado 
Pera' nunca descuidar. 

As noites de repousar 
Dias sao ao meu sentir, 

Noites do meu nao dormir. 

Todo o bem que é já passado 
E passado em mal presente, 

O sentido desvelado, 

O cora§ao descontente. 

O juizo que isto senté 
Como se deve sentir, 

Pouco deixará dormir. 



SA DE MIRANDA 



Como nüo vi o que vejo 
C'os olhos do coragao, 

Nao me deito sem desejo, 
Nem me ergo sem paixao; 
Os dias sem vos ver v&o, 
As noites sem vos ouvir, 
Eu nao n’as posso dormir. 


SÁ DE MIRANDA 

Contigo. 

Naquella alta serra 
Me quero ir morar, 

Quem me quizer bcm, 
Quem bem me quizer, 

Lá me irá buscar. 

VOLTAS 

N’estes povoados 

Tudo saín rcqucstas, 
Deixay-me os cuidados 
Que em vos deixo as fes tas. 
D’aquellas florestas 
Verey longe o mar, 
Poi’-me-hey a cuidar. 

Sombras c aguas frías, 

Quando o sol mais arde; 
Despois sobre a tarde 
Por cá bradarias. 

Ves, que pressaos dias 
Levam sem cansar, 

Nunca hamde tornar. 
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Nao julgue ninguem 
Nunca outreui por si, 

M ais de um bem que un vi 
A vida nam tem. 

Nam deixa este bem, 
Onde se elle adiar 
Mais que desojar. 


Deixa as vaydades 
Que da milo á bocea 
O prazer so troca, 

Trocao-se as volitados. 

Essas sao saudades, 

Armadas no ár, 

Que podem durar? 

’Naquella espessura 
Me hey d’ir esconder, 

Venha o que vier, 

Achar-me-ha segura, 

Se tal bem nSo dura 
Ao seu trespassar 
Tudo hade acabar. 

Obras, ed¡c- de 1677, p. SU. 


JORGE DE MONTE-MOR 

(Canudo ttraim í*a nouclla pastoril intituluí)a 
«¡Diana.» 

Os tempos se mudaran, 

A vida se acabará; 

Mas a fé sempre estará 
Onde meus olhos estilo. 


Digitized by Google 


JORGE DE MONTE-MU K 


Os dias e os momentos, 

As horas com suas mudanzas, 
Amigas sao de esperanzas, 

E amigas de pensamentos. 

Os pensamentos cstáo, 

A esperanga acabará, 

A fé nao me deixará 
Por honra do cora^ao. 

E’ causa de muitos danos 
Duvidosa confianza ; 

Que a vida sem esperanza 
Ja nao teme desengaños. 

Os tempos se vem e váo, 

A vida se acabará, 

Mas a fé náo quererá 
Fazer-me esta sem razáo. 


GDutva caitíonrla 

Suspiros, minha leinbranza, 

Nao quer, porque vos nao vades, 
Que o mal que fazem saudades 
So cura com esperanzas. 

A esperanza rae val 
Por causa, era que se tem, 

Nem prommette tanto bem 
Quanto a saudade faz mal. 

Mas, amor, desconfianza, 

Me derara tal qualidade, 

Que nem rae mata a saudade, 
Nem rae da vida a esperanza. 
Errarlo, se se queixarem 
Os olhos, com que cu olhei. 
Porque ralo me queixarei 
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Eiu q uanto os seus me lembrarem. 
Nem pederá haver mudanza 
Jamais ein tninha vontade, 

Ou me mate a saudade, 

Olí me deixe a esperanza. 


JORGE FERREIRA DE VASCONCELLOS 

Hoimtiiíc ira batalla qut (Él-tici ílrtljur truc 
cout Ülürirrrct, sni filljo. 

Graiu Bretanha desleal, 

Ao melhor rei que tiveste 
D’agora, té o iim do mundo 
Chora quanto bem perdeste : 

Jaz no campo, entregue á inerte 
(¿ue falsa, ingrata lhc deste, 

A flor da cavalleria 
Com que te ensoberveceste. 

A pena tem já da culpa 
Que lhc assi favoreste, 

Oh traidor de Mordereth, 

Porque uui tal rei vendaste? 

Oh Bretanha desleal 
Que grande traigáo flzeste, 

A vinte q na tro da Túvola 
Que por Ginebra escolheste. 

A’ demanda do Grial 
Triste remate poseste ; 

Morto jaz de mil feridas, 

E tu, soberba lh’as deste, 

Doin Galváo táo animoso 
Por quem mil glorias tiveste; 

E matar Dom Galeazo 
Ingrata como podeste? 
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Que em obras de fortaleza, 

Nao sei se outro egual houveste! 
Pode matar-te Bretanha 
Que tu tanto engrandeceste ! 
Esforzado Flordemares, 

Que em forjas mares venccste, 

A morte, que em defenderes 
Tal reí, d’ella padeceste. 

Oh animado Troyano, 

Nunca lh’o tu raereceste, 

Mal Ihe merecías, mal 
O que d’ella recebeste. 
Palamedes, oh pagao 
Que ñas armas floreceste : 

Dom Tristao de Leonís, 

Que por amores morreste. 

Em nao morreres aqui 
Ditosa sorte tiveste. 

Tu, Langarote do Lago 

Que as glorias de amor houveste 

De damas servido, ainado 

Da dona a quem mais quizeste, 

Com daño dos traydores 

A’ morte a que te rendeste. 

Ficarás scm sepultura 

Co’a pena que mereceste 

Tu traidor Morderet 

Pois tal traigíto com!netteste• 

Aqui se acabou a gloria 

Quanta, Bretanha, tiveste : 

Em pago da qual a Arthur 
Nem a sepultura deste. 

Cá na Ilha de Avalom, 

Merlim, vergel lhe fizeste, 

Em que vive, e só salval-o 
De affronta e morte podestc. 
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Como amigo que as más manilas 
I>e Bretanha conheceste, 

Mas n'algum tempo inda Arthur, 

Born Rei que desmereceste, 

Bretanha virá a vingar-se 
Da traiyao que Ihe tizeste. 

Memorial lias Proesas ila Seguíala Tasóla Heilüiula, cap. tu. 


fiouuutce no moito i)edfmul]ol, com gentil arte e 
Ííbpooi^ño, sobre a (Querva >c íroua. 

Naquella montanha Ydéa 
Que At'rodísia frcquentnvn, 

Páris, aquelle pastor 
A quein Enone ama va, 

Com ella de companliia 
As feras bravas cayava, 

As aves de mil maneiras 
Armando la^os toma va. 

Antro murteiras, nos brayos 
Da Nimpha a «esta passava, 

D’onde ter-lhe eterno amor 
Militas vezes lhe jura va ; 

E de tcl-a por senhora 
Comsigo se vangloriava. 

Aquello que por ser justo 
De hora os touros coroava, 

Embaixada de Tronante 
Mercurio lhe apresentava: 

Pera julgar antre as Deosas 
Que a discordia baralhava, 

E de cada urna d’ellas 
Promessas lhe apresentava, 

Riqueza urna, outra victoria, 

Venus formosura dava. 
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O justo pastor se incrina 
Ao que os olhos contentava, 

E quer ver núas as Deosas 
Que nada ver lhe estorvava. 

Oh desenho temerario, 

Que tal perigo intenta va, 

Com rasao e com desojo. 

Por Cytherea julgava. 

E a Deosa satisfeita 
Da palavra penhorava: 

Enlevado na esperanza 
Enone já desprezava. 

Lagrimas por seu amor 
Em satisfago lhe dava: 

Ü seu descanso amoroso 
Por trabalhos o trocava. 

Venus cumpre sua promessa, 

Fortuna Enone vingava, 

Com a fermosa Greciana 
A toda a Troya abrasava. 

E nao lhe valeu Cassandra, 

Que furiosa o gritava, 

Que estes sao os galardoes 
Que amor vingativo dava. 

Memorial das Proesas, etc. cap. vm 


fíomance írn rnorte be 3lcl)tüf9, e besgra^a 
be |DoItceim. 

Diante os muros de Troya 
Mui ufano passeava 
Achilles, o mui soberbo 
Que em seu peito a abrasava. 

A fermosa Policena 
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Antre as ameyas estava; 

E tal era a fermosura 
Com que d'cllas se estrcmava, 

Que ao romper per antre as nuvens 
A Aurora semelhava. 

O cruel inimigo os ollios 
A tal luz alevantava. 

De seus raios traspassado 
Dentro do peito se achava, 

Com a dor que na alma sentó 
A falar-lhe se chegava; 

Mas a troyana princeza 
Que em extremo o desamava, 
Rccolheu-se com gemidos 
Que a deoses apresentava, 
Pedindo-lhes a vingan^a 
Que ella a tomar nao bastava. 

O eavalleiro indomavel 
Tam preso e triste íieava. 

Que com suspiros ao céo 
Sua dor manifestara : 

JA d’antes a tinha visto 
Quando ella Héctor pranteava, 

Des entao do seu amor 
Sua alma presa enxergava; 

De como pudesse haveí-a 
Muitas contas só lanjava. 

Como agora, amor repouso 
Nem soffrimento lhe dava, 
Soccorreu-se á esperanea 
Que a vida lhe sustenta va; 

A Hecuba sua madre 
Tal mensagem ali mandara : 

Que se quer ver Troya livre 
Policena assegurava 
Que elle a fará descercar 
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Se por senhora lhe clava. 

Hecuba, que roais que a vida 
Vingar Héctor desejava, 

Com Páris logo da morte 
De Achilles cruel tratava. 
Respondeu-lhe que se vissem 
No templo era que Apollo estava. 
Recebera Polieena, 

Se a fé ante elle lhe dava ; 

E de i migo será filho, 

Se lhe Troya descercava. 

O triste amador que a via, 

Nem cem vidas estimava, 

A respeito do desejo 
Que Polieena causava. 

Sem temer e sem receio, 

Sem cuidar que aventurava, 
Entregando-se á ventura 
E Amor que o guiava, 

Sem cautella e em seu consol lio 
No templo de Apollo entrava. 

De giolhos posto ante elle 
Muitas grabas a amor dava. 

Páris, que com arco armado 
Escondido o esperava, 

Fazendo votos a Apollo 
Se lhe a seta endere§ava, 

Em o vendo de giolhos 
Muy prestes n'clle encarava ; 

Pola pranta do seu pé 
A vida lhe atravessava, 

Cae o triste namorado 
De quem tanto o desamava; 

N’esta vingamja de Héctor 
Toda a Troya se alegrava 
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ftomance í>a marte Ufe $)olifena para aiitgar 
os manes l>e 3lcl)iUes. 

No templo de Apollo, Achillcs 
Desprovido, namorado 
,Jaz rnorto n’alma do pé 
De urna seta trespassado. 

E niío llie valeu no mar 
Por Thetis ser encantado, 

Aquelle que dos Tróvanos 
Era temor e cuidado. 

Dos Gregos o defensor 
Pouca cinza já tomado, 

A pequeña Urna n&o enche 
Aquelle grande esforzado. 

(Jontem de sobre suas armas 
Todo eapitao notado, 

A Thelamao e a Ulysses 
Todos o logar tem dado. 

NSo ñas leva o cavalleiro 
E levou-as o avisado, 

A Troya é toda abrasada, 
ü 111 i So derrabado. 

Querem-se partir os Gregos 
NSo tica Achilles vingado. 

Da térra sae a sua sombra, 

E com o sea vulto avrado, 

Como quando a Agamenao 
Tentou matar denodado : 

«Queréis vos partir, (dizia) 

Grego exercito malvado? 

E Hque eu na sepultura 
Sein vinganya deshonrado.» 
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Pode Policena a alma 
De Achiles d’ella engeitado. 
Agora Pirho o sobarbo 
Filho, do pac o traslado, 

Dos bracos da triste may 
Que por todos tem chorado, 

Traz Policena ao sepulchro 
Virgem de animo estreraado ; 

E vendo Pirho, o cruel, 
Contr’ella determinado, 

Com rosto seguro, honesto, 
Fermoso, mas descorado, 

Diz: «Derrama o generoso 
Sangue real apurado: 

Farte-se a grega crueza 
Cumpra-se meu triste fado; 

Seja meu pescojo ou peito 
D’essa espada trespassado. 

Livre naceu Policena, 

Servir outrein nito lhe é dado. 
Nao será com minha morte 
Algum ¡dolo applacado, 

O eorayao só quizera 
Da minha mac esforzado. 

O gosto da morte minha 
Esta dor in’o tem tirado : 

Deve chorar só sua vida 
E invejar meu estado. 

A filha do rei Priamo 
Sobre os rois afortunado, 

Vos roga que á triste tnáe 
Seja seu corpo entregado; 

Nao seja como o de Héctor 
Por outro inda resgatado, 
Contentae-vos que com lagrimas 
A coitada o tem comprado.» 
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Isto disse, e de nm só golpe 
Do cruel Pirho indomado, 

O pescólo cristalino 
Do corpo lhe foi apartado ; 

De recolher, em caindo, 

As fraldas, teve cuidado 
Por conservar o decoro 
Ñas Virgens sempro estimado. 

Memoria!, cap. xxxv. 


Kontance í>a j^istorta Í>í Huma. 

De ti casto Scipiao 
Sofonisba ouvi queixar. 

Que foste imigo de amor 
Por querer d’ella triumphar. 

Na forte cidade Cirta 
Masenisa fora entrar, 

E por ten mandado Sifax 
Seu marido foi matar. 

Cora furia e odio imigo 
Nos seus pagos fora dar, 

Mas na mor forga da furia 
Amor o pode amansar : 

Dos encontros dos seus olhos 
O seu coragüo domar. 

De escrava feita senhora 
De quera vinha cativar, 

De eterno amor dada fé, 

As almas foram trocar: 

Lagrimas e fermosura 
Tudo puderam acabar. 

Sabido per Cipiao 

Que amor nao pode abrasar, 
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Com cora 9 So deshumano, 

Com razoes nSo de acceitar, 

A Masenisa escrevia 
Que lh'a mandasse entregar, 

Porque era imiga de Roma 
Da geraySo de Amilcar. 

Era grande afironta se ve 
Masenisa e gram pesar, 

O cora§ao nao Ihe leva 
A’ Sofonisba faltar. 

Cuidou um mui duro meio 
Pera liaver de a libertar ! 

Urna cópa de pe§onha « 

Lhe mandou appresentar, 

Em logar da liberdade 
Que lhe n2o podía dar. 

Sofonisba muy contente 
A bebeu sem receiar, 

Sentindo sómente a dor. 

Que se nSo pode eseusar, 

Por amor da Masenisa 
Que vive pera a passar. 

Dizendo: «Por vós, amor, 

Me quero sacrificar, 

Nao será d’outro cativa 
Quem toda se vos quiz dar.# 

Mal baja fortuna imiga 
Que tal amor foi cortar. 

memorial, etc. cap. xut. 
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Romaiue í>a urspera í>a batalla í>a pfyarsaüa 

De Roma sahe Pompeo, 

E toda Roma o seguía, 

Com temor de Julio Cesar 
Que de Frailía já partía. 

O RobicSo tem passado 
Contra Roma traz a vía. 

Apesar do bom Metelo, 

Do thesouro se provía, 

• Apoz Pompeo se vae, 

E Pompeo que o sabia, 

Em Brandusio se faz forte, 

E d’ali per mar fugia; 

Desamparando a Italia 
Defendel-a pertendia, 

De romanos e outra gente 
Grande exercito fazia; 

A Cesar dora batalha 
Se o seguirá vencía, 

Por arredal-o do mar 
Fugir-lhe Cesar fingía: 

Ser arte de capitíío 
Pompeo bem o entendía, 

A Cesar, contra o que entende, 

E a seu pesar, seguía. 

Já nos campos de Pharsalia 
Um contra o outro se vía, 

Vendo-se chegado á su m ma 
Pompeo do que temía. 

Oh que grande senhorio 
O conjugal amor cria. 

Que só Cornelia é a causa 
Que reprime o que cumpria ; 
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E’-lhe forgado apartal-a, . 

Dilata-o de dia em día, 

No seu Jeito sem repouso 
Chorando, cá nao dormía. 

Cornelia teñí a seu lado 
Que animal-o coninietia, 

De lagrimas suas faces 
Húmidas ali sentía. 

Dissimula, cá nao ousa 
Tomal-o em tal agonía, 

Parecendo-lhe que o magno 
Pompeo assi se abatía. 

Elle que a sente e entende 
Taes palavras lhe dizia : 

«Mulher, a que eu mais que a propria 
Vida, ditosa quería, 

Nao esta que me aborrece 
Mas quando ledo vivía, 

E’ vindo o tempo que eu triste 
Dilatado, e já nao podía 
Cá Cesar está no campo 
E a batalha offereeia; 

Cumpre dar logar á guerra 
Mandar-te a Lesbos quería ; 

O al tenho a mi negado, 

NSo cures de mais porfía. 

Este nosso apartamento 
Por muito pouco seria. 

Do teu verdadeiro amor 
Confianza nao teria 
Se veres esta batalha 
O coragáo t’o soffria. 

Corro-me de estar eomtigo 
Quando a guerra assi fervia; 

Mais seguro é que de longe 
Ougas o que succedia, 
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Se me .a fortuna for falsa 
E se me Cesar vencía ! 

A melhor parte de mira 
Segurar, sequer, quería. 

Quero ter onde me ir possa 
Segurar minha agonía.» 

Cortada de mortal dor 
Cornelia, que isto ouvia, 

Esforyando-se com dor 
A triste assi respondía : 

— Dos deoses e da fortuna 
Já me queixar nSo podía, 

Poís per morte nilo me aparta 
Da conjugal companhia. 

Ser como vil engeitada 
De ti, d'isto me sentía. 

Cuidares que algum logar 
Sem ti me seguraría! 

E queres, se lores morto, 

Que viva ainda algum dia? 

Já me ensinas a soffrer 
Dor que nem cuidar soffria: 

A mulher do gram Pompeo 
Esconder náo se podía. 

D’onde se desbaratado 
Fores, isto só pedia: 

Salva-te em toda outra parte 
E de Lesbos te desvia.» 

Partindo-se d’elle agora 
Um do outro náo se espedía. 

A Lesbos se vae Cornelia 
Pompeyo logo a seguia. 

Vencido vae de seu sogro 
Tal Cornelia o recebia. 

«Esta ó a minha fortuna 
Que me inda segue» dizia. 

neniaría/ (las Praesus. ele. cap. 45. 
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fíomancc cantado a trc ? ’ t)o;es, que se refere á 
morte Í>o principe j®om 2lffonso, fill)o i>e <£l- 
rei 8)0111 joño h e sen único successor. 

Principes e Emperadores 
Que o mundo a sabor mandaes, 

E tam poueo vos lembraes 
Da rota da vida eterna! 

A soberba que governa 
Vossos peitos deshumanos, 

Derraba os grandes tyrannos 
Da mais alta monarchia: 

Quem da fortuna se fia 
Nito lhe sabe a condi§ao! 

Soberba lan^u Adao 
Do Parayso deleitoso, 

Ficando victorioso 
Do mündo o enganador. 

Aquelle edificador 
De Babel, que em competencia 
Da eterna summa potencia 
Presumiu d’ella isentar-se, 

Cahiu por alevantar-se. 

Apoz elle os successores 
Assyrios emperadores 
Que a fortuna sublimou, 

Em breve os desapossou, 

Sardanapalo o sen ti u. 

Dos Medos tambera se viu 
* Astiages, que cuidava 
Que a seus fados atalhava 
Com mandar matar o neto, 

Cyro animoso e discreto 

Que o despossou de seu estado, 
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E foi o Imperio pasando 
Aos Persas, onde o perdeu 
Dario que deseonheceu 
Vosaa humana condigao. 

E aquelle fillio de Adíio 
Que negou a natureza, 

Cuja soberba altiveza 
Te ve em pouco e desprezou 
O mundo que conquistou, 

¡Sua cobija atenuada 
Foy com morte antccipada, 
Seu Imperio dividido. 

Cesar nüo menos temido 
Em confirmagao d’este erro 
Foi morto dos seus a feyo. 

E todos quantos subiram 
Tyrannamente, caíram : 

Caín Thebas, caíu Troya, 
Roma que levou a boya 
A toda potencia humana, 
Quando foi mais soberana 
Por si mesma se abateu. 

Que o mundo náo eoncedeu 
Haver estado seguro: 

Por tanto quem quer ter muro 
Inexpunhavel, e um forte 
Que náo entre humana sorte, 
Em Déos ponlia a confian§a, 

O fundamento, a esperanza, 
Com verdade e eom amor: 
D'onde tu, Rei Sagramor, 

No que ora vires, verás 
Exempro que tomarás 
E te fique por aviso, 

Que todo o mundo é riso, 

Sem ter Déos por padroeyro, 
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Guia e norte verdadeiro. 

E verás um poderoso 
Rey prudente e justigoso 
Liberal, manso, benigno, 

Que em Déos tem posto seu tino, 
Christianissimo, cremente, 

Nos desgostos paciente, 

Sesudo em prosperidade. 

Softreu na adversidade, 

De David claro traslado, 

Que sendo de Déos tocado 
Per vezes, em seu louvor 
Converte sempre sua dor ; 

A paciencia lhe sobeja, 

D’onde fortuna, de inveja, 

Quando mais contente o viu 
E descuidado o sentiu, 

De si mesma a traigao 
Poz-lhe o Reyno em condigno 
De fazer termo mortal, 

E acabar-se Portugal: 

O bom Rey, que assi o temía, 

A seu Déos se convertía, 

E com seu povo gemendo 
Conlianga n’clle tendo, 

De um phenix que vivo arden 
Logo outro phenix nasceu 
Por Déos a Portugal dado, 

Pera ser mais exaltado 
Que Israel per Salamao. 

Taes pronósticos nos dao 
Os aspeitos celestiaes, 

E seus principios reaes, 

Como foram trabalhosos 
Assi háo de ser famosos 
Os meios o fins da vida. 
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Que longa lhe é concedida ; 

Cá o que se dá sopesado 
Dos céos sempre foi estreraado, 

Tara beninas as estrellas 
Lhe seráo, que suas velas 
No mundo sejam espanto, 

E elle, outro Affonso sancto 
Que o Reyno renovará, 

E os termos lhe augmentará 
Muyto melhor do que eu canto. 

Memorial Jas proezas, cap. 4G. 


Romance á marte i> o |)rtncipc Hh 3oáo. 

Soberbo está Portugal 
Em sua gloria enlevado, 

Vé-se de um rei sabedor 
Mimoso e bem governado. 

O mundo todo anda em guerras 
Injustas mui baralhado: 

Elle só estava em remanso 
Seguro e mui descansado, 

Plantando antre os infléis, 

Pendiles do Crucificado, 

Por capitaes animados 

Que os levara per seu mandado. 

E como Déos de taes obras 
Folga ver-se penhorado, 

C’os olhos em Portugal 
Está sempre oceupado. 

E como filho mimoso 
De quera nao perde o cuydado, 
Porque nam se ensoberbe§a 
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Em se ver tac prosperado, 

Na forja das suas glorias 
No tempo mais festejado, 

D’antre os olhos lhe tirava 
O seu Principe estremado. 

Vendo no pae paciencia 
Pera ser mais apurado, 

Dá grajas ao Criador 
Inda que desconsolado. 

A menina que seu amor 
Em flor assi viu cortado, 

Vencida com soffrimento 
A dor do amor encortado. 

No peito se abrasa em magoa 
O rosto mostra esforjado; 

O corajáo lhe dizia 
O mal de que era assombrado, 
Entende, soffre e gemía, 

Padece e maldiz seu fado. 

A si mesmo se esforjava 
E fazel-o era forjado. 

Por dar esforjo e consolo 
A um pae desconsolado, 

E pera poupar o fructo 
Do seu amor desejado. 

Oh animosa princeza, 

Quanto vos fica obrigado 
Um reino, que destruido 
Por vos ficou restaurado ! 
Esforja-te, Portugal, 

Pois já te ves melhorado,- 
De um Rey que antre os Reys 
Estremo será chamado. 


SI tino nal, fie . cap. 
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LUIZ DE CAMÓES 
<£nírftl)tts a barbara mraua 

Aquella cativa, 

Que rae tem cativo, 

Porque n’ella vivo, 

Ja nSo quer que viva. 

Eu nunca vi rosa 
Era suaves mólhos, 

Que para raeus olíios 
Fosse mais formosa. 

Nem no campo flores. 

Ñera no céo estrellas, 

Me parecera bellas, 

Como os raeus amores, 
liosto singular, 

Olhos socegados, 

Pretos e cansados 
Mas nao de matar. 

Urna graga viva, 

Que n'elles lhe mora, 

Para ser senhora 
De quem é cativa. 

Pretos os cabellos, 

Onde o povo vilo, 

Perde opiniüo, 

Que os loucos sSo bellos. 

Pretidao de amor 
Tao doco a figura. 

Que a neve lhe jura 
Que trocara a cor. 
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Léda mansidfío 
Que o siso acompanha, 

Bera parece estranha, 

Mas barbara nao. 

Presenta serena 
Que a tormenta amansa : 

N’ella em fim descansa 
Toda minha pena. 

Esta é a cativa, 

Que me tem cativo ; 

E pois n’ella vivo, 

E’ for9a que viva. 


Jilote 

Descama vae para a fonte 
Leonor pela verdura; 

Vae formora, e nao segura. 

VOLT AS 

Leva na cabc9a o pote, 

O testo ñas maos de prata, 

Cinta de fina escarlata, 

Saínho de chámalo te : 

Traz a vasquinha de cote, 

Mais branca que a neve pura; 
Vae formosa e nao segura. 

Descobre a touca a garganta. 
Cabellos de ouro entrabado. 

Fita de cor de encarnado, 

Tao linda que o mundo espanta: 
Chove n’ella gra§a tanta 
Que dá graya á formosura; 

Vae formosa e nao segura. 
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FRANCISCO RODRIGUES LOBO 

Cantiga 

Descalsa vae para a fonte 
Leanor pela verdura, 

Vae fermosa e n&o segura. 

VOLTA8 

A talha leva pedrada, 

Pucarinho de fciyao, 

Saia de cor de limSo, 

Beatilha suqueixada: 

Cantando de madrugada, 

Pisa as flores na verdura, 

Vae fermosa e nfto segura. 

Leva na mito a rodilha, 

Feita de sua toalha, 

Com urna sustenta a talha, 

Ergue com outra a fraldilha: 

Mostra os pés por maravilha, 

Que a neve dcixam escura; 

Vae fermosa o nao segura. 

As flores, por onde passa, 

Se o pé lhe acerta de p6r, 

Ficam de inveja sem cor, 

E de vergonha com graya. 

Qualquer pegarla que faya 
Faz ftorescer a verdura ; 

Vae fermosa e nao segura. 

NÜo na ver o sol lhe val, 

Por nao ter novo inimigo ; 
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Mas ella corre perigo, 

Se na fonte se ve tal. 

Descuidada d’este mal 
Se vae ver na fonte pura, 

Vae fermosa e nSo segura. 

Obras compl. Ecl. i, p. G5I. 


(Eantiga 

Antes que o sol se levante, 
Vae Violante a ver o gado ; 
Mas nSo ve sol levantado 
Quem ve primeiro a Violante. 

VOLTAS 

He tanta a gra§a que tem 
Com urna touca mal envolta, 
Manga da camisa solta, 

Faixa pregada -ao desdem ; 
Que se o sol a vir diante, 
Quando vae muñir o gado, 
Ficará como enleado 
Ante os olhos de Violante. 

Deseaba ás vezes se atreve 
Ir em mangas de camisa ; 

Se entre as ervas neve pisa 
NSo se julga qual é neve ; 
Duvída o que está diante, 
Quando a ve muñir o gado, 
Se é tudo leite amassado, 

Se tudo as maos de Violante. 

Se acaso o brago levanta, 
Porque a beatilha encolhe, 
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De qualquer parte que a olhe 
Leva a alma na garganta. 

E inda que o sol se alevantc 
A dar graya e luz ao prado, 

Já Violante lli’a tem dado, 

(¿ue. o sol tomou de Violante. 

Idem, p. C5:i. 


Romniue í»o íüferuiiünaíio 

Sobre as aguas vagarosas 
Que o Tejo já tmz cansadas 
De abrandar duros penedos, 

E de romper serras altas : 
Porto d’onde o mar océano 
Lhe offerece livre entrada, 
Dando ás erystallinas ondas 
Livres e douradas praias : 

Leva o pescador sereno 
Com rotas redes a barca, 

Tam perseguida dos ventos 
Quanto de anuir sustentada ; 

E por que o leva forjado 
Sua virtude contraria, 
Desterrado do seu Lena, 

E de sua amada patria, 

Já o vento o favorece 
E o mar lhe mostea bonanya, 
Porque para a desventura 
A ventura nunca falta. 

E ao som que os duros remos 
Fazcm dividindo as aguas, 
Derramando-as de seus ollios, 
Vae dizendo estas palavras: 
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«Fermosas aguas do Tejo, 

Do mundo tao celebradas, 

Morada de tantas nymphas, 

E inveja de outras tantas; 

Este corpo que amparaes. 

Que persegue a sorte ingrata, 

Dae-lhe vós a sepultura, 

Que ó corpo que vae sera alma. 

Mil annos vivi sem tel-a, 

Por poder de urna esperanza 
Enganada da ventura, 

Que tam fácilmente engana. 

Causa foi da rainba morte 
Lisea, e melhor se acolara 
Que, pois tanto amei Liséa, 

Eu fui de meu mal a causa. 

O espirito com que vivo 
E’ de um tormento que mata, 

Que os males aonde ha firmeza 
Nem com a vida se acabam. 

Junto entao do rio Lis 
Meu rebanho apacentava, 

Fiz-me pescador do Lena 
Proveí a sorte em mudanzas. 

Só no mal achei firmeza, 

Sei do bem quam cedo passa, 

E sei que a quem muda a vida 
Se muda mas nao se acaba. 

Sei que vive um corpo morto 
Por milagre de esperan§as, 

E que o mal ainda sustenta 
Quando as esperanzas faltam. 

Se em vós mora piedade 
’Nessas húmidas entranhas, 

Dac fim a meus tristes dias, 

E a vosso nomo esta fama : 
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— Contra o poder da ventura 
Empregada em urn sujeito, 

De um fogo de amor perfeito 
Aguas forana sepultura.» 

Romances, 2.* partí, p. 722. 


DOM FRANCISCO DE PORTUGAL 

Romance pastoril. 

Deixou de ir Leonor á fonte, 

Por ver damas estrangeiras, 

N3o para vir invejosa, 

Mas para matar de inveja. 

Mais que a ver foi a ser vista, 

Que como novas estrellas, « 

Nao ha olhos que os seus levem, 

Alma que a sua n&o seja. 

De vinte e quatro alfinetes, 

Como dizem, foi a festa, 

Que muito que pique a muitos 
Quem tanto alfinete leva? 

Saia de palmilha azul, 

Que tudo sSo palmas n’ella, 

Que é bem que vista do céo 
O mór milagre da térra. 

GibÜo de eannequim fino 
Que desconfiado confessa: 

Aqui jaz em neve um fogo 
Que o meu branco em branco deixa. 
Beatilha, melhor que ouro 
Encobre um par de madeixas, 

Alcaide de liberdades 
Que só soltando condemna. 
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Fita verde que entre raios 
Com perigos lisongeia, 

Inda que negue esperaba 
Quando só mortes promettc. 

O desprezo dos cathumos 
De urnas sapatas vermelhas. 

Purpura de unido aljófar, 

Nacar de animadas perolas, 

Tantas perfe^Ses airosas 
Em naturaes extranhczas, 

Tanto computo artificio 
No descuido de ser bella; 

Aquelles olhos rasgados, 

Em que amor faz por mor guerra. 

Cada sobrancelha um arco, 

Cada pestaña urna setta. 

Aquelle engranado riso, 

Que por crystaes de Yeneza, 

Com gloria brinda as vontades. 

Sede mortal que deleita. 

Em casa de um mcrcador 
Na rúa nova á janella, 

Sem si Leonor estava 
Formosa ouvindo estas queixas: 


Quebrou Leonor 
O pote na fonte, 

E deitou-lhe os testinhos t3o longe? 

Sem seu bem mais suspirado 
D’onde estava d’este modo 
A si o descuido todo, 

E a seu mal todo o cuidado. 

O peito tinha abrazado 
Tendo nos olhos a fonte, 
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E deitou-lhe os testinhos 
Mana, tilo longe. 

Diria qucm a assim visso 
Que eram pedras que atirava, 
Porque tanto quanto amava 
Tanto tinha de doiulice. 

E para que mais sentisse 
Seu sentido está na fonte, 

E deitou-lhe os testinhos, 
Mana, tao longe. 


BALTHASAR DIAS 

Romance I>o Ülarque; fle ilion tua e í»o 3mpe- 
raítor dTarlo9 Ülugno. 

(InlroducfSo rccolliida pido Cavalhciro de Oliveira) 


Na ca§a andava perdido 
De Mantua o velho Márquez, 
E no peito pressentido 
O corado traz d’envez ; 

Mas náo sabe o succedido ! 
Furto já de eaminhar 
Por tao fragosa montanha, 
Cansado assim sem companha, 
Sem ter onde repousar 
’Nessa térra tao extranha, 
Vendo o mato táo cerrado, 
Assentou de se apear, 

E o seu cavallo deixar, 

Porque estava de cansado 
Que já nao podia andar. 


Digitized by Google 



HALT1IASAK DIAS 


G3 

Marquei : Fortunosa coya é esta 

Que fortuna me ha mostrado, 

Pois que por ser manifesta 
Minha pena, e gram cuidado, 

Me mostrou esta floresta. 

Nunca vi tao forte brenha 
Desque me acórdo de mi ; 

Eu creio, que Margasi 
Fez esta serra d'Ardenha, 

Estes campos de Methli. 

Quero tocar a bosina 

Por ver se alguem me ouvirá; 

Mas cuido, que nao será, 

Porque minha gram mofina 
Oonnnigo come§ou já. 

Todavía quero ver 

Se mora alguem n’esta serra, 

Que me diga d’esta térra, 

Cuja é para saber; 

Que quem pergunta nao erra. 

Por detnais é o tanger 
Em logar deshabitado, 

Onde nSo há povoado, 

Nem quem possa responder, 

Ao que Ihe for perguntado. 

Gram mal é o caminhar 
Por tSo fragosa montanha, 

Candado assim sem companha, 

Nem tendo onde repousar 
N’esta térra tSo extranha. 

Vejo o matto táo cerrado. 

Que fiz bem de me apear, 

E meu cavallo deixar. 

Porque estava tito candado, 

Que já náo podia andar. 

Agora vejo-me aqui 
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N’esta tilo grande espessura, 
Que nem eu me vejo a mi, 
Nem sei de minha ventura. 
Nem menos será cordura, 
Repousar n’este logar, 

Nem sei d’onde possa achar 
Descan50 a minha tristura. 


Vaidevinos : Oh Virgem minha senhora, 
Madre do rei da verdade, 
Por vossa gram piedade 
Sede minha intercessora 
Em tanta necessidade. 

Oh summa Regina pia, * 
Radiante luz phebea, 
Custodia animes mea , 

Pois está na térra fría 
A alma de pezar cheia. 

Pois és amparo dos teus, 
Consola os desconsolados, 
Rainha dos altos céos, 

Rogae a meu senhor Déos, 
Que perdoe meus peccados. 


Márquez: N2o sei quem 01150 chorar 

E gemer de quando em quando! 
Alguem de ve aqui estar... 
Segundo se está queixando, 
Deve ter grande pesar. 


Vaidevinos : Domine momento mei } 

Lembrae-vos de minha alma, 
Pois que sois da gloria Rei 
Nascido da flor da palma, 
Remedio da nossa Lei. 
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Marquei :• Segundo d’elle se espera, 

Aquelle horaem anda perdido, 
Ou por ventura ferido 
De alguma d’estas féras. 

Quero ver este raysterio, 

Que a fala me dá ousadia : 
Porque dois em companhia 
Tem mui grande refrigerio 
Para qualquer agonia. 

Vaidcvinos : Oh minha esposa e senhora, 
Já nao tereis em poder 
Vosso esposo que assim chora, 
Pois a morte roubadora 
Vos roubou todo o prazer. 

Oh vida de meu viver, 
Resplandecente narcizo, 

Gram pena levo em saber, 
Que nunca vos heide ver 
Até o Dia de Juizo. 

Oh esperanQa, por quem 
Tinha victoria vencida ! 

Oh minha gloria, meu bem ; 
Porque nSo partís tambem, 
Pois que sois a minha vida? 
Se náo for vossa vontade 
De haver de mira eompaixSo, 
Mandae-me meu cora§Üo, 
Minha fé e liberdade. 

Que está em vossa prisao. 
Madre minha muito amada, 
Que ó do filho que paristes 
De quem ereis consolada? 
Como se ha tornado nada 
Quanta gloria possuistes? 

Já me nSo vereis reinar, 
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Já me nao daréis conselho; 
Nem eu o posso tomar, 

Que quebrado é o espelho, 
Em que vos sabéis olhar. 

Já nunca me haveis de ver 
Fazer justas e torneios, 

Nem vestir nobres arreios, 
Nem Cavalleiros vencer, 

Nem tomar bandos alheios. 
Já nao tomareis prazer 
Quando me virdes armado, 
Já vos nito viráo dizer 
A fama de meu poder, 

Nem louvar-me de esforzado. 
Oh valentcs Cavalleiros, 
Reinaldos de Montalváo, 

Oh esfor9ado Roldáo, 

Oh Márquez Dom Oliveiros, 
Dom Ricardo, Dom DudSo, 
Dom Oaifei'os, Dom Beltráo, 
Oh Grao Duque de Miláo, 
Que é da vossa compauhia 
Duque Maime de Baviera, 
Que é de vosso Valdevinos? 
Oh esfor§ado Guarinos, 
Quem comsigo vos tivera ! 
Meu amigo Montesinhos, 

Já nunca mais vos verei; 
Dom Alonso de Inglaterra, 
Já n&o acompanharei 
O Conde Dirlos na guerra. 
Oh esforzado Márquez 
De Mantua, teu senhorio, 

Já nao me poreis arnez, 

Nem me vereis outra vez 
Gozar vosso poderio. 
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Já nao quero vosso estado, 

Já nao quero ser pessoa, 

Nem mandar, nem ter reinado, 
Já náo quero ter coroa 
Nem quero ser venerado. 

Oh Carlos Imperador, 

Senhor de mui alta sorte, 

Como sentiréis grao dór 
Sabendo da rainha morte, 

E quem d’ella é causador ! 

Bem sei, se for informado 
Do caso como passou, 

Que serei mui bem vingado, 
Ainda que me matou 
Vosso filho mui amado. 

Oh Principe Dom Carloto, 
Quem, sendo tao desigual, 

Te moveu a fazer mal 
Em um logar tito remoto 
A teu amigo leal? 

Alto Déos omnipotente, 

Juiz diroito sem par, 

Sobre essa morte innocente 
Justina queiraes mostrar, 

Pois morro táo cruelmente. 

Oh madre de Déos benigna, 

E fonte de piedade. 

Arca da santa Trindade, 

De donde o Verbo divino 
Trouxe sua humanidade. 

Oh Santa Domina mea, 

Oh Virgem gratia plena, 

Em que a alma se recreia 
Dá remedio á minha pena, 

Pois que morro em térra alheia. 
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Márquez : Senhor, porque vos queixaes ? 
Quem vos tratou de tal sor te? 
E’ quem é o que tal morte 
Vos deu, como publicaes, 

Que assis é esta má sorte ! 
Nao me neguéis a verdade, 
Contae-me vosso pezar, 

Que vos prometto ajudar 
Com toda a for§a e vontade. 

Valiievínos : Muito me agasta, amigo, 
Cortamente teu tardar, 

Dize se trazes comtigo, 

Quem me haja de confessar? 

Márquez : Eu nao sou quem vós cuidaos 
Nunca comi vosso p&o. 

Mas vossos gritos e ais 
Me trouxeram aonde estaes 
Mui movido á compaixSo. 
Dizei-me vossa agonia, 

Que, se remedio ti ver, 

Eu vos prometto fazer 
Com que teñimos alegría. 

Vaidevínos : Meu senhor, muitas mercés 
Por vossa boa vontade ! 

Bem creio, que me fareis 
Muito mais do que dizeis. 
Segundo vossa bondade. 

Mas minha dor é mortal, 

Meu remedio só é morte, 
Poique estou parado tal, 

Que nunca liomem mortal 
Foi tratado de tal sorte. 
Tenho, senhor, vinte e duas 
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Feridas todas mortaes, 

As entranhas rotas e nuas, 

E passo penas táo cruas, 

Que nao poderSo ser mais. 
Ha-me morto á traijao 
O filho do Imperador, 

Carloto a gram sem razio; 
Mostrando-me todo o amor, 
NSo o tendo no cora§3o. 

Muitas vezes requería 
Minha esposa eom maldade, 
Mas ella nao consentía, 

Pelo bem que me quería, 

Por sua grande bondade. 
Carloto com grUo pezar 
Como mais traidor, que forte, 
Ordenou de me matar, 
Cuidando com minha morte 
Com ella haver de casar. 
Matou-me com gram falsía, 
Trazendo cinco comsigo, 

Sem eu trazer mais commigo, 
Que um pagem por companhia. 
A mim chamam Valdevinos, 
Sou filho de El-Rei de Daeia, 
E primo de El-Rei de Grecia, 
E do forte Montesinos 
Que é herdeiro de Dalmacia; 
Dona Hermelinda formosa 
Minha madre natural, 

Sibylla minha esposa, 

De grabas especial, 

Mas com primores famosa. 

Esta nova contareis 
A’ triste de minha madre, 

Que em Mantua acharéis, 
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E ao honrado Márquez 
Meu tio, irmao de meu padre. 

Márquez : Oh desastrado viver. 

Oh amargosa ventura, 

Oh ventura sem prazer, 
Prazer eheio de tristura, 
Tristura que nao teñí ser. 

Oh desventurada surte, 

Oh sorte sem softrimcnto, 
Desamparado tormento, 

Dor muito peior que a inorte, 
Morte de desabrimento ! 

Oh meu sobrinho, meu bem, 
Minha esperanza perdida! 

Oh gloria que me sustem, 
Porque vos partís de quem 
Sem vos nao terá mais vida? 
Oh desventurado velho, 
Captivo sem liberdade ! 

Quem me pode dar eonselho, 
Pois perdido é o espelho 
De minha gram claridade. 

Oh minha luz verdadeira, 
Trévas do meu corado, 

Penas da minha paixao, 
Cuidado que me marteira, 
Tristeza de tal traiyao ! 
Porque nüo queros falar 
A este Márquez coitado, 

Que tio soldéis chamar? 
Falae-me, sobrinho amado, 
Nfto me fa§aes rebentar. 

Vaiiievinus . Meu tormento tíío molesto 
Me faz nao vos eonheeer, 
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Ncm na fala, nem no gesto ; 
Ncm enten (lo vosso dizer, 

Se níto for uiais manifestó. 
Estou tilo posto no fiin, 

Que n3o sei se sou alguem, 

Nem menos conhego a mi ; 

Pois quem nao conhece a si 
Mal eonhecerá ninguem. 

Márquez : Como nao me conheceis 

Meu sobrinho ValdcvinosV 
Eu sou o triste Márquez, 

Iranio de El-Rei Dom Salinos, 
Que era o pae que vos fez. 

Eu sou o Márquez sem sorte, 
Que devera rebentar 
Chorando a vossa morte, 

Por com vida nSo ficar 
N'este mundo sem de porte. 

Oh triste mundo coitado, 
Ninguem deve em ti fiar 
Pois és desaventurado, 

Que o que tens mais exaltado 
Mor quóda lhe fazes dar. 

Vaideviuos : Perdoae-me, senhor tio, 

A minha descortezia, 

Que a minha grande agonia 
Me poz em tanto desvio, 

Que já vos nao conhecia. 

Nao me queiracs mais chorar, 
Deveis de considerar 
Que para isso é o mundo; 

Que dobraes meu mal profundo, 
Para bem é mal passar: 

E bem sabéis que nascenios, 
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Para ir a esta jornada, 

E que quanto mais vivemos, 
Maior offensa fazemos 
A quem nos criou de nada. 
Assim que nocessidade 
Níio tendea de me chorar, 

Pois que Déos me quiz levar 
No melhor de minha idade, 
Para mais me aproveitar. 

Mas o que haveis de fazer, 

É por minha alma rogar, 
Porque o muito chorar 
A’ alma n8o dá prazer, 

Mas antes mui grSo pesar. 
Quero-vos eneommendar 
Minha esposa e minha madre, 
Pois que nao tem outro padre, 
Que as haja de amparar, 

Senüto vos, como é verdade. 
Mas o que me dá paixüo 
Era esta triste partida, 

E morrer sem confissSo, 

Mas se parto d’esta vida, 

Déos receberá a tengao. 

(Vem o Ermitao e o Pagcm) 

Ermitso: A paz de Déos sempiterno 
Seja comvosco irmáo, 
Lembrae-vos da sua paixao 
Que, por nos livrar do inferno, 
Padeceu quanto a varáo. 


Valdevinos : Com cousa mais nao folgára 
De que vel-o aqui ehegado, 
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Padre de Déos enviado, 

Que se um pouco mais tardara, 
Nao me achira n’este estado. 

Pagem: Oh que desastrada sorte 

Meu senhor Dones Ogeiro ! 
Olhae vosso escudo forte 
Olhae, senhor, vosso herdeiro, 
Em que extremo o poz a morte. 
Oh desditoso caminho, 

Caga de tanto pezar, 

Que cuidando de cagar, 

A morte a vosso sobrinho 
Yiestes, senhor, buscar. 

Krmitio : A gram pressa que trazia, 

NSo me deu, senhor, logar, 

De conhecer, nem falar 
A vossa gram senhoria. 

N’este erro se ha culpa, 

Pego-lhe d’elle perdió, 

Ainda que a discrigao 
Sua me dará descuípa. 

Márquez : Rogae a Déos Padre honrado, 
Que me queira dar paciencia, 
Que o perdao é escusado, 
Porque vossa diligencia 
Vos nio deixa ser culpado. 

Ermitao: O filho de Déos enviado 
Vos mande consolagüo! 

E pois que aqui sou chegado 
Quero ouvir de confiss&o 
Este ferido e angustiado. 

Coisa é mui natural 
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A morte a toda a pessoa, 

A todo o muiido em geral, 
Pois que a nenhum perdoa, 
Nao a tenhamos por mais. 
Porque o peecado de Adáo, 
Foi tito fero e de tal sorte, 
Que nSo só por perdido. 

Mas Déos, que é salva§ao, 
Quiz tambem receber morte. 
E por tanto, filho meu, 

Nao se deve de espantar, 

Da inorte que Déos Ihe deu, 
Pois que em provimento seu, 
Lh’a deu o para salvar. 
Lembre-lhe sua paixiio : 

Veja este mundo coitado, 

E níto o engode o malvado, 
Que nao dá por gal arduo 
Senáo tristeza e cuidado. 

Em quanto, filho, teñí vida, 
Chame a Madre de Déos, 
Aquella que foi nascida, 

Sem peccado concebida, 

E coroada nos céos. 

Esta foi santificada, 

E visitada dos Anjos ; 

E em corpo e alma levada 
A’ gloria, onde exaltada 
Lá está sobre os archanjos. 
Assim, que ao Redemptor, 

E a esta Virgem sem par 
Se hade, filho, encommendar, 
Depois que os santos fór 
Sua vontade chamar. 

As mitos levante aos ecos, 
Faya confissáo geral, 
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Confessando-se a Déos, 

E á Virgera celestial, 

E a todos os santos seus. 

Márquez Oh bonancia aborrecida. 

Oh desastrada fortuna ! 

De prazeres grara tribuna ! 
Porque nao desaraparaes 
A quera sois tara importuna? 
Tristeza, desconfianza, 

Porque n&o desesperaos 
A quera nSo tem confianza ? 
Contae-me, pagera Burlor, 

O caso como passou, 

Quera foi aquelle traidor 
Que matou vosso senhor, 

Ou porque causa o matou. 

Pagem: Seria mui mal contado 

Se a sua gram Senhoria 
N2o contasse o que é passado. 
Eu sei certo que faria, 

O que nao é esperado 
Contra quera me deu estado, 
E ha feito tantas inercós, 

Que nunca meu pac me fez. 
Que é meu senhor amado, 

E mais vós, senhor Márquez. 
Estando pois em París, 

O filho do Imperador, 

Mandou chamar meu senhor 
Nos pazos da Imperatriz ; 
Falaram mui tos a sabor, 

O que falaram n&o sei, 

Senito que logo n’essa hora 
Sem fazerem mais demora, 


Digitizedby Google 



FLORESTA DE ROMANCES 


Com quatro detraz de si 
Foram da cidade fóra, 
Armados secretamente. 
Segundo depois ouvi. 

Partimos todos d’aí. 

E Dom Carloto presente, 
Tambem armado outrosi. 

E tanto que aqui chegaram, 
N’este valle de pozar 
Todos juntos so apearam, 

E fizeram-me ficar 

Com os cavados que deixaram. 

E logo todos entraram 

Em este esquivo logar, 

Onde meu senhor mataram ; 

E depois de o matar. 

Nos cavados se tornaram ; 
Como eu os vi tornar, 

Sentindo muito tal dor, 
Temendo de Ihe falar, 

NSo usei de perguntar 
Onde estava meu senhor. 
Vendo-os assim caminhar, 
Porque nenhum me falava, 
Quiz a meu senhor buscar. 
Porque o corayílo me dava 
Sobresaltos de pezar. 

Nao o podía topar, 

Porque a grande espessura 
E a noite medrosa, escura 
Me fazia n3o o achar: 

Do que tinha gram tristura. 
Buseando-o com gram paixao, 
N’aquelle logar remoto 
O achei d’esta fei^ao. 

Disse como á traigo 
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O matara Dom Carloto. 
Perguntei porque rasaoV 
Triste, cheio de agonías, 
Disse-rne com afllicyao: 
«Vae-me buscar confissao, 

Já se acabaram meus dias.» 
Como taes novas ouvi, 

Com grande tribuíanlo 
E pozar de vél-o assi, 

Me parti logo d’aqui 
A buscar esse Ermitao. 

Isto é, senhor, o que sei 
D’este caso desastrado, 
Quanto me ha perguntado, 
Outra cousa nao direi 
Mais do que lhe hei contado. 

Márquez : Quando sua magostado 
Justiya me nílo fizer 
Com toda a rigoridade, 

A’ forya de ineu poder 
Cumprirei minha vontade. 

Krmitso: Já, senhor, se ha confessado, 
E fez actos de christao ; 
Morro com tal contrieySo, 

Que eu estou maravilhado 
De sua gram discriyao. 

Milito nílo pode tardar, 
Segundo n’elle sentí : 

Acabei de lhe fular, 

Porque lhe quero resar 
Os psalmos do el-rei David. 

Vaidevínos : Náo toméis, tio, pezar, 

Que me parto de vos ver 
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Para nunca inais tornar; 

Po¡8 Déos me manda chamar 
E nao posso mais fazer. 
Torno-vos a encommendar 
Minha esposa e minha n$c. 
Que as queiraes consolar, 

E ambas as amparar, 

Pois que nao tem outro pac. 


OrafSo de Valdevinos.- 


Em as tuas maos, Senhor, 
Encommendo meu espirito; 

Pois que és Salvador meu, 

Meu Déos, e meu Redemptor, 
Nao me falte favor teu; 

Pois, Senhor, me redemiste, 
Como Déos, que és de verdade, 
Senhor de toda a piedade, 
Lembra-te d’esta alma triste 
Cheia de toda a maldade. 

Salve, Senhora benigna, 

Madre de misericordia, 

Paz de nossa gram discordia, 
Dos peccadores mesinha ; 

Vida doce e concordia, 

Spes nostra, a ti invocamos, 
Salva-nos da escura treva. 

A ti, Senhora, chamamos 
Desterrados filhos de Eva ; 

A ti, Virgem, suspiramos 
A ti gemendo e chorando 
Em aqueste lagrimoso 
Valle sem nenhum repouso, 
Sempre Virgem, a ti chamamos, 
Que és nosso prazer c góso. 
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Ora pois, nossa advogada, 
Amparo da christandade, 
Volve os olhos de piedado 
A mim, Virgem consagrada, 
Pois que és nossa liberdade. 
Dá-me, Senhora, virtude 
Contra todos meus imigos, 
Pois que és a nossa saúde, 
Eu te rogo, que me ajudes 
Nos temores e perigos; 

Roga tu por mim, Senhora, 
Oh santa madre de Déos, 

A quem minha alma adora, 
Pois és rainha dos céos, 

E dos anjos superíora. 


(Aquí expira Yaldevinos) 

Márquez : Oh triste velho coitado ! 

Oh cas cheias de tristura ! 

Oh doloroso cuidado ! 

Oh cuidado sem ventura, 

Sem ventura desterrado ! 
Quebrem-se minhas entranhas 
Rompa-se meu cora§2o 
Com minha tribula§3o. 
Chorem todas as campanhas 
Minha grande perdido; 
Escura-se o sol com dé, 
Caiam estrellas do céo, 

As trevas de Faraó 
Venham já sobre mim só, 
Pois minha luz se perdeu 
Na luz de mui claro dia; 
Claridade, sem clareza, 
Minha doce companhia, 
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Onde está vossa «alegría, 

Que me deixa tal tristeza? 

Oh velhice desastrada, 

Sem gloria e sem prazer, 

Para que me deixaes ser, 

Pois que sendo, náo sou nada, 
Nem desejo de viver? 

Porque níto vens, padecer, 
Porque nao vindes, tormentos? 
Para que sao sofl’rimentos, 

A quem os náo quer já ter, 
Nem busca contentamentos? 
Para que quero ras a o 
Para que quero prudencia, 
Nem saber, nem discri^o? 
Para que é paciencia, 

Pois perdí consolado? 

Pagem Oh meu senhor muito amado, 
Porque vos tomastes pó ! 
Porque me deixastes só 
Em este mundo coitado 
Com tanta tristeza e dó? 
Leváreis-me em companhia, 
Pois sempre vos tive, vivo. 

Oh minha grande alegría, 
Porque me deixaes captivo, 
Mettido em tanta agonia? 

Meu senhor, minha alegría 
Dizei, porque nos deixaes 
Com tanta pena notoria! 
Lembrae-vos, tende memoria, 
De quantos desamparaes. 

Oh sem ventura Burlor! 

De quem serás amparado. 

De quem terás o favor 
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Que tinhas do teu senhor, 
Pois que ja te ha faltado ? 

Ermitso: N3o toméis, iilho, pezar 
Pois claramente sabéis, 

Que pelo muito chorar 
Nao eobraes o que perdéis. 
Deveis, filho, de cuidar, 

Que nossa vida é um vento 
Tao ligeiro de passar, 

Que passa em um momento 
Por nós, assim como o ár. 
Quem viu o senhor Infante, 
Tao pouco ha, fazer guerra, 
E ser n'ella tao possante, 

E agora em um instante, 

Ser tornado escura térra, 
Diría com gram rasao 
Que este mundo coitado 
Nao dá outro galardao, 
SenUo tristeza e paixito, 
Como a vos outros foi dado. 
Olhae, el-rei Salomao 
O galardSo que lhe deu: 

A Amito, e Ábsalao, 

E ao valente SansSo, 

E ao forte Macabeu. 

Em a Sacra Escriptura 
Muitos mais podia achar, 

Se os quizesse contar ; 

Mas vossa grande cordura 
Suprirá donde faltar, 

E pois que nSo tem ja cura 
O mal feito e o passado, 
Cesse a vossa tristura, 

E demos á sepultura 
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Este corpo já finado. 

Levemol-o onde convéra 
Para que seja enterrado; 

E pode bem ser guardado 
N’aquella ermida que vóem, 

Até ser embalsamado. 

(Aqui levan) a Valdcvinos á ErmiiH, e entra o Imperador c conde Ganal&o) 

imperador: Certo, Conde Ganal&o, 

Muito gram perda perdemos, 

Péza-me no corado, 

Porque na córte nao temos 
Reinaldos de Montalvao, 

Nem o Conde Dom Rold&o, 

Nem o Márquez Oliveiros, 

Nem o Duque de Milao, 

Mem o Infante Gaifeiros, 

Nem o forte Merediao. 

Ganaiao : Muito alto Imperador, 

Muito estou maravilhado 
Porque mostraos tal favor 
A quem vos ha deshonrado 
Com tanta ira e rigor, 

Que, chamando-se Almansor, 

Com o seu rosto mudado 
Aquello falso traidor 
Com mui grande deshonor, 

Quiz deshonrar vosso estado : 

Porque, senhor, n3o sentís. 

Que este malvado ladrSo 
Vos prendeu de sua mito 
Tomando-vos a París 
Com muito grande traiySo? 

Pondo-vos em Monta! váo 
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Apesar de vosso imperio, 

Onde com gram vituperio 
Estivestes em prisao, 

Sem ter nenhum refregerio? 

imperador: Verdade é isso, cunliado, 

Porém deveis de saber 
Que em Reinaldos me prender 
Eu mesmo sou o culpado: 

Isto bem o podéis crér. 

Se entao me quiz offender 
Nao é muita maravilha, 

Pois já me quiz guarnecer 
Matando el-rei Canneser, 

Que me trouxe a sua filha. 

Ganaiso. Vosea real magestade 
Dirá tudo o que quizer, 

Mas eu espero a Beltríío... 

Que se conhega a maldade, 

De quera se hade conhecer. 

(Aqui se vae Ganalio: c vem dois Embaixadorcs mandados pelo Márquez de 
Mantua, chamados Doin fiel trío e Duque A mió; o virio vestidos de dó) 


Bcitrio : Gram Cezar Octavian o. 

Magno, augusto, forte rei, 
Grande imperador romano 
Amparo da nossa lei, 
Poderosa magestade, 

Senhor de toda a Maganga, 
Da Gaseunha e da Franca, 
Gram patrao da christande, 
Esteio da seguranga! 

Pois sois senhor dos senhores, 
Imperador dos christSos, 
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Somos vossos servidores, 
Amigos leaes e saos. 


imperador- Eu me espanto, Dom Beltráo, 
De vos ver d’aquella serte, 

E a vos forte Duque Arnuo, 
Nao é esta disposigáo 
E trajo da nossa Corte. 

Duque.- Muito mais será espantado 
De nossa triste embaixada, 

E do caso desastrado, 

O qual lhe será contado, 

So seguro nos é dado. 


Imperador: Bcm O podéis explicar 

Sem ter modo, nem temor. 
Para que he assegurar? 

Pois sabéis que o embaixador 
Tem licenga de falar. 

Duque: Quiz senhor, nossa mofina 

Que o infante Valdevinos, 
Primo do forte Guarinos, 
Filho da linda Hermelinda 
E do grande rei Salmos, 
Fosse morto á traigáo 
Na floresta sem ventura. 

A tao grande desventura 
Haverá quem nao procure 
De vingar tal perdigao? 

Imperador: E’ certa tam gram maldade, 
Que o sobrinho do Márquez 
E’ morto, como dizeis? 
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Duque: Pela maior falsidade, 

Que nunca ninguem tal fez. 

imperador Este caso é desastrado: 
Saibamos como passou, 

E quera tao raau feito obrou; 
Que, o que tal senhor matou, 
Merece bem castigado. 

Duque: Saiba vossa raagestade 

Que dez dias pode haver 
Que o Márquez foi á cidade 
De Mantua cora gram vontade 
A’ caja, que sóe fazer. 
Andando assim a cajar. 

Da conipanhia perdido 
Foi por ventura topar 
Com seu sobrinho ferido, 
Quasi a ponto de expirar. 

Bem póde considerar 
O gram pezar que teria 
De se ver sem companliia, 

E morrer em tal logar 
A coisa que mais quería. 
Perguntando a rasao, 

Sendo d’ella mui ignoto, 

Disse cora grande paix&o. 

Que o matara a traijSo 
Vosso filho Dom Carloto. 

A causa que o moveu 
Dar morte tSo dolorosa 
A t3o grande amigo seu, 

N5o foi outra, senhor meu, 
Salvo tomar-lhe a esposa. 
Matou-o á falsa fé, 

Indo muito bem armado, 
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Com quatro homcns de pé. 
Quem mata tao sem porque 
Merece bem castigado. 

O marquez Danés Ogeiro 
Lhe manda pedir, senhor, 
Justiga mui por inteiro: 

Que aínda que perca herdeiro, 
Elle perde successor. 


Dom BeitrSo Nao deve deixar passar 

TSo gram mal sem o prover, 
Porque deve de cuidar, 

Se seu filho nos matar, 

Quem nos deve defender? 

E mais lhe fajo saber, 
Porque esteja aparelhado, 

Se justi§a nao fizer. 

Que o Marquez tem jurado 
De por armas a fazer. 

O mui valente e temido 
Reinaldos de MontalvSo 


Entre todos escolhido, 

Está bem apercebido 
Como geral capitáo. 

Dom Chrisáo e Aguilante 
Com o forte Dom Guarinos, 
E o valente Montesinos 


Primo do morto Infante, 
Primo de el-rei Dom Salinos, 
E o mui grande Rei Jaiao, 
De- Dom Reinaldos cunhado, 
E o esfor§ado Dudáo, 

E o gram Duque de Milao, 

E Dom Richarte esforzado, 

O Marquez Dom Oliveiros, 

E o famoso Durandarte, 
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E o infante Dom Gaifeiros, 

E o mui forte Ricardo, 

E outros fortes cavalleiros, 
Todos tem boa vontade 
De ajudar ao Márquez 
Era essa necessidade; 

Porque foi grani crueldade 
A que vo8so filho fez. 

Evitae, senhor, tal damno, 

Pois que sois juiz sera par, 

Nüo vos mostréis inhumano, 
Acordae-vos de Trajano, 

Em a justiga guardar. 

Assiin que, alto, esclarecido, 
Poderoso sem egual, 

O que fez tao grande mal, 

Bem merece ser punido 
Por seu mandado imperial. 

E pois, senhor, é proposta 
A causa, porque viemos, 

E sabéis o que queremos, 
Mandae-nos dar a resposta, 

Com que ao Márquez tornemos. 

imperador: Oh poderoso senhor, 

Que grande é o vosso mysterio: 
Pois para meu vituperio 
Me déste tal successor, 

Que deshonrasse este Imperio? 
Se o que dizeis é verdade. 

Como creio que será, 

Nunca rei na christandade, 

Fez t3o grande crueldade, 

Como por mim se verá. 

Por minha coroa juro 
De cumprir e de mandar 
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Tudo que digo e procuro. 

Ao Márquez podéis dizer, 

Que elle pode vir seguro, 

E todos quantos tiver, 
Venham de guerra ou de paz, 
Assim como elle quizer. 

E pois que justi§a quer, 

Com ella muito me praz. 


(Entra Dom Carióte) 


i). Cariólo: Bem sei, que com gram paixao 
Está vossa magestado 
Pela falsa informagao 
Que de mim, contra rasáo, 
Deram com gram falsidade. 
Porque um filho de tal homo, 

E tao grande geragáo, 

Nao deve sujar seu nome 
Em caso tal de traigáo. 

Por vida de minha madre, 

Que se tao grande deshonrar 
Nao castigar com rigor 
Que me será cruel padre, 

Nao direito julgador. 

imperador: Náo vos queiraes desculpar; 
Pois que tendes tanta culpa, 

Que se o mundo vos desculpa, 
Eu nao heide desculpar. 

E por tanto mando logo, 

Que estejaes posto a recado, 

Ató ser determinado 
Por conselho de mcu povo 
Se sois livre ou condemnado. 
Mando que sejaes levado 
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A’ minha gram fortaleza, 

E que lá sejaes guardado 
De cem homens do estado 
Até saber a certeza. 

d. Cariólo: E como, senhor, nao quer 
Vossa real magestade 
Saber priraeiro a verdadc, 
ScnSo mandar-me prender 
Por tao grande falsidade? 

imperador: Nao vos quero mais ouvir, 
Levem-no logo á prisSo, 

Onde eu o mando ir; 

Porque tam grande trai^ao 
Nao é para consentir. 

Vós outros podéis tornar, 

E contar-lhe o passado 
A quera vos cá quiz mandar; 
Que o seguro que lhe hei dado, 
Eu o torno a affirmar. 

(Aquí vem a Impera Iri z) 

imperatriz: Eu muito me maravilho 
De vossa grande bondade; 

Que sem rasao, nem verdad e 
Trataes assim vosso filho 
Com tao grande crueldade. 

Olhe vossa magestade 
Que é herdeiro principal, 

E que toda a christandade 
Lh’o hade ter muito a mal. 

imperador: A mim, senhora, convóm 
Ser contra toda a traigo, 
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E se voseo filho a tem, 
Castigal-o-hei muito bem; 

E essa 6 a minha tenySo. 

E raais eu vos certifico, 

Que com direito e rigor 
Heide castigar o iniquo, 

Ora seja pobre, ou rico, 

Ora servo, ou gram senhor. 

impcratriz: Como quer vossa grandeza 
Infamar o nosso estado 
Sera causa, com tal crueza? 

imperador: Quem me cá mandou recado 
NSo foi senXo com certeza. 

imporatrfz: Por tal recado, senhor, 

Queréis tratar de tal sorte. 
Vosso filho e successor, 

Que depois de vossa morte 
Hade ser imperador? 

imperador: Em eu o mandar prender 
NíÍo cuidéis que o maltrato; 
Mas se elle o merecer, 

Eu espero de fazer 
A justiya de Torquato ; 
Porque pae tilo poderoso. 
Sendo de tantos caudilho 
Se n&o fór tao rigoroso, 

Nem elle será bom filho, 

Nem será rei justiyoso. 

Que agora, mal peccado! 
Nenhum rei, nem julgador 
Faz justiya do maior; 

Mas antes é desprezado 
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O pequeño com rigor. 

Todo o mundo é affei^ao; 

Julgam com rara remissa 
O nobre que, sem rasao 
Alguma, tcm opiniSo 
De lhe tocar a justiya... 

Que conta posso cu dar 
Ao Senhor dos altos céos, 

Se a meu filho nao julgar 
Como outro qualquer dos meus? 
Assim que escusado é 
Buscar este intereessor; 

Porque Déos de Nazareth 
Nao me fez tao gram senhor 
Para minha alma perder. 


impcratriz: Ai triste de mim coitada! 
Para que quero viver, 

Pois que sempre hcide ser 
Do meu filho tao penada, 
Como urna triste mulher? 
Pois tao triste heide ser 
Por meu filho muito amado, 
Nunca tomarei prazer, 
Senao tristeza e cuidado. 


imperador: Nao tajaes tantos extremos, 
Pois dizeis que tem desculpa, 
Que antes que senteriQa démos, 
Primeiro todos veremos 
Se tem culpa on n&o tem culpa. 
Mostrae maior soffrimento, 

Que o caso é desastrado, 

E i -vos a vosso aposento, 

Que elle nao sera culpado. 
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(Aquí te vae a Imperatriz, e vera a ra5e, c esposa de Valdcvinos) 


Mae: Oh coraySo lastimado, 

Mais triste que a noite escura! 
Oh dolorosa tristura, 

Cuidado desesperado, 

E fortunosa ventura! 

Oh vida da minha vida. 

Alma d’este corpo meul 
Oh desditosa perdida, 

Oh sem ventura nascida, 

A mais que nunca nasceu! 

Oh filho meu muito amado, 
Minha doce companhia, 

Mcu prazer, minha alegria, 
Minha tristeza e cuidado, 
Minha sab’rosa lembranga, 

Que serei eu sem vos ver? 
Filho de minha alegria, 

Oh meu descan§o e prazer, 
Porque me deixaes viver. 

Vida com tanta agonia? 
Adonde vos acharei, 

Consolo de meu pezar? 

Onde vos irei buscar, 

Pois que perdido vos hei 
Para jámais vos cobrar ! 

Filho d’esta alma mesquinha, 
Dos meus olhos claridade, 
Onde estás, minha mesinha? 
Filho de minha saudade, 

Meu prazer e vida minha? 

Esposa: Que é de vós meu coragSo, 

Que é da minha liberdade, 
Espelho da christandade. 
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Quera vos matou sem razSo 
Cora tao grande crueldade? 
Quera vos apartou de mim, 
Meu querido e raeu esposo ? 
Oh meu prazer saudoso, 
Porque me deixaes assim 
Com cuidado raui penoso ? 
Oh rainha triste saudade, 

Oh meu esposo e senhor, 
Minha alegría e vontade, 
Escudo da christandade, 

Dos tristes consolador ! 

Que farei pobre coitada, 

Mais que nenhuma nascida? 
Miseravel, angustiada. 

Para que quero ter vida, 
Pois minha alma é apartada? 
Oh fortuna variavel, 

Triste, cruel, matadora, 

De prazeres roubadora, 
Inimiga perduravel, 

Mata-me se queres agora. 

Hermeiinda: Se vossa gram magestade 
N&o dér castigo direito 
A quera tanto mal ha feito, 
Nem sustentar a vcrdade, 
Nflo será juiz perfeito. 

Nao olhe vossa grandeza 
Sua madre dolorosa, 

Nem sua tanta tristeza; 

Mas olhe tilo gram princeza 
Como esta sua esposa. 

imperador: Faz-me tanto entristecer 
Este tito gram vituperio, 
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Que mais quizera perder 
Juntamente meu Imperio, 

Que tal meu filho fazer. 

Mas se tal verdade é 
Como já son informado, 

Que tal castigo lhe dé, 

Que seja bem castigado. 

Sjbiia: Seja justÍ 5 a guardada 

A esta orpha sem marido, 
Viuva desamparada, 

Tao triste e desconsolada 
Mais que quantas tém nascido. 
Olhae, Benhor, tSo gram mal, 
Como vosso filho ha feito, 

E n3o queiraes ter respeito 
Ao amor paternal, 

Pois que níto é por direito. 

imperador: Senhora, níto duvideis 

Que eu farei o que hei jurado, 
Se é verdade o que dizeis, 
Porque cumpre meu estado 
De fazer o que queréis : 

Que mais quero ter commigo 
Fama de rigoridade. 

Que deixar de ter castigo 
Quem eommetteu tal maldade. 
Para que é ser caudilho 
De tanto povo e tao grado, 

E Imperador chamado, 

Se náo julgasse meu filho 
Como qualquer estragado? 

Níto cuidem duques, nem reis, 
Que por meu herdeiro ser, 

Que por isso hade viver; 
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Que aquelle, que faz as Leis, 

E’ obrigado a as nianter. 

Assim que, por beru querer, 

Amizade nem respeito 
Como agora sóem fazer, 

Nao heide negar direito, 

A quem direito tiver. 

E bem vos podéis tornar, 

Fazei certo o que dissestes, 

E nSo toméis tal pesar, 

Porque o bem que perdestes, 

Nüto o cobraos com chorar. 

Hormeiinda: Senhor, nos outras nos pomos 
Em mitos de vossa grandeza: 

Ulliae bem, senhor, quem somos, 

E de que linhagem fomos, 

Pois Déos nos deu tal nobreza. 

Sybiia: Olhae os servidos dinos, 

Que tanto tempo vos fez 
Meu esposo Valdevinos; 

Tambem seu tio Márquez, 

E como foram continos. 


{Aqoi se vae Heruielimla e Sybila, e vira Reinaldos com urna carta, que to- 
maran! a um Pagem de Dom Carloto) 


Reinaldos: O sutnmo rei dos senhorcs, 
Que morrea crucificado 
Em poder dos pharizcus, 
Accrescente vosso estado, 

E vos livre dos traidores. 

imperador: Mui valente e esfo^ado, 
Reinaldos de Montalv&o, 
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Vós sejaes tambem chcgado, 
Como a sombra no vertió. 
Muito estou maravilhado, 
Invencivel e mui forte, 

De ver-vos assim armado, 
Sabendo que era minha corte, 
Nunca fostes mal tratado. 

Reinaldos: Senhor, n&o seja espantado 
De ver-me assim d’esta sorte, 
Porque com todo o cuidado, 
GanalSo vosso cunhado 
Sempre me procura a morte. 
Bem sabéis que sem rasSo 
Com vontade mui malina, 

Fez matar com gram traieao, 
A Tiranes, e Erocina, 

E ao feito Saliao, 

E a mim já quiz matar 
Muitas vezes com maldade; 

E para mais me dañar, 

Fez á sua magestade, 

Mil vezes me desterrar. 

O grande mal que me quer 
De todo o mundo é sabido, 

E por isso quiz trazer 
Armas para offender, 

Antes que ser offendido. 

Mas deixando isto assim 
Guardado p’ra seu logar 
Onde se hade vingar, 

Vos quero, senhor, contar: 
Notorio a todo o christ&o 
E’ o pesar lastimeiro 
Do Márquez Danés Ogeiro, 
Que tem com justa rasao 
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Pela morte do herdeiro. 

N’esta nobre corte estao 
Mnitos mui nobres senhores, 
Que sabem que Dom Beltráo 
E o nobre Duque Amao 
Foram seus embaixadores : 
Tambem este ó sabedor 
Das respostas que lhe déstes, 
E mais de como prendestes 
Vosso filho successor. 

Do qual está mui contente 
De tel-o posto em prisao, 

E tem mui grande rasáo, 
Porque na carta presente 
A qual fez da sua máo, 
Confessa toda a traigo, 

E um pagem a levava 
Para o Conde Dom Roldao, 
Que na eidade de Boava 
Faz a sua habitado. 

E como nao ha falsia, 

Que se possa esconder, 

Tinha o Márquez espía, 
Porque quería saber 
O que Dom Raldáo faria. 

Esse pagem embudado, 

Sem suspeita, sem revez 
la mui determinado. 

Onde logo foi tomado, 

E levado ao Márquez. 

Lendo a carta Dom Guarinos, 
N’ella contava a ten^áo, 
Porque o matára á trai§So. 
Isto é, senhor, a verdade, 

O que vos manda dizer: 

Se o que digo é íalsidade, 
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(Que por ¡sso a quiz trazcr,) 

A letra é bom conhecer, 

Que é este o seu sinal. 

Pois, quein fez t3o grande mal, 
Bem merece padecer 
Morte justa corporal. 

imperador Se tal a carta disser, 

Niio se ha mister mais provar, 
Nem inais certeza fazer, 

►Seniio logo executar 
A pena que merecer. 

E por tanto sem deter, 

Lea-se publicamente 
Ante esta nobre gente; 

Porque todos possam ver 
Vossa verdade evidente. 


Carla de Dom Cariólo a Dom RoIdSo. 


«Caudilho de gram poder, 
Capitiío da christandade, 
Esta vos quiz escrever. 

Para vos fazer saber 
Minha gram necessidadc. 
Porque o verdadeiro amigo, 
Hade ser no corayao, 

Assim como fiel irmao 
E nSo hade temer p’rigo, 
Por salvar quein tem rasiio. 
Porque sabereis, senlior, 

Que me sinto mui culpado, 
Como quem foi matador ; 

E temo ser condemnado 
De meu padre Imperador. 
En eonfesso que pcquci, 
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Pois com vontade damnosa 
A Valdevinos matei. 

Amor me fez com que errei, 

E o primor de sua esposa. 

O Imperador meu padre 
Me mandou prezo guardar, 

E nunca quiz attentar 
Os rogos da minha madre. 

A ninguem quer escutar, 

E o Márquez tem jurado 
De nao vestir, nem calcar, 
Nem entrar em povoado, 

Até me ver j usti§ar. 

Tendo por accusadores, 
Reinaldos de Montalvao, 

E seu padre o Duque Amao, 

E muitos grandes senhores: 

O Gram Duque de Milito 
Com o forte Montesinos, 

Que é primo de Valdevinos. 
Assim que todos me sao 
Accusadores cóntinos. 

Pois tantos contra mim sito, 

Eu vos rogo como amigo, 

Que vos queiraes ser connnigo; 
Porque tendo Dom Roldao, 

Nao temo nenhum perigo.» 


imperador.- Antes que algum mal crespa, 
Fa§amos o que devemos: 

Pois o sinal conhecemos, 

E pois vemos que confessa, 
De mais prova nüo curemos, 
Nem vos fa§aes mais detenga: 
E pois já tendes liccnga, 
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Totleis dizer ao Márquez 
Que venka ouvir a senteu§a. 

(h-se-ha Do'm Reinaldos, e vem a Imperatriz vestida de dó) 

imperador: Senhora, já náo dirao 

Que fui eu mal informado, 

Nem que o prendo sem rasáo, 

Pois por sua eonfissito, 

Vosso fillio é condenmado. 

Vedes a carta presente, 

Que foi feita da sua mao, 

Para o Conde Dom Roldao ; 

A qual muito largamente, 

Declara toda a traigo. 

impera triz : Eu muito me maravilho , 

Do que, senhor, me ha contado ; 

Pois que elle ha confessado, 

Mclhor é morrer o tilho 
Que deshonrar o estado. 

Mas a dor do corado 
Sempre me hade ficar... 

Pego-lhe com affeigao, 

Que lhe busque salvado, 

E que o queira escutar. 


inipemdor: Melhor é que o successor 
Padega morte sentida. 

Que ficar o pae traidor, 

Que será trocar honor 
Pela deshonra naseida. 
Tambera eu padego dor, 
Tambern eu sinto paixáo, 
Tambem eu lhe tenho amor, 
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Mas antes quero rasáo. 

Que amisade sem favor. 

Iuipi-ratri»: Pois que Hilo pode escapar, 

Eu nao consinto, nem quero, 

Que vos o hajaes de julgar, 

Porque vos podem chamar 
Muito mais peior que Ñero. 

imperador: Nao vivaes em tal emgano, 

Que tambem foram caudilhos 
O gram Torcato, o Trajano, 

E quizeram com gram daño 
Ambos justi§ar seus fillios. 

Pois que menos farei eu . 

Tendo tao grande estado? 

Quem é com rasao culpado 
Em maior caso que o seu? 

E por tanto eu vos rogo 
Que nSo toméis tal pesar, 

Porque com vos enojar 
Dá-se gram tristeza ao povo. 

imperatri!, Eu cumprirei seu mandado, 

Porque vejo que é rasSi; 

• Mas sempre meu cora5ao 
Terá tristeza e cuidado 
E grande tribuíalo. 

(Aquí se vae a Imperatriz, e vein o Márquez de M&ntua vestido de dó) 

Márquez: Bem parece, alto senhor, 

Que vos fez Déos sem segundo, 

E de todos superior, 

Dos maiores o melhor, 
llei e monarcha do mundo. 
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Porque vos, senhor, sois tal, 
Que com rusSo e verdade 
Sustentaes a christandade 
Emjustiga universal, 

A qual para salvado 
Vos é rauito uecessaria, 
Porque convém ao christao 
Que use mais de rasíto, 

Que da affei§ao voluntaria : 
Como faz vossa grandeza 
Com seu tilho sueeessor 
Assiiu que digo, senhor, 

Que estima mais a nobrcza 
Que amisade, nem favor. 

imperador- Nao curemos de falar 

Em cousa tao conhecida ; 
Porque n’esta breve vida 
Ha vemos de procurar 
Pela eterna c comprida. 

Para sentir gram pesar, 

Vós tendes ras?io intinda, 

E tambem de vos vingar, 
Pois foi justa vossa vinda. 
Bem vimos vossa embaixada, 
E a causa d’ella proposta 
Foi de nos mui bem olhada, 
E nao menos foi mandada 
Mui convencivcl reposta : 

E vimos vossa tenyao, 

E soubemos vosso voto, 

E vemos tendes rasao, 

Pela grande informag&o 
Do principe Dom Carloto. 

E vimos a confissao 
De Dom Carloto tambem. 
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E soubemos a traigo 
Como na carta contém, 

Que mandava a Dom Roldao. 
De tudo certificado, 

Eu conde m no a Dom Cario to 
Tudo o quo hei mandado. 


(Vcm um Pugera da Imperatriz) 

Pagcm: A Imperatriz, senhor, 

Está tSo amortecida 
De grande paixáo e dor, 

Que nílo tem pulso nem cor, 
Nem nenhum sinal de vida. 
Nenhum remedio Ihe vemos; 
Está n’esse padecer, 

Sem lhe pódennos valer: 

E segundo n’ella eremos 
Mui pouco hade viver. 

imperador. Eu muito me maravilho 
De sua gram diserto; 

Mais sinto sua paixüo, 

Que a morte de meu fílho... 
NSo te quero mais dizer, 
Quero-a ir consolar, 

Pois tanto lhe faz mister. 

N§o sei porque é enojar, 

Por se justiga fazer. 


(Aquí se vae o Imperador, e vira Reinaldos com o Algor, o qual 
traz a cabera de Dom Carloto) 


Reinaldos: Já agora, senhor Márquez, 
Vos podéis chamar vingado. 
Porque assás é castigado 
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O que tanto mal vos fez, 

Pois que morreu degolado. 

Fazei por vos alegrar, 

Dae grabas ao redemptor, 

Pois assim vos quiz vingar, 

Sein nenhum de nós p’rigar, 

E com mais vosso valor. 

Folha volante de 1GG5. 


íjigtoria í>a 3mperatri ? ’ porcina, uiull)cr í»o 3m- 
pcraí>or Cobonio í>c Woma. 

No tempo do Imperador, 

Que Lodonio se dizia, 

Que a grft cidade do Roma, 

E sen Imperio regia, 

Casado com a Imperatriz 
Que Porcina noine havia, 

Por suas muitas virtudes, 

Formosura, e valia 

Como princeza que era 

Filha do grao rei da Hungría: 

Tinha este Imperador 
Comsigo em companhia 
Um irm3o por nome Albano 
Que elle muito quería, 

Em rasito do parentesco, 

O melhor que ser podía. 

Este nobre Imperador 
Bem dois annos estaría 
Com sua amada mulher, 

Sem haver filho, nem filha, 

Cortamente mui contente 
Pois Déos assim o quería, 
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E d’isso era servido, 

Por muitos bens que fazia : 

As viuvas amparava, 

E os pobres soccorria. 

As o rías todas casava, 
Quantas na cidade havia. 

As obras de misericordia 
Com gr& vontade cuinpria, 
Por amor de Jesús Christo, 

E da sagrada Maria. 

Tinha este Imperador 
Promettido em romaria, 
Visitar a térra santa, 

Que Jerusalem se dizia; 

E ver os santos logares, 
Todos os que n’ella havia, 
Nos quaes havia de estar 
Um anno que assim cumpria. 
Antes de sua partida 
Quiz fazer o que devia, 
Deixou por govornadores 
A sua nobre Porcina, 

E tambem a seu Írnoslo, 

Que o povo assim o pedia. 
Como isto foi acceitado, 

O povo ajuntar fazia: 
Manifestou-lhe a partida, 

Que escusar-se náo podia, 
Dizendo — que obedecessem, 
Sem curar de mais porfia, 

A sua amada mulher, 

Que em seu logar ficaria, 

E tambem a seu irmao, 

Pois tinha tanta valia. 

Todo o povo está contente 
Do que o Imperador queria. 


Digitized by Google 



10G 


FLORESTA DE ROMANCES 


E acabando de comer, 

A horas do meio dia, 

Entrou em o aposento 
Onde a Imperatriz dormia, 

Viu-a estar milito chorosa, 
Apartada de alegría. 

Como quem adivinbava 
O mal, que ella nao sabia, 

Com o rosto dissimulado, 
Encobrindo o que sentía, 
Disse-lhe d’esta maneira, 

Com pena que padecía: 

— Minha amada companheira, 
Minha doce companhia, 

Lume de meus claros olhos, 
Espelho em que eu me via ; 
Porque estaes assim chorosa 
Com tao sobeja agonia? 

Porque de ver- vos assim, 

A alma se me saíji? 

Mas se vos queréis, senhora, 
Deixarei a romaria, 

Mandarei outrem por rnim, 

Pois nao se escusa esta via. 

Respondendo a Imperatriz 
D’esta maneira dizia: 

«Nao olheis vos, meu senhor, 

A fraqueza, que em mim havia, 
Porque eu como mulher 
Nunca deixar-vos quería; 

Nem estar de vós apartada 
Só um momento de um dia. 
Mas o que vós promettestes 
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Outrem cumprir náo podía. 
Que seria grao {)eccado, 

Que Déos muito extranharia. 
Por tanto, Nosso Senhor 
Seja sempre em vossa guia. 
Que eu vos encommendarei 
A elle e a santa María. 

Despediu-se o Imperador 
Sem cuidar de mais porfia, 
Abracando a Imperatriz 
Que mil lagrimas vertía, 

Pois no corado lhe deu 
Que mui tarde o vería. 

E depois d’elle partido 
Para a sua romaria, 

Esta tao nobre senhora 
Quiz fazer o que devia 
No govemo do Imperio, 

Com Albano em companhia. 
Que seu marido Lodonio 
Nenhuma mingua fazia. 

Como este Albano era 
Cheio de toda a falsía, 

Amava a Imperatriz 
Já de muito tempo havia; 
Morria por seus amores 
Que todo se desfazía, 

Pela sua bonestidade 
D'ella n8o a requería ; 

Que como agora tivesse 
Tempo para o que quería, 
Determina entrar com ella, 
Pois que fazel-o podia, 

Que, como governador, 

Ella n3o extranharia. 
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Em estas coisas pensando 
Está até o outro dia. 

A’s horas que a Imperatriz 
De sua cama se erguia, 

Estava quasi despida, 

Porque a ninguem temia: 

Como viu entrar o cunhado 
Toda se estremecía. 

Porque sua honestidade 
Tal cousa náo requería: 

Como dentro entrón com ella 
Mui contente em demazia, 
Foi-lhe a beijar as mitos, 

O que d’antes náo fazia. 

A Imperatriz tilo casta, 
Assombrada ein demazia, 
Cobriu-se eom um roupáo 
De ouro e de pedraria ; 

Com rosto mui vergonhoso 
Encobrindo o que sentia, 
Levantou-se logo em pé 
Descalca na pedra fría, 
Assombrada e mui turbada 
Espera o que lhe dizia. 
Disse-lhe o traidor cunhado, 
¡Sem olhar o que devia: 

— «Perdoae-me, alta Princeza, 
Minha grande ousadia, 

Que d'onde ha forga de amor 
Nao pode haver cortezia. 
Muitos dias ha, senhora, 

Claro espelho e luz do dia, 

Que desojo descobrir-vos 
O que encobrir nao podia; 

Que por vosso grande amor 
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Triste estou sem alegría, 

Se vós me nao daes remedio, 
Sem nenhum eu ficaria. 

Por tanto se vós queréis, 

Gr&o prazer receberia 
De vos casardes commigo, 

Sem cuidar de mais portia, 
Levantemo-nos c’o Imperio, 
Pois que fazer-se podia, 

Sendo nós Governadores 
Ninguem nol-o tolheria. 

Se vós, senhora, temeis 
Pelo que o povo diria, 

Eu irei matar meu irm&o 
Estando na romaria. 
Far-lhe-hei dar tal pe§onha, 
Que morra antes de um dia. 

Foi-lhe a Imperatriz á mao 
Do mais que dizer quería, 

E abrazada toda em mágoa 
D'esta sorte respondia: 

«Por certo, falso cunhado, 

Vós tendes grande ousadia, 
Vosso grande atrevimento 
Grao castigo merecía : 

Em que viva me queimassem, 
Nunca tal consentiría, 

Porque a fé o lealdade 
Que a meu marido devia, 

Em que me déssem mil mortes 
Eu nunca a quebrantaría ! 
Tirae-vos diante de mim. 
Traidor cheio de falsia. # 
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Vendo-a elle tilo irada, 

A grande pressa sala 
Da camara, onde estava 
Que assim se despedia. 
Teniendo que aos seus brados 
Muita gente acudiria; 
Determinou entrar de noite 
Na camara onde dormía, 

E que com tapar-lhe a bocea, 
Seu desejo cumpriria. 
Descobrindo isto a um pagem 
Que fiel lhe parecía, 

Porque o acompanhasse 
Na trai^&o que commettia, 
Pareceu-lhe a este pagem, 

Que mui culpado seria. 

Se ali se deshonrasse 
Pessoa de tal valia ; 
Determinou de dizer-lhe, 
Antes que chegasse o día. 
Porque n&o viesse a effeito 
O que elle fazer quería. 

Como a Imperatriz o soube, 
Com grS pressa em demazia, 
O mandón logo prender 
Na casa d’onde dormía; 
Mandou-o por em urna torre, 
Que dentro do pa§o havia. 

Depois que o Imparador 
Acabou sua romaría, 
Cumprindo sua promessa 
Como a tal senhor cumpria, 
Determinou de tomar-se 
Com muita grande alegria; 
Porque esperara de ver 
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A quem tanto llie quería. 
Mandou diante um correio 
Em que a saber lhe fazia, 
Como seria com ella 
Antes do oitavo dia; 

Com a qual a Impei-atriz 
Foi alegre em demazia : 
Fel o a saber á cidade, 
Porque assim fazer devia, 
Para fazer grandes festas 
A quem tanto merecía. 
Foi-se direita á prizáo 
Onde o cunhado jazia, 
Disse-lhe : 


« Senhor cunhado 
N3o tenhaes- tal fantazia, 
Porque já vem vosso irmSo, 
Tomemos grande alegría; 

Eu vos perdóo o passado, 
Pois que ninguem o sabia ; 
Recebei o Imperador 
Com toda a cavallaria, 

E levareis um vestido 
De ouro e argentería, 

Que está feito para vós. 

Que é de muita valia. 

Tirou-o da prizSo fóra, 

Foi com elle em companhia, 
Porque ninguem conhecesse 
O mal que feito havia. 
Cuidava o falso cunhado 
Em como se vingaria 
De quem lhe fez tal pezar, 
Pois já tel-a n&o podía. 
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Foi-se receber o irmSo 
Pela pósta ao outro dia, 
Vestido todo de dó 
Que o cavallo llie cobria; 
Chegando onde elle estava. 
Vestido assim como ia, 
Fez-lhe grande acatamento, 
Fingindo mais que sohia ; 
Quando viu o Imperador 
Certo nao o conhecia, 

Mas depois de o conhecer, 
Mui turbado lhe dizia : 

— Dizei-me por Déos, irmao, 
Por que assim o db trazia, 
Como está a Imperatriz, 
Minha fiel eompanhia? 
Dizei-me se é viva ou morta? 
Tirae-me d’esta agonía, 

Que meu triste coralito 
Grao sobresalto sentia. 

Respondeu o falso irmao 
Com mui grande ousadia: 

— «Eu vos dirci a verdade 
Pela fé que vos devia, 

E por que sois meu irm3o, 

A quem mentir nao podia. 
Depois que d’aqui partistes 
Para ir á romaria, 

Deixastes a Imperatriz, 

E eu com ella em eompanhia, 
Para governar o Imperio 
De Roma e sua senhoria. 
Prouvera a Déos fora eu 
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Sepultado em térra fria, 

Antes de ficar com ella, 

Pois tal traigo comraettia. 
Estando, senhor, dormindo 
Fóra de tao gra falsía, 

Entrou de noite commigo 
Na camara onde dormía, 

E chegando á minha cama 
D’esta sorte me dizia : 

« Que por mim perdida andava 
Já de muito tempo havia, 

Que casasse eu com ella, 

Sem cuidar de mais porfía: 

E que logo Imperador 
N’essas horas me furia, 

E quando vos viesses, 

Que ella vos mataría 
Com muito forte pegonha, 

Que nao vivesses um dia.» 

E porque nao consentí, 

Disse que eu a accommettia, 

E fez-me logo prender, 

O que ella merecía. 

Até agora preso estive 
Com muito grande agonía. 

Esta é, senhor, a verdade, 

Que de mim saber querias. 

Quando o nobre Imperador 
Tam maldita nova ouvia * 
D’aquella que tanto amava 
Mais que a vida, em que vivia, 
Caiu do cavallo em térra, 

Urna hora se amortecía, 
Fizeram-n’o tornar em si, 

Com lhe deitar agua fria ; 
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Cobriu-se logo de dú 
Com o que o irmito trazia; 

Todo o amor que lhe tivera, 

Ein odio se convertía. 

Sem mais falar com ninguem, 
Que a tristeza lh’o tolhia, 
Determinou dar-lhe a raorte, 

Que ella tara mal merecia. 

De noite secretamente, 

(J mais quieto que podía, 

Entrou dentro da cidade, 

A' meia noite seria ; 

Mandou tres homens dos seus 
Sera outra mais companhia, 

Que matassem a Imperatriz 
Antes que viesse o dia, 

N’uma floresta cerrada 
Por onde gente n3o ia, 

E vestida a enterrassem. 

Porque assim fazer cumpria; 

E se isto nito fizessem, 

A vida lhes custaria. 

Mandou-lh’a logo entregar 
C’o vestido que trazia. 

Para receber aquelle 
Que tSo mal a recebia. 

Vendo-se ella assim levar, 
Suspeitando o que seria, 

Como discreta, que era, 

Ch%ia de sabedoria, 

Levantou o rosto ao céo, 

D’esta maneira dizia: 

«Encommendo a Déos minh’alma 
E á virgem santa María, 

Porque me oriou de nada, 
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Por sua bondade pia. 
Lembrae-vos, Senlior, de mim, 
Pois sem culpa padecia, 

Nao olheis os meus peccados, 
Nem o nial, que merecía; 

Mas vossa misericordia, 

Que todo o mundo cobria. 

Eu perdoo a meu cunhado 
Todo o mal que fazia, 

E tambem a meu marido, 
Porque enganado vivia.» 

Os homens que a levavam 
Onde padecer havia, 

Virara sua formosura 
Co’ a lúa, que entao safa, 
Disseram mis aos outros: 

= Mal empregada seria 
A morte a esta senhora, 

Pois que tem tanta valia ; 
Oozemos primeiro d’ella 
Que a coma a térra fria. 

N’isto se determinaram, 

Sem cuidar de mais porfia. 

Respondeu a Imperatriz: 

(Bem vereis o que diria.) 

«Fazei o que vos mandaran). 
Nao curéis de fantazia; 

Deixae a minha limpeza 
Para quem a merecía, 

Que se toeasses em mira, 

A vida vos custaria.» 
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Níto cuidarara os algozes 
No que a senhora dizia, 

Antes remetterain a ella 
Cora milito grande ousadia. 

A innocente eordeira. 

Vendo que a gente a despia, 
ComéQOu a dar taes gritos, 
Que a floresta retiñía; 

E como aínda era noite 
Era grande parte se ouvia. 
Acertou de ouvil-a ura Conde 
Que milita gente trazia, 

Que vinha de Jerusalera, 

Onde muita gente ía. 

Quiz Déos que aquella noite 
Por ali flzesse via. 

Para livrar a Princeza 
Da pena que padecia. 

Como taes gritos ouviu 
Do cavallo se descia, 

E com muita grande pressa 
Na floresta se mettia ; 
Seguiram-no seus criados, 
Cada um como podia, 

Ao som dos tristes gritos 
A gente toda o seguia ; 

Foram dar n’aquella parte, 
Onde a coitada gemía, 

Que com mui grande fraqueza 
A fonja Ihe fallecía, 

E se um pouco mais tarda 
Sua honra se perdía. 

O Conde mui piedoso, 

Que Clitaneo se dizia, 

Vendo tilo grande maldade, 
Com gra pressa em detnazia, 
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Disse: Matae, meus criados, 
Quem tal traigao comraettia. 
Todos foram logo morios 
Antes d’uma ave-maria; 

E a Imperatriz ficou livre, 
Porque mal nS,o merecía. 
Deu-lhe a Imperatriz as grabas 
Do bem que feito lhe havia ; 
Quando isto aconteceu, 

J¿ era mui claro dia. 

E o Conde tSo assombrado, 

Que quasi emmudecia 
De ver sua formosura 
Mais que todas quantas vía, 
Logo suspeitou que era 
Senhora de grS valia, 

Assim por seu parecer, 

Como pelo que vestía. 

Disse-lhe d’esta maneira 
Com mui grande eortezia : 

<t Nao me neguéis vos, senhora, 
Isto que agora diría, 

Porque nito queria errar 
< 'ontra vossa senhoria : 

Vós sois de alta linhagem, 

Isto eu o juraria; 

Se vós me dizeis quem sois, 
Grii prazer receberia; 

Quem vos trouxe a este logar 
Com tao falsa companhia? 
Dizei-me toda a verdade 
Sem cuidar de mais porfia. 

Respofldeu a Imperatriz, 

Porque encobrir se queria : 
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« Eu sou mal afortunada, 

Que nSo sei porque nascia. 
Por urn falso testemunho 
Perdí minha grü valia ; 

Nao vos posso mais dizer, 
Porque escusado seria : 

Senao, quero vos rogar 
Por Déos e santa María, 

Me queréis levar eomvoseo 
O que eu nao merecía ; 
Servir-vos-hei como escrava, 
Sempre de noite e dia. 

Foi o Conde mui contente 
De fazer o que dizia ; 

Deu-lhe urna cavalgadura 
De umitas que ali trazia. 
Chegaram á pousada 
Com muito grande alegría, 
Onde foi bem recebido 
De sua mulher Sophia; 
Contou-lhe o que passou 
Em a sua romaria; 

Tambem lhe apresentou 
A senhora que trazia ; 
Contou-lhe como a achara, 

Que nada nao lhe mentía. 
Beijou-lhe a Princeza as m&os 
Inda que ella nao quería, 
Tomou-lhe mui grande amor 
A Condessa em demazia, 

Que n3o comía sem ella, 

Com ella folgava e ria; 

Mais que sua irmÜ camal, 

Era o que lhe queria, 

Até o menino de teta, 
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Que pouco maior seria, 

Lh'o deu á Imperatriz, 

E sempre com ella dormía. 

Tinha o Conde um irmao. 
Que Natbao por nome havia, 
O qual por esta senhora 
Graves penas padecia: 

N3o tinha nenhum prazer 
O dia que a nao via. 
Determinou descobrir-lhe 
Como por ella morria; 

E um dia, tendo logar, 
Quando a Condessa dormía, 
Disse-lhe d’esta maneira 
Com grande dor que sentía: 


— Mui resplandeceute aurora, 
Claro sol do meio dia 
Que fez o Eterno Pintor, 

Que todas as eoisas cria. 
Minha alma por vós padece, 
Minha vida se perdia; 

Por isso me deu o amor 
Esta tao grande ousadia, 

Que ousasse a descobrir 
O que o cora£ao sentía. 

O que vós tendes roubado 
E’ liberdade e alegría; 

Essas crystalinas mSos 
De aljófar e pedraria 
Me deixae beijar, senhora, 
Pois que tem tanta valia. 

Nao consintaes que pade§a, 
Quem a vida só quería, 
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Para vos poder servir, 

Como ella merecia. 

Querendo-lhe a mao tomar, 

A Imperatriz se desvia, 

Em ira toda abrazada, 

Resposta lhe nao dizia : 

«Senao olbara, senhor, 

O mal que n’isto faria, 

Eu manifestara ás gentes 
Yossa louca ousadia. 

Tirae-vos diantc de mim. 

Nao curéis de mais porfia, 

Ou dil-o-hei «i Condessa, 

Minha senhora Sophia, 

E tamben) ao senhor Conde, 

Que de mim tanto se fia. 

Sem curar de mais palavras, 

Na camara se recolhia, 

Queixando-se da fortuna, 

Porque tanto a perseguía. 

Ficou tao triste Nathao, 

Quanto dizer nao podía. 

Por tao áspera resposta 
Como d'ella ouvido havia. 

Todo o amor que lhe tivera, 

Em tedio se convertía; 

Determina de vingar-se 
Por qualquer maneira ou via. 

Como a noite foi cerrada, 

Que já ceado se havia, 

O Conde e a Condessa 
E toda a mais corapanhia, 

Cada um em seu aposento 
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A dormir se recolhia, 

E tambera a Imperatriz 
A' cania d’onde dormía; 
Levava comsigo o menino, 
Como d’antes o fazia. 
Deixou a candeia acceza, 
Como de costume liavia. 

• 

Assira como se deitou 
Logo se adormecía, 

Com o menino nos bra90s, 
Porque muito lhe queria. 
Estava o falso espreitando 
Como a cordeira dormia, 
Can9ada do muitos choros, 
Que de continuo fazia, 
Lembrando-lhe seu marido, 
E o bem que d’elle perdía; 
E que sendo Imperatriz 
De tanto estado e valia, 
Agora como escrava 
De tuna vassalla se via, 

E que de um seu irmao 
Tanta affronta recebia. 

Como viu este malvado, 

Que o somno a embebia, 
Tirou a porta do couce, 

Com um engenho que trazia, 
E foi-se direito á cama. 
Onde o sobrinho dormia, 
Degollou-o c’um cutéllo 
Mui agudo em dcmazia. 
Depois que o teve morto, 
Que com pé nem mao bolia, 
Deixou o cutéllo ñas niaos 
Da innocente que dormia, 

E saíu cerrando a porta, 
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Melhor que elle podía. 

Era o sangue de tal sorte 
Que do menino corría, 

Que o corpo da Imperatriz, 
Olhos e mitos Ihe enchia ; 
Como o tinlia nos bra908, 
Toda de sangue a cobria ; 
Entrando-lhe pela bocea, 
Acordar logo a fazia. 

Vendo na mito o cutéllo, 

E o menino que jazia, 
Come§ou com grandes gritos 
A publicar o mal que via, 
Dizendo : «Acudi depressa 
Minha scnhora Sophia, 

Que mataram vosso fiího 
Minha doce companhia. » 

A’s vozes que ella dava, 

A Condessa se erguia, 

Que ainda estava na cama, 
Porque era antes do dia, 

E seu marido com ella 
Mui triste em demazia. 
Vendo o filho como estava, 
Em térra logo caía, 

Estava tal como morta, 

Que com pó nena mito bolia. 
A’ coitada da Imperatriz 
A alma se lhe saía, 

Nao podia suspeitar 
Quem tanto mal lhe fazia; 

E ainda que suspeitasse, 
Pouco lh'aproveitaria. 

E n’isto chegou o irmSo, 

Que de prazer nao cabia, 
Porque tanto se vingara 
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De quem tanto a offendia. 

Disse o iranio a Clitaneo, 
Chorando, demais seria: 

— Quem matou o meu sobrinho, 
Grande castigo merecia. 
Mandae-m’a vós queimar logo, 
Sem curar de mais porfía; 

Porque ali tem o cutélo 
Com que fez tao gra falsía. 

Estas palavras dizendo, 

A Condessa en» si volvía, 
Levantando-se em pé, 

Com o grande pozar que havia, , 
Viu estar a Imperatriz, 

Que finada parecía, 

Seu rosto maravilhoso 
Feito cor de pedra fria; 

Seus olhos fontes de lagrimas 
Com o chorar que fazia; 

Tinha o coragíio cerrado, 

Falar a ninguem podía, 

Aínda que perguntavam, 

A ninguem nao respondia. 

Estava como pasmada 
Com estas coisas que via. 

A Condessa piedosa, 

Com o bem que lhe quería, 

N£o podia esta senhora 
Crér que tal ella faria; 

Mas o malvado cunhado 
A todos os induzia, 

Que lhe déssem logo a morte 
Que ella tao bem merecía; 

E se matar a mandava, 
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Que elle mesmo a mataría, 
Por matar a sen sobrinho, 
Que tanto bem lhe quería. 
Chorando singularmente 
Mostrando que se doía; 

E para mais a commover 
O cutélo lhe trazia, 

Todo coberto de sangue 
Do innocente que morria. 

A pomba sem fél chorava 
A tudo quanto ali vía, 

Ní\o querendo desculpar-se 
Porque crida nSo seria, 

E nao por temor da morte. 
Que d'ella nao se temía; 
Mas antes continuamente 
A Déos sempre a pedia, 

Que quem vive sempre triste 
A morte lhe é alegria. 

E mais ella, que estava 
Com tao sobeja agonía: 
Acordou fazer-se muda, 

Pois falar-lhe nao valia. 

A quanto lhe perguntavam 
Vendo que nüo respondía, 
Cuidando entao a (Jondessa, 
Que culpada nao seria, 

E que matára seu filho 
Alguem que mal lhe quería; 
E que ella ora com pezar 
De tal sorte emmudecia, 

E dizendo a seu marido 
Isto que cuidado havia, 
Parecia-lhe bem ao Conde 
O que a Condessa dizia, 

Por nSo dar táo cruel morte 
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A queru tao bem a servia. 

Foi determinado entao,é 
Desterral-a sem porfía, 

E n'uraa Ilha langal-a, 

Que dentro do mar jazia 
Quarenta leguas de térra, 
Onde gente n&o havia ; 

E que ali de foine e sede 
Sua culpa pagaría, 

E comida de animaes, 

D’isto nao escaparía. 

Como a noite foi chegada 
A’s horas que anoitecia, 
Manda que seja levada 
Por dois homens de valia, 
Com ella duas mulheres. 
Para ir em companhia, 

Para que fosse guardada 
Sua honra, como devia. 

Em um navio veleiro 
A Imperatriz se mettia, 

Com lagrimas dos seus olhos 
Da térra se despedia. 
Chegaram á dita Ilha 
A’ noite do outro dia, 

A Princeza deixam em térra 
Com gra choro em demazia. 
Tornaram-se com o navio, 
Porque assim fazer cumpria. 

Quando a nobre Imparetriz 
Em tal logar só se via, 
K’uma Ilha tao deserta, 

Onde ninguem nao vivia. 


126 FLORESTA DE ROMANCES 

Senáo bravos animaes, 

Do que ella manjar seria, 
Chorando lagrimas tristes, 
D’esta maneira dizia : 

a O’ meu nobre Imperador, 

Meu bem e minha alegria, 

Que pouca é vossa lembrar^a 
De quem tanto vos quería! 

Que pouco tempo durou 
Vossa doce companhia? 
Sempre cuidei de vos ver 
Algum tempo ou algum dia; 
Agora por meus peccados 
Jámais nunca vos vería. 

Déos perdoe a vosso irmao, 

E a Virgem santa María, 

Que eu The perdoo aqui 
Todo o mal, que me fazia. 

Oh senhor, e só meu pae. 
Principe e rei de Hungria, 
Quao triste vida será 
A vossa sem alegria, 

Em ouvindo tao má fama, 

Que em Roma de mim corría? 
Mais sinto vosso pezar, 

Que minha grande agonia; 
Pois morrerei urna vez 
Vós morrereis cada dia. 

A vossa deshonra sinto. 

Que a morte nao a temía, 
Porque mais hade temer, 
Quem t&o sem culpa morria. 

Estas palavras dizendo. 

Mui grande ruido ouvia, 

Tao terrivel e espantoso. 
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Que soffrer-se ñau podía ; 
Ouvindo isto a sen hora 
A for§a lhe fallecía ; 

Como era delicada 
Em térra logo caía. 

Estes eram animaes 
De muitos que ali havía, 
Que tanto que a sentirán», 
Com gr2 pressa em demazia 
Correram para a comerem, 
Cada um qual mais podía. 
Antes que a ella chegassem 
Um resplendor apparecia. 
Estiveram todos quedos, 
Nenhum ali se movia, 

Com temor de urna senhora, 
De quem o inferno tremía; 
Pois vinha com magestade 
A Virgem santa María, 

Para guardar a limpeza 
De quem a ella recorria. 
Chegando com grande amor, 
Onde a Imperatriz jazia, 
Disse-lhe d'esta maneira 
Cora suave melodia: 

«Minha Porcina, nao temas, 
Que nenhum mal te viria; 
Eu sou a Madre de Déos ; 

A quem serves cada dia, 
Que te venho soccorrer 
Em tao extrema agonia ; 

NSo teínas nenhum perigo 
Princeza nobre e mui pia, 
Porque Déos será comtigo 
Sempre de noite e de dia, 
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Por muitos bcns que fizeste, 
De que elle se servia. 

D'esta herva colherás, 

Que n'este logar nascia, 

Sera levar outra mistura 
Mais que gómente agua fria, 
Na qual cozitla será 
Quanto te parecía: 

E urn ungüento farás 
De grande pre90 e valia, 
Cora o qual darás saudo 
A quera a mistcr havia, 

Em nome do Redomptor, 

Rei de toda a monarchia.» 


E estas palavras dizendo 
A Virgem ao céo subia, 

Os animaes que ali estavam 
Nenlium mais apparecia. 

A Iraperatriz fieou 
Mui alegre em detnazia, 

E dando a Déos as grabas, 
E á sagrada María, 

Colheu d’aquella herva tanta, 
Quanta mister lhe fazia.. 
Acabando de colher, 

Um navio á vela via, 
Capiando-lhe com a mao, 

A gente á térra sahia, 

Mui espantados em vél-a 
Perguntaram que quería, 

Ou quera a trouxe ali, 

Onde ninguem nSo vivía. 
Respondendo a Iraperatriz, 
D’esta maneira dizia: 
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«Que viudo com seu marido 
Para Roma sua via, 

A gra tormenta do mar 
Ali lanjado os havia, 

E a Ñau foi dar á costa 
Com a gente que trazia, 

E que ella escapara 
Sem outra ruáis companhia : 

Quero-vos rogar, irrnaos, 

Por Déos, e por cortezia, 

Me leveis á térra firme, 

Que bem vol-o pagaría. 

Todos foram mui contentes, 

Sem curar de mais porfía. 

Como foi posta em térra 
Com mui grande alegria, 

Foi-se direita ao Castello, 

Que Alberto se dizia, 

Pelo nome do Senhor, 

Que sempre n’elle vivia, 

O qual tinha sua mulher, 

A quem elle muito quería, 

Doente de sangue fluxo, 

Que gra pena padecía. 

Nao lhe davam cura os Mestres 
Que grande pezar sentía, 

A Imperatriz piedosa, 

Licen§a ao marido pedia, 

Para curar a mulher, 

Que tanto mister havia: 

E assim logo entrou dentro 
Adonde a mulher jazia, 

Untou-lhe todo o seu corpo 
Com ungüento que trazia, 

Pela vontade de Déos 
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A saude recebia. 

Levantou-se logo em pé, 

O que d’antes nao fazia, 
Muito rija e muito inteira, 

E com grande melhoria, 
Clamando por sen marido, 

O qual logo lhe acudía : 
Disse-lhe como era sü, 

Do gram mal que padecía, 
Abracando a Imperatriz, 

Tao leda, que nao cabía, 
Tomou-llie tilo grande amor 
Como a razio o pedia. 

Muita gente a vinha ver, 
Espantada do que via ; 

Que fossc sa tito depressa 
Quem tanto mal padecia. 
Olhava a Imperatriz 
A quem tal bem lhe fazia, 
Mui espantados de a ver 
TSo formosa em demasia, 
Sarar tal enfermidado 
Com sua sabedoria. 

Ellos a isto assistindo, 

Um eego apparecia, 

E chegando ao Castello, 

Que já dito vos havia, 

Quiz elle pedir esmola 
Assim como antes soliia. 
Vendo-o a Imperatriz, 
Movida com a obra pia, 
Curou-o em nome do Padre, 
Que todas as coisas cria, 

Do filho e do Espirito Santo, 
Que d’entre ambos procedía ; 
A Santissima Trindade 
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Saude lhe concedía. 

Como o cegó se ,viu sao, 
Cotn gra prazer que sentía, 
Poz-se ante ella de joelhos, 
Dando vozes de alegría. 
Levantou-o a Imperatriz, 
Que tal coisa nao quería, 


«InnSo, dae grabas a Déos, 
(Mui humilde lhe dizia), 
Que só vos deu a saude 
Com a sua sabedoria, 

E a infinita bondade, 

Que térra e mar enehia. 


A fama d’estes milagres, 
Pela térra se estendia; 

A Clitaneo os contaram, 

E a sua mulher Sophia, 

Os quaes forana mui alegres 
Pelo que agora diria. 

NatSo aquelle malvado, 

Que arriba se dizia, 

Que matou a seu sobrinho, 
Do que n&o se arrependia, 
Que offendendo tanto aquella 
Que nenhum mal merecía, 
Depois de ser derterrada 
Antes de passar um dia, 
Veiu a fazer-se gafo, 

Que nenhum remedio havia, 
Sen3o pagar com a morte 
No inferno o que devia. 

Era tal sua doenya, 
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Que tudo aborrecía, 

E ninguem chegava a elle 
T3o fortemente fedia. 
Acordou pois Clitaneo 
(Porque muito Ihe doía) 

De logo o levar comsigo. 
Adonde Alberto vívia. 

Pois que era sen párente. 
Grande amigo em demasía, 
Disse tambem a mulher, 

Que com elle ir quería. 
Metteram-no em urnas andas 
Aonde só ir podia. 

Partiram todos de casa 
Quando a luz apparecia, 
Chegaram ao dito Castello 
A’ meia noite seria, 

No qual o párente Alberto 
Mui alegre os recebia. 

Ao tempo que ali chegaram, 
A Imperatriz dormía, 

E nao a poderam ver, 

Até que foi bem de dia ; 
Como foi pela manhS, 

A recebel-o sala, 

Com aquelle acatamento, 
Que a humildade devia; 
Todos logo a receberam 
Com mui grande cortezia, 

E quiz nosso Senhor Déos 
Que ninguem a conhecia, 

O Conde e a Condessa, 

Nem a sua companhia. 

Todos eram espantados 
Do primor, que n’ella havia, 
Contou Clitaneo entilo 
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A causa que os trazia, 

Pela doenga do irmao, 

Que tal tormento sentía. 
Dizendo : — Pois Déos lhe dera 
Tal gra5a e tal valia, 

Que lh'o quizesse curar 
Como aos outros fazia, 

Que se por paga o houvesse 
Quanto quizesse daría. 

Respondeu a Imperatriz 
Mui contente do que via, 

Para se manifestar 
Como sem culpa vivia; 

Que fosse onde elle estava, 
Porque ella ver o quería. 

Foram com ella as senhoras 
Por lhes fazer companhia, 
Tambera todos os senhores, 
Para ver o que fazia. 

Chegando onde elle estava 
Tao fortemente fedia, 

Que nao podía soffrel-o 
Toda a gente que ali ía, 

A Imperatriz piedosa, 

Com a humildade que havia, 
Chegando á sua cama, 

D’esta sorte lhe dizia : 

«Meu irmao, salvc-o Déos, 

Que todas as coisas cria ; 

E vos salve vossa alma, 

E ao corpo de melhoria. 

Vos, irmao, queréis ser sSo? 
(Disse-lhe elle que quería.) 
Haveis-vos de confessar 
Sem cuidar de mais porfía, 
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Diante d’estes senhores. 
Porque assim fazer cumpria: 
E se vos nao confessaes, 
Saude vos nao daría 
Christo nosso eterno Déos, 
Porque d’isto se servia, 

Que digacs publicamente 
O que a consciencia sentia. 

Confessou-se logo á hora 
Do tudo quanto sabia, 

Mas o que mais relevava, 
Calava, que nao dizia. 
Disse-lhe a Imperatriz, 

Como quem o entendia : 

« Se tudo nao confessaes, 

Eu curar-vos nao podia, 
Porque um grave peccado 
Que a Déos muito offendia, 
Convem que satisfazles 
A honra que se perdia 
D’aquella, que vós sabéis 
QuSo innocente vivia. 

Corno isto ouviu NatSo, 

Mui fortemente gemía, 

Dava tao grandes suspiros 
Que a alma se lhe sahia, 
Como quem do que fizera 
Muito se arrependia. 
Disse-lhe entao o irmao, 
Vendo que tanto temía: 

— -Como tao grande peccado, 
Tendes vós na fantazia. 
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Que o nao queréis confessar 
Pois que tanto vos cumpria, 
Por haverdes a saude 
De quern dar-vol-a podía ? 

Respondeu logo Natao : 

— Senhor, nao tenho ousadia, 
Se vós rae nao perdoaes, 

E vossa mulher Sophia. 

Disse elle, era contente, 

E ella, que lhe aprazia. 
Ouvindo isto Natao, 

Pois tal fazer nao podía, 
Chorando lagrimas tristes 
Cora mui grave agonía 
Contou logo todo o caso, 

De sua grande falsia : 

Como raatára o sobrinho 
Na camara onde dormía, 
Porque ella nao quizera, 

Fazer o que elle pedia; 

E de como a commettera, 

E o que ella respondía; 

Contou tudo sera deixar 
Nada, que assim llic cumpria. 

Como isto ouviu a Condessa 
Era térra se amortecía, 

E seu marido Clitaneo 
O mesmo tambera fazia. 

Depois que tornou era si 
A Condessa assim dizia: 

— «Oh malvado! quem cuidara 
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Tua grande hypocrisia, 

Porque te déra o castigo, 

Que tal trai§3o merecía! 

A amiga maior perdí 
Que ninguem nunca perdía, 
Minha fiel companheira, 

Que a mim tanto me queria. 
N3o me peza de meu filho, 
Em que a carne o requería, 
Porque como pequenino 
Mui pouca míngua fazia ; 

Mas a vós, minha senhora. 
Que eu matei com ousadia, 
Tenho tao grande pezar, 

Que a alma se me safa ; 

Eu n3o posso perdoar 
Aquillo que nao sabia ; 

E se eu lhe dei perdiío, 

Era muito me arrependia, 

Nem meu senhor e marido 
Perdoar-lhe tal devia; 

Porque, sendo seu irmSo, 

Lhe fez tao grande falsía. 

A prudente Imperatriz 
Muitas coisas lhe dizia, 

Porém nada aproveitava, 

Que tanto a aborrecía. 

Até que esta senhora 
A todos se descobria, 

Dizendo que ella era 
Por quem tanto se doía. 
Ouvindo isto a Condessa, 

Pelo que em ella vía 
No resplandor do seu rosto, 

E na fala a conhecia, 
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Porque Déos Ihe abriu os olhos 
De sua sabedoria: 

Foi-se c’os bracos abertos, 

Que parecía sandia, 

Aos seus da Imperatriz, 

Que outra vez se esmorecía, 
Porque tambem isto faz 
A mui sobeja alegría. 

E seu maiúdo Clitaneo 
De contente nao cabía, 
Perdoára a seu irmao. 

Porque ella lh'o pedia; 

E logo quiz dar saude 
A quem Ih’a n3o merecía, 
Untando-lhe todo o corpo, 

E as chagas que n’elle havia, 

E tambem a sua bocea 
D’onde máo cheíro Bahía. 

Era norae de Jesús Christo, 
Saude lhe concedía, 

Mais sao, e mais esforzado 
Do que antes ser podía. 

Como isto viu Natao, 

Mui contente em demazia, 
Foi-se a fazer penitencia, 

Onde mais nao parecía. 

Toda a gente que ali estava, 
Tanta honra lhe fazia ; 

Como se todos souberam 
Sua grande senhoria. 

Nunca d’ella se apartava 
A sua amiga Sophia, 

Tambem a mulher de Alberto, 
Que em extremo lhe quería. 
Vinham de todas as partes 
Ali enfermos cada día, 
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Aos quaes ella curava, 

Sem nenhuma fantazia, 

E a todos dava saude, 
Porque Déos o permittia. 

Como a fama era ligeira, 

Por todo o mundo corría, 
Disse-se ao Imperador 
Que em Roma residia, 

O qual foi mui contente, 
Quando taes cousas ouvia. 
Porque tinha seu irmao, 

De que acima dito havia; 
Doente em cama, mui gafo, 
Quejá viver nao podia, 

Mui peior do que NatSo, 
Porque em taes casas fedia; 
Sua carne tao malvada 
De bichos já se comía ; 
Ninguem o podia ver, 

Porque logo adoeeia. 

Que tanto era o fedor. 

Que de seu corpo saía. 

Como lhe certificassem 
Ser de mui grande valia, 

Ura Duque manda por ella, 
De quem muito se confia, 
Dizendo que lli’a trouxesse 
Antes do terceiro dia. 

Porque nao viesse a morte 
A quem tanto lhe doía. 

Vendo o Duque seu mandado 
A gra pressa se partía, 
Chegando ao dito Castello 
Clitaneo o conhecia: 

Logo o foi a reeeber 
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Com mui grande cortezia, 
Fazendo-lhe aquella honra, 
Que tal senhor merecía. 

Como tSo pouca deten9a 
O Duque fazer cumpria, 
Perguntou pela senhora, 

Que tantas coisas fazia. 

Como lhe fosse mostrada^ 
Grande espanto recebia, 

De ver sua formosura 
Mais que todas quanto via, 
Lembrando-lhe a havia visto, 
Mas aonde lhe esquecia, 

Muito fóra de cuidar, 

Que a Imperatriz seria. 

A mui nobre Imperatriz, 

Que mui bem o conhecia, 

Seu rosto maravilhoso 
D’elle sempre escondia, 

De que causa se assombram 
Porque a todos se encobria. 

O Duque sem mais deter-se, 
Sua vinda lhe dizia, 
Contando-lhe como Al baño 
Cruel pena padecia; 

E que o Imperador 
Lhe rogava e lhe pedia 
Que logo o fosse curar, 

Pois tanto mister o havia, 

E que se o désse s&o, 

Que elle lhe promettia, 
Fazel-a tao gra senhora, 
Como ella bem vería. 

Foi a Imperatriz contente, 
Sem cuidar de mais porfía, 
Determinou ir com ella 
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A sua amada Sophia; 

Tambem a mulher de Albano 
Disse que nao ficaria, 

Assim que ambos os maridos 
Lhe fizeram companhia, 

Porque tambem desejavam 
De ir a Roma em i*omaria. 
Partiraru com tanta pressa, 

Que chegando ao outro dia 
A' gra cidade de Roma, 
Quando o sol claro sala, 

Era tanta pelas rúas 
A gente que a seguia, 

Que quando chegaram ao pa§o 
Caber n’elle n3o podia. 

O Imperador Lodonio 
Tao alegre a reeebia, 

Que todos se assombravam 
De sua grande alegria. 

Foi ella beijar-llie a mito, 

Mas elle o nao consentía; 
la c’o rosto coberto, 

Que pouco llie appareeia. 

Como ella se viu diante 
De quem mais que a si quería, 
Kilo podia ter-se em pé, 

Do grao prazer, que sentía. 

O Imperador fez honra 
A todos quantos trazia, 

Maio miente a Clitaneo, 

Por sua grande valia ; 
Sentou-os todos á mesa, 

Com todos juntos comía. • 

Em quanto durou o comer, 

Os seus olhos nao desvia 
De sua amada mulher. 
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Que elle reconhecia ; 

Mas o coragao lhe dava 
Sobresaltos de alegría. 

A prudente Imperatriz 
O mesmo tambem fazia. 
Acabando de comer 
A seu marido dizia : 

«Clarissimo Imperador, 

Rei de toda a monarchia, 

A quem devem sujeigao 
Todos os que a térra cría ; 
Eu, como serva menor 
De quantos no mundo havia, 
Conhecendo o grao pesar 
Que tendes em demasía, 

Pela doen§a do irmSo, 

Que tanto mal padecía, 
Venho aquí para o curar 
Como quem em Déos confia, 
Como elle lhe dará saude 
Por sua clemencia pía ; 
Portanto eu quero vel-o 
Se o Senlior m’o concedía. 

O benigno Imperador 
Muito Hi’o agradecía; 

Foram postos muitos cheiros 
Na cama d'onde dormía, 
Porque de outra maneira 
Ninguem Id entrar quería. 
Foram todos juntamente, 

Que ninguem ficar quería, 

A’ camara onde estava 
Quem tanto mal padecía. 
Tinha tao grandes tormentos 
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Que a alma se lhe sala. 

A humilde Imperatriz, 

Por fazer o que devia, 

A rogos do seu irmao, 

A quem tanto amor havia, 
Chegando-se á sua cama, 
Salvando-o como sohia, 

A fazer que o curava, 

Como quem seu mal sentia: 
Albano lhe torna gra9as, 
Muito alegre ein demasía, 
Disse-lhe a Imperatriz 
Com mui grande cortezia; 


«Convém de se confessar 
Logo vossa senhoria, 

Diante do Imperador, 

E esta nobre companhia, 

De todos os seus peccados, 
Que contra Déos cominettia, 
Se um só ficar por dizer, 
Saral-o nao me atrevía. 


Respondeu logo Albano, 
Como quem já se temia: 
Que elle os seus peccados 
Ao Sacerdote os diria, 

E que de outra maneira 
Confessar-se nao podía. 


«Será logo por deinais, 

(A Imperatriz dizia,) 
Minha vinda a este logar, 
Pois nada aproveitaria. 
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O Imperador agastado, 

A seu irmao respondía : 

— Quera agora vos curasse, 
Tam gra milagre fazia, 

Como resurgir um morto. 

Que já come a térra fría ; 

E pois por tal vos contamos, 
Porque vos falta ousadia 
De dizer vossos peccados 
Ante esta tal companhia? 
Dizei-nos, por Déos, irmSo, 

N&o cuidéis de mais porfía. 

Se vós nao confessaes, 

GrÜ pezar receberia. 

Disse-lhe entao Albano, 

Que pois isto elle quería, 

Que logo lhe perdoasse 
Um gra mal, que feito havia; 

O qual era de tal sorte 
Que perdSo nSo merecía, 

E se lhe nao perdoava, 

Que nao se confessaria. 
Respondeu-lhe o Imperador 
Que mil lhe perdoaria, 

E pois era seu irmao, 

Porque d'elle se temía? 
Ilespondeu entao Albano, 

Com grñ pezar, que sentia: 

= Bem sei que sereis lembrado 
D’aquelle tam triste dia, 

Quando d’aqui vds partistes 
Para ir á romaria? 

Por Governador deixastes, 
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Como a razao pedia, 

A mira e á Imperatriz, 

Que eu matei com gr& falsía. 

Contou-lhe todo o successo, 
Porque nada lhe mentia. 
Ouvindo o Imperador 
Bem vereis o que diria: 

— Piedoso Jesús Christo, 
Eterna sabedoria, 

Tam altos sito teus mysterios, 
Que ninguem os entendia: 
Quera cuidara que um irm&o 
TSo gra traigito me faria? 

Eu fui mui pouco discreto, 

Pois fiz o que n3o devia, 

Sem primeiro rae informar 
De quera o caso sabia. 

Oh rainha amada mulher, 

Claro sol, e luz do dia, 

Minha saborosa lembramja, 
Espelho era que me vial 
Como partiste queixosa 
De urna tao penosa via, 

De mim mais, que do cunhado, 
Porque eu o merecía 
Em vos matar tao sem culpa, 
Sem olhar o que fazia. 

Porque devera olhar 
O que por razao seria, 

Que quera tem fiel amor, 
Nunca mudar se podia. 

Pelejem os elementos, 

E abra-se a térra fria, 

Para que eonsumma em si 
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Quem tanto a Déos offendia? 
Escure§a o sol, e a lúa 
Que todo o mundo allumia, 
Porque ajudem a meu pranto, 
Como a razao o pedia. 

Estas palavras dizendo, 

Com a dor se amortecía, 

Era por raorto j ulgado 
Da gente que assim o vía. 

Vera logo todos os Mestres, 
Cada lun como podía, 

Os quaes sabendo a verdade, 
Com muíta grande agonía, 
Tantas cousas llie fizeram 
Com sua sabedoria, 

Até que em si o tornaram, 
Como de antes sohia. 

Nao quiz mais a Imperatriz 
Bncobrir o que sentía, 
Descobriu seu lindo rosto, 

E a seu marido dizia: 

«Oh meu bem tara desojado, 
Minha doce compankia, 

Eu sou a que com razüo 
Dovo de ter alegría; 

Pois Déos me deisou ver-vos 
Como sempre lhe pedia: 

Se agora viesse a morte 
Mui leda a receberia ; 

Eu sou a vossa mulker 
Eilha do grito Rei de Hungría, 
Que vós mandaste matar, 

Pelo que nao merecía : 

Quiz-mc guardar Jesús Christo 
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E a Virgem santa María, 

Por guardar fidclidade 
A quem tanto me quería. 

Poz-se ante d’elle de joelhos 
Aínda que o nao merecía, 

Por forga lhe beija as mitos, 
Mas elle o n2o consentía; 
Antes quando a conheceu 
T&o grá prazer recebia, 

Que abragando-a docemente 
Todo o sentido perdía. 

Nao ha ninguem que escreva 
O que cada um dizia, 

Nem papel onde caber 
O que escrever se podía. 

Em extremo se assombraram 
Clitaneo, e mais Sophia, 
Vendo a Imperatriz 
De tito grande Senhoria, 
Aquella que em sua casa, 
Como escrava os servia; 

Que mandaram desterrar 
Por culpa que n&o havia, 
Temendo-se que agora 
Algum grit mal lhes viria, 

As ruaos postas, de joelhos, 
Mui tristes em demazia, 
Chorando pedem perdao, 

Que logo lh’o concedía, 
Fazendo-08 levantar 
Com mui grande cortezia; 

A ambos os dois abragou, 
Chorando com alegría, 
Contando ao Imperador 
O muito que lhes devia. 



BALTHASAK DIAS 


147 


Que se por elles nao fóra, 
Sua honra se perdia; 

E do grande agasalhado, 

Que cada ura lhe fazia 
E que a vida, e a honra 
A elles ambos devia. 

O Imperador mui ledo, 
Quando estas cousas ouvia, 

A Déos dava muitas grabas, 
E á Virgem sancta María, 
Prometiendo a Clitaneo 
Que elle lh’o pagaría, 

Com fazel-o grü o Senhor 
De todos quantos havia. 
Tomou a Imperatriz 
A sua amada Sophia, 

Por sua camareira mór, 

Pelo bem que lhe quería. 
Tudo quanto ella mandava 
No imperio se fazia; 
Determinou o Imperador 
Por fazer o que devia, 
Queimar a seu irmao vivo 
Doente como jazia, 

Dizendo: — que mais merece 
Quem tal traigo commettia? 
A Imperatriz piedosa 
De joelhos lhe pedia, 

Lhe quisesse dar a vida. 
Aínda que nSo merecía, 
Dizendo que bem bastava 
A pena que padecía. 

Outorgou o Imperador, 

Porque mui chorosa a via, 
Porque a sua nobreza, 
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A milito inais se estendia. 
Levantou-se d’onde estava 
A que n'elle se veria, 

E se foi deitar á cama 
Em que morrendo vivía. 

E untando-o com ungento 
A saude recebia: 

Ficou milito forte e disposto, 
O qual d’antes nao fazia; 
Conhcceu o Imperador 
Sua virtude e valia, 

Que era ainda muito mais 
Do que elle cuidar podía. 

Scu irmao, por nome Albano, 
Que muito se arrependia, 

Fez mui grande penitencia, 
Porque bem se arrependia. 

O Imperador Lodonio, 
Mandou fazer cada dia 
Muitas grandes procissoes 
A Déos e sancta Alaria, 
Dando-lhe infinitas gra9as 
Pelos bens qne llie fazia. 
Fizeram por toda Roma 
Muitas festas de alegría, 

Os pobres se alegravam, 

E toda a gente dizia: 

Viva a nossa Imperatriz 
Que tanto bem nos fazia; 
Iam-na todos a ver, 

Como vem á romaria, 

A todos benignamente 
A Senhora recebia, 
Fazendo-lhes mais esmolas, 
Do que ella d’antes fazia. 

O Imperador Lodonio 
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Tambem com vontade pia 
Fazia mui grandes bens, 

A todos gra bem fazia: 

Foram bemaventurados, 
Segundo a historia dizia. 

Folha volante, de 1660 
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fiomante picaresco, intitnlaí>o 
«¡Debuto ¡>e fJetia,» 

(¿ne em portuguez a retrate 
Me rogou Dona Breitís; 

Porque tem nojo das cores 
Dos poetas de Madril. 

Eil-a vae, escutae, vede, 

Pois logo veréis se ouvís ; 

Que se nao vae para vér, 

Vae, ao menos, para ouvir. 

O cabello é pino de ouro 
Tanto mais que o Potosy, 

Que ao pino do meio dia 
Faz cada dia o sol cris. 

Apodara-lhe eu a testa 
A uní peda§o de marfil; 

Mas ella diz d'esse apodo 
Que m’o deixa para mim. 

Os olhos sao dois soldados 
Da fronteira ou do Brazil ; 

A quem amor por valentes 
Deu o habito de Aviz. 

Trez meninas tem travessas 
Com as duas que lhe vi, 
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Pois brincando ella com ellas 
Sito trez meninas, emfim. 
Porque s2o arcos de flores, 

Me jurou Maria Gil, 

Lhe comprára para a dan§a 
As sobrancelhas sutís. 

Pestañas tem, nSo queimadas 
Por lhe n3o servir assi, 

Para uns olhos tSo dormidos 
As pestañas sao dormir. 

Ambas as faces parecem 
De obra de agulha gentil, 
Bainha de ambas as faces 
Em len^o feito em Cochim. 

N&o falemos no do meio 
Ramalhete de jasmins, 

Que segundo é lindo, e cheira 
E’ ramalhete ou nariz. 

O carao limpo e luzente 
Unía pessa é do sitim, 

N2o picado, que picado 
E só quem tal car2o vir. 

O rostro livro é de caixa 
Cujas partidas gentís 
Nao viu o Infante Dom Pedro 
Emquanto andou por ahi. 

As ore.lhas fogem ás dores 
Porque as nao querein sentir, 
Orelhas de mercador 
Yendendo mais dor assim. 

A boca d’esta fidalga, 

Se nüo vem como se diz 
A pedir de boca, é boca 
Que nunca vem a pedir. 

Que pouco direi dos dos dentes, 
Bem que milito dizer quiz; 
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Mas cada dente tem dente 
Contra a musa mais subti!. 

Se tomal-a pelo beigo 
Quer o cravo e o rubí, 

Ella pelo o beiyo toma 
Mil eravos e mil rubis. 

Sem falta a mo 9 a nílo come 
Outro pao, que de ambar gris, 
Segundo vem perfumados 
Seus n3os, quanto mais seus sins. 
Na garganta me deu susto 
Quando fui e quando vim ; 

Porque co’alma na garganta 
Sempre a verá quem a vir. 

O talho de muito inteiro 
E’ feito táo sobre si, 

Que tal me depare Déos 
No meu feito o meu juiz. 
Conforme que prende e mata 
Com olhar e com sorrir, 

A senhora traz no gesto, 

Um algoz e uin beleguim. 

Se trez foram como duas 
Que sao duas flores de liz, 

Lhe tomára as indos por armas 
De Franca o mesmo Delphim. 
Ouvi que lhe- pediu Venus 
Para por nos seus jardins 
Os pés, que postos em térra 
Prendem quaes pés de jasmins. 
Quando pisa, o cravo cheiro, 
D’onde já disse Merlina, 

Que pés que assirn pisam cravo 
SSo pés máos de almoíariz. 
Senhora Breitís, agora 
Comvosco vos conferí ; 
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Que se este retrato é pouco 
Far-vos-hei (Testes cera rail; 

Porque só pinto o que vejo, 

NSo lanfo adiante o gis, 

Senito, dae-me raais que ver 
Que eu vos darei raais que rir. 

Quando empunhando o rifao 
Faya crer, como eu o crí, 

Que a Breitís sempre ó das mofas 
Qual das aves a perdiz. 

Obras métricas, t. u, p. 219. Eüirio de 1665. 


M. QUINTANA DE VASCONCELLOS 

ttomatue í>a Clarii>fa ao $om í>a l)arpa 
fca Corre 

Todas as vezes que canto 
Por aliviar minha pena, 

Seguc o pensamente a voz 
Té chegar á causa d’ella. 

Lá entre rail alegrías, 

Que a memoria representa, 

TSo triste me considero, 

Que rae converto era tristeza. 

Ser alivio de um mal grande 
Qualquer gosto, ninguem creía. 

Que augmente ao contrario ás forjas 
Urna débil resistencia. 

Rouba o tempo ao raesmo tempo, 

A música o animo alegra, 

E é tao querida de amor, 

Que amando o mais rudo adestra. 

Tema do seu doce effeito 


Digitized by Google 




M. QUINTANA DE VASCONCELLOS 153 

Prodigiosas experiencias, 

Ñas aves de que é seguida, 

Nos animaos que deleita. 

Eu só me afflijo cantando, 

E todo o bem me atormenta, 

Que perder vida e memoria 
Sao os remedios da auzencia. 

Tem por mór mal o da morte 
Nossa frágil natureza; 

Mas, maior mal ha na vida 
Se ha memorias, o soffrel-a. 

Aqui só n’esta prizao, 

E em meu cuidado mais preza, 

Estam tao longe de mim, 

Que nada sei de mim mesma. 

Lagrimas me tem comsigo 
Quando a suspirar- me leva, 

Do que fui tenho saudade, 

E de ser quem sou. me pesa. 

Viver co’a dór que padejo 
Deve ser ventura alheia, 

Inda que dao desventuras 
Forjas da nossa fraqueza. 

Mas quem desespera auzente 
Do bem que amando deseja, 

Já nao tem dor que sentir, 

E embalde outra morte espera. 


Novel la da Paciencia Comíante. 
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ANTONIO SERRAO DE CASTRO 

fío otante lia briga í>e um eeflo e uin 
eorcooaíio 

De ura Cegó e de um Corcovado 
Hoje o desafio eserevo; 

N’um vou á cega lagarta, 

N’outro vou com grande peso. 

N’uma palestra se acharara 
Os dois a ura tnesmo tempo, 

Um carregado de espaldas, 

Outro de colera cegó. 

Vinha o Corcovado armado 
De bacias de barbeiro, 

Urna trazia ñas costas, 

Outra trazia no peito. 

Com vir ñas conchas metido 
Parece vinha com medo, 

Pois ñas conchas com alongo 
Um cágado esta va feito. 

No Cegó vejo a razao, 

No Corcovado a nSo vejo, 

Porque é um homem que nunca 
Teve avesso nem direito. 

Esgrimiu o Cegó um pau 
E andou com elle tao déstro, 

Que em dois ángulos obtusos 
As pancadas deu correndo. 
Descarregou de pancadas 
No Corcovado um chuveiro, 

Porque os chuveiros nos montes 
Dito as pancadas mais cedo. 

Dar o Cegó a bateria 
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No Corcovado era certo. 

Porque duas eminencias 
Tinha por onde batel-o. 

Sem haver pé de pessoa 
Que a briga estivesse vendo, 

Foi o Cegó dar com um pau 
Em dois vultos nao pequeños. 
Trope§ou o Cegó n’elles, 

Que é o tropejar de cegos; 

E deu de cegó pancadas 
Em dois mui grandes torpegos. 
Por no Corcovado o pau 
NSo foi n’este Cegó o erro; 

Que em casas que tem corcovas 
Por-lhe pontees é acertó. 

Dando na Casa dos Bicos 
Eram golpes tao horrendos, 

Que la no Cunhal das Bolas 
Soando estavam seus eccos. 
Sempre um cegó ha mister guia, 
Mas eu n’este Cegó vejo 
Que nao ha mister guiado 
Pois tanger sabe um camello. 
Como os cegos tangem bem, 
Este tangeu tSo avesso, 

Que ñas costas de um laúde 
Deu bordoadas aos centos. 

N’um mesmo tempo brigou, 

E acclamou o vencimento, 

Pois sempre na briga esteve 
Os atabales tangendo. 

O Cegó teve a victoria 
Mas o Corcovado, é certo, 

Que nos despojos levou 
Os dous alforges bem cheios. 
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ANONYMO 

Romances t cantigas í>a canonisofáo í>c 
6am francisco Xauicr 

Pcrola muy bella 
Nos traz Oriente; 

Mais resplandecente 
Qu’hüa nova Estrella. 

Quanto tem valia 
Muito áquem lhe fica; 

Pérola tam rica 
No mar nSo se cria. 

Orvallio dos céos 
Gerou tal belleza, 

Contra a natureza 
Junt’os Pyrcneos. 

Vedes quam ditosas 
Sao nossas montanhas, 

Pois tem ñas entranhas 
Pedras preciosas. 

Nao sei se notaes 
Grandeza tao rara, 

Pedras de Navarra 
Vencem orientaes. 

Outra cantiga, que faU com o Piloto da Ñau, que é o Sancto 

Piloto da Ñau ligeira, 

Que corre por térra e mar ! 

A maré ó de rosas, 

O porto seguro, 

As velas mandae tomar. 

No meio do corado 
Vos daremos gasalhado, 

Que por bem aventurado 
Se terá com tal patrao. 
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Tendes vara de codSo 
Pera todos cativar. 

A maré é de rosas, 

O porto seguro, etc. 

Enchestes o Oriente 
De luz e de piedade; 
Visitae esta cidade 
Qu’é senhora d’essa gente, 
E vereis quSo diligente, 

Se mofitr’em vos festejar. 
A maré é de rosas, 

O porto seguro, etc. 

De drogas celestiaes 
Vindes muito carregado, 
Vede que sois obrigado 
Repartir c’os naturaes : 
Amor quero, e nada mais 
Por ser pedra de bazar. 

A maré é de rosas, 

O porto seguro 
As velas mandai tomar. 


Oh Ñau que pera a viagem, 
Marinheiros nao temáis, 
Pois tal Piloto levaes, 
Poderá com seguranza 
Quem tal Piloto levar, 

Ou pollo mar com bonanza 
Ou por térra navegar. 
Espertae a confianza 
Que dos céos vereis o caes, 
Pois tal Piloto levaes. 
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Desferi todas as velas, 

E botae de foz em lora. 
Pera que possam enchel-as 
Ventos galernos emb’ora. 
Alegres todos a ellas, 
Tempestades nSo temaes, 
Pois tal Piloto levaes. 
Assás covarde será 
Quem receiar a viagem, 
Pois Xavier govemará 
Que é Piloto de vantagem. 
Elle franquea a passagem, 
15a, i§a, mais e mais, 

Pois tal Piloto levaes. 


Xavier ao leme, 

Anjos a cantar. 
Larguemos a vela 
Pera navegar. 

E sabio o Patrlío 
Que assi manda a via, 
Vém ao Galeao 
Todos á porfia. 

Ledos e contentes 
Pera embarcar, 

E tudo está lestes 
Pera se navegar. 
Galeao fermoso 
E bem artelhado, 

Em tudo lustroso, 

Em partes dourado. 
Quem póde temer, 

Ou arreceiar? 
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JA se faz A vela 
Pera navegar. 

Pois n&o teme guerra 
Na térra ou no mar ; 
Por mar e por térra 
Pode caminhar. 

Vae esta Ñau bella 
Ao Céo demandar, 
Larga, larga a vela 
Pera bolinar. 

Dourado pharol, 
Dourada bandeira, 
Francisco é o sol, 
Norte de carreira. 

E’ Ñau de alto bordo, 
NSo póde remar, 
Tende logo aeordo 
Pera velejar. 

Xavier ao leme 
Anjos a cantar, 
Larguemos a vela, 
Pera navegar. 


Rclacam das Festas qne a religiam da Companhia de lesas 
fez em a Cidade de Lisboa, na beatilicacao do Dealo S. 
Francisco Xavier, segundo Padroeiro da mesma Compa- 
nlna.e Priraeiro apostolo dos reinos deJapao.em Üezem- 
bro de 1620, recolbidas pelo Padre Diogo Marques Sal- 
gueiro, etc. Lisboa, por Joao Rodrigues, 1021. 


Cantiga líe 21 bel 

Doloroso gado 
De tanto primor, 

Dóa-te o fado 
Do triste pastor. 
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Lembrae-vos, cordeiros, 

Da minha tristui-a, 

Ovelhas, cameiros 
Que pastaes verdura. 

Abel sem ventura 
De vos apartado, 

Meu gado amado, 

De mim com amor, 

Doa-te o fado 
Do triste pastor. 

Doei-vos de quera 
De vós se doía ; 

Lembrae-vos tambem 
Minha companliia, 

De quem ser sohia 
Sou outro tornado, 

Ficaes só deixado. 

Sem ter guardador 
Doei-vos do fado 
Do triste pastor. 

Auto do Día do Julzo; — Folha volante 
de 1659. 


FRANCISCO LOPES 

fío maní c ir* ¡Santo Sintonía e a flráuQa 

Estava el-rei de Leüo 
Casado com urna princeza 
De portugueza nagSo, 

Devota, por portugueza. 

De Antonio, santo varao. 

Tinha morta esta rainha 
Urna filha já mulher; 
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A qual nao pode soffrer 
Que enterrem, como convinha, 
Pelo muito que lhe quer. 
El-rei e toda a mais corte 
Para a sepultura se ajunta, 
Mas era o amor tao forte, 

Que, tendo a filha defunta, 
N3o ere a rainha a morte. 
Trez dias chegou a estar 
A m3o em continuo pranto 
E a filha sem sepultar, 

Com grande fé no seu santo, 
Que lh’a hade ressuscitar. 
Erguendo o rosto choroso 
Ao eco com fé verdadeira 
Ao seu Santo glorioso, 

Tao santo e tao poderoso, 
Orava d’esta maneira : 

«Já que sois universal 
Nos jnilagi’es que fazeis 
Por todo o mundo em geral, 

O remedio nao neguéis 
A esta vossa natural. 

E se é justo que sintaes 
Esta ausencia tfto esquiva, 
Porque a vida lhe negaes, 
Dae-me minha filha viva, 

Pois tantos ressuscitaes.» 

Inda a rainha n3o tinha 
Dita a sua oragüo santa, 
Quando Déos ouve a rainha, 
E Antonio p3e a mésinha, 
Com que a moga se levanta. 
Porém a infanta amada. 
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Que tomou cá a esta vida 
Lá da angélica morada, 

Anojada e offendida 
Contra a míte responde irada: 

— Perdoe-vos Déos, senhora, 

Que me tirastes dos céos, 

Aonde eu estava agora, 

Porque santo Antonio fóra 
O que isto pedirá a Déos. 

E Déos como o ama tanto, 

Porque tanto a Déos amou, 

Por aplacar vosso pranto, 

D’entre as virgens me tirou 
Do coro celeste e santo. 

Porém a bondade ¡inmensa 
Que tudo move e governa, 

Quinze dias só dispensa 
y Que esteja em vossa presen§a 

E que tome á vida eterna. — 

Como o divino recado 
Deu a ditosa menina 
Do que Déos tinha ordenado, 

Sendo este tempo acabado 
Subiu á patria divina. 

Santo Antonio, Mílagre xxxvi. — Vide Rom. 
Ger. n.»44; Rom. deAravias, n.°72. Legitima 
assimilacio popular, de 1G20. 
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DA 

HISTORIA DE PORTUGAL 

TIRADOS 

DAS COLLECQÓES HESPANHOLAS 


1 

Romance i)el ®oní>e Alfonso <£nrtque; 

(anontmo) 


Cuando el Conde Alfonso Enriquez, 
Primer rey de Portugal, 

Hijo del conde Borbon, 

De Borgoña natural, 

Después que en campo de Ourique 
A muy duro pelear 
Venció siete reyes moros 

Y los trujo á su mandar, 

Y después que por sus hechos 
Le vino Dios á premiar, 

Dándole sus cinco llagas 

Por armas y por señal; 

Ya que ganó á Santaren 
Con mucha guerra y afan, 

Y puso á Lisboa cerco 
Por la tierra y por la mar, 
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Salió de dentro elltey d’ella, 
Llamado Venalmazar; 

Pide al Conde franca entrada, 
El cual se la mandó dar. 

— Habrás de saber, le dice, 
Que ha que tengo en lierdad 
A la ciudad de Lisboa 
Treinta y siete años y mas ; 

My padre cuarenta y tres 
En quieta y segura paz; 

Mi abuelo la tuvo treinta 
Con guerras e mucho afan. 

Al fin la habernos gozado 
En feliz securidad 
Desde que el-rey Don Rodrigo 
La perdió con Portugal; 

Y que aquesta noche estando 
En mi casa á mi folgar, 

Vi venir una doncella 
Al parecer celestial, 

La cual hoy me dijo 
Ser su entera voluntad 
Que sin guerra te entregasse 
Mi reino y esta ciudad, 

Y que me torne cristiano 
Para mi alma salvar, 

Y tu que te apartes luego, 

Buen Conde, de mas peccar. — 
El Conde quedó espantado 

De lo que al moro oyo hablar ; 
Inclinadas las rodillas 
Comenzó de razonar : 

— Mil gracias le doy á Dios 
Por la merced que me hace, 

Y pues que d'esto se sirve, 
Cúmpla-se su voluntad. — 
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En esto luego se entraron 
Los dos dentro la ciudad, 

Do al moro hicieron cristiano 
Y al Conde rey natural. 


Romanceiro general, de Duran, t. u, pag. 215. 


2 

fíontcutí* I>r JDon (£q as JHontf 

(De Juan de la Cueva) 

La villa do Guimaraes 
Don Alonso Labia cercado, 

Oitavo rey de Castilla, 
Conmovido y alterado 
Contra Don Alonso Enriquez, 

Su infante y su mayorazgo, 

Que no obedeciendo al Rey 
Contra su edicto y su mando, 
Teniéndole en menosprecio, 

No acudiendo á su llamado, 

Ni á las cortes de Castilla, 
Aunque era á ellas citado, 

Como tenia obligación, 

Y debe cualquier vasallo, 

Cual el era de Castilla 
Con juramento obligado, 

Y no acudia á sus cosas, 

Ni d’ellas tenia cuidado. 

O fuese por querer suyo, 

O por mal aconsejado, 

Al fin estimaba en poco 
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Ser de Castilla llamado. 

D’esto el Rey ardiendo en ira 
Contra el Infante indignado, 

Lo comenzó á combatir 
Teniéndole ya cercado, 

Dándole por todas partes 
Fieros y duros asaltos, 
Perseverando en su intento, 
Prometiendo y protestando 
Que hade igualar por el suelo 
Su muro reedificado, 

De donde los portuguezes 
Se defienden aunque en vano, 
Porque la porfía del Rey 
En un tiempo ya tan largo 
Los tenia tan estrechos, 

Tan sin fuerzas y gastados, 
Faltos de mantenimientos 
E de vituallas faltos, 
Costreñidos de la suerte 
Que estaban determinados 
A rendirse, pues se vian 
Sin remedio en tal estado, 

Y entregar al Rey la villa 
Por no recebir mas daño. 

Todo el pueblo en este acuerdo 
La ocasión anda trazando, 
Viendo que el Rey persevera 
Que su intento lleve al cabo, 
Sin desistir de su intento 

Ni alzar del cerco la mano, 

Y para que venga á efecto, 

Un dia andaba mirando 

El sitio, el lugar y assiento, 
Por uno e por otro cabo, 

Y por d'onde el dia siguiente 
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Pueda el pueblo ser entrado 
Con mayor facilidad, 

Pues casi estaba arrumado. 

Los de dentro temerosos, 

El presto fin aguardando, 

Viendo que él solicitaba 
Su total miseria y daño, 

Un caballero animoso, 

Que era Egas Nuñez llamado, 
Viendo el peligroso apierto 
Del cerco en que están cercados, 
Temiendo ver que se entregue 
El pueblo ya acobardado, 

Que viendo al Rey junto al muro 
Todos estaban temblando ; 

Mas él con ánimo fuerte 

Y corazón levantado, 

Determina de morir 

O que su pueblo sea salvo; 

Y asi con firme braveza 
Armado subió á caballo 

Y sale á do estaba el Rey, 

Y ante el puesto, asi ha hablado: 
— ¿ Qué razón hay que tu Alteza 
Con ánimo tan airado 

Asi quiera destruirnos, 

Y en ello ponga el cuidado, 
Siendo razón mas urgente 
Que mires por tus vassallos, 

Que no hacerles tal guerra, 

En la cual no acobardados 
Hallarás los corazones, 

Que nada les pone espanto, 

Ni les forzará á que hagan 
Por fuerza tu real mandado, 

Pues pueden sufrir el cerco 
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Y darte guerra diez años, 

Sin que les falte comida, 

Ni cosa para este caso? 

Mas una razón los vence, 

Y es esta quien me ha forzado 
Que venga á pedir que quieras 
Que esto acabe, el cerco alzando, 
Pues la fe que en ti tenemos 
Nos da esfuerzo en el quebranto, 
Que aceptarás nuestro ruego 
Cual te ha sido suplicado. 

A esto vengo como tio 
Del Infante, y su vasallo, 

Por el cual te doy la fe, 

Como noble hijo-dalgo, 

Que en todo cuanto mandares 
Seguirá tu real mandado; 

Y acabe ya esta contienda 
De cristianos á cristianos, 

Y vamos contra los moros 
Que nos hacen tanto daño, 
Entrándose por Castilla, 

Tu poder menospreciando; 

Que en lo que toca á nosotros 
Por la fe que ya te he dado, 

Juro en nombre del Infante 
Como deudo mas cercano, 

Que el y todos te obedezcan 
Como leales vasallos. — 

Esto oido por el Rey, 

Luego el cerco levantando, 

Egas Nuñez dió la vuelta 

El libre, y su pueblo salvo. 
Fuese el Rey, ordenó Cortes, 
Todo aquesto ya pasado, 

Citan al Infante á ellas 
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Por edicto señalado, 

Responde que él no hade ir 
A ellas, siendo forzado. 

Oyendo Egas Nuñez esto, 

Y habiéndole al Rey jurado 
Que el Infante cumpliría 
Lo que dél fuese mandado, 

Visto que el enganó al Rey, 

Y que él era el obligado 
A cumplir el juramento 
Que hizo como hijo-dalgo, 

Con su mujer e sus hijos, 
Dispuesto y aparejado 

A lo que dél sucediese, 

Para el Rey siguió su paso 
Vestido de peregrino, 

Y de aquel modo llegado 
A la presencia del Rey, 

Le dice ante el humillado : 

— Gran señor, yo me presento 
Ante ti, en ti confiado, 

Que mirarás con clemencia 
La culpa en que soy culpado. 

Yo soy aquel caballero 
Con quien hablaste en tu campo, 
Cuando sobre GuiraarSes 
Lo tenias asentado. 

Fingiendo-me que era tio 
Del Infante, fuete dado ■ 

Seguro de mi palabra 
Que vendría a tu llamado, 

Esto sin mas facultad 
De la que yo hube tomado, 

Pues no es mi deudo el Infante, 
Cual de mi te fue afirmado ; 

Mas es mi rey y señor 
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Y yo, como su vassallo 
Viendo el peligro y aprieto 
En que lo tenias cercado, 
Quise por aquesta via 

Ser remedio de su daño: 

Y asi pues yo me obligué, 

Y por mi fueste engañado, 
Yó, mis hijos y mujer 
Paguemos este peccado. — 
Esto diciendo Egas Nuñez 
Cruzó en el pecho los brazos, 

Y hincado de rodillas 
Como estaba se ha quedado. 
El Rey de oir la extrañeza 
Aunque de ira incitado, 

Se admiro, y mirando á Egas 
Le dijo, asiéndolo el brazo: 

— Levanta, que tu lealtad 
Te hace libre, y tu engaño 
Alabo, pues me engañaste 
Por hacer a tu rey salvo; 

Y asi llevarás el premio 
Digno de un hecho tan alto, 
Mandóle dar muchos dones, 
Aderezos e caballos 

Para volver-se a su tierra, 

Do vuelto, fué mui loado 
De todos, y del Infante 
Conforme al hecho estimado. 


Coro Febeo de romances historiades. Ed. 1587. 
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3 

ÍÜoimüc M jre¿i '¡fon Alfonso quani»u libertó í)el 
tributo al reino ríe porlugal. 

(Lorenzo Sepulveda) 

En Sevilla estava Alfonso 
Sabio por todos llamado, 

El rey que ganara a Murcia 
Antes que oviesse el reynado; 

El infante don Dionis 
A Sevilla avia llegado, 

Hijo del rey don Alfonso 
De Portugal el reynado, 

Del rey Alfonso era nieto 
El infante ya nombrado. 

Gran plazer tomó su abuelo 
Quando lo vido a su lado, 

I)e edad era pequeño, 

A quinze años no ha llegado, 

Pedio por merced al rey 
Oavallero lo aya armado 
Con otros sus cavalleros 
Que vienem a acompañarlo. 

Concedierale el buen rey 
Lo que le fue demandado, 

Cavallero era el infante 
A su abuelo se ha humillado, 

Deixole: — Re} r , mi señor, 

Pues que soys tan señalado 
Entre los reyes del mundo 
De rey liberal y franco, 

Concédeme lo que os pido 
Seraas mucho loado, 

Y es que quiteys de tributo 
A Portugal mi reynado, 

15 Y que no vengan sus reyes 
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A cortes siendo llamados, 

Ne les pidays gentes dar mas 
Como hasta oy se os han dado. 
El rey respondió al infante : 

Quel solo por si en su cabo 
No podia responder 
Ni le dá lo demandado 
Hasta llamar los infantes 

Y los grandes de su estado, 

Que estavan alli con el 

Que a cortes se avien juntado, 

Y que si ellos lo han por bien 
El no se lo avia negado. 

Otro dia al rey Alfonso 

Sus grandes avie llegado, 
Declaro delante todos 
Lo qu’el nieto ha demandado, 
Pidió que le den consejo 
Si lo hara o sera negado. 

Todos callaran gran p i 09.a, 
Ninguno no avia hablado, 

El rey se enojo de todos 
Por que no le han replicado, 

Mas contra aquesse don Ñuño 
La saña mas ha mostrado. 

Don Ñuño se puso en pie 
Con el rostro demudado 
Dixo: a Al rey mi señor 
Mi hablar fuera escusado, 
Estando aqui presentes 
Los infantes vuestros hermanos, 

Y don Estevan con ellos, 

Y don Lope Diaz de Haro, 

Que son mas sabios que yo 
Para tal consejo daros; 

Pero quereys mi consejo 
Daros lo he yo de buen grado, 
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Y es que hagades mucha honra 
Mucho bien y mucho algo 

Al infante don Dionis 
Que sera bien empleado, 

Por el deudo que le aveys 
A esto soys le obligado, 

Y por que era cavallero 
Armado por vuestra mano, 

Y si ajuda ha manester 
Tenido soys a ayudarlo 
Como a qualquier hijo vuestro 
De los que teneys amado ; 

Mas quitar de la corona 

De aqueste vuestro rcynado 
El tributo que los reyes 
De Portugal han pagado 
A este rcyno de Castilla 
Yo no os lo avre consejado.» 

Y en diziendo estas palabras 
Salido se ha del palacio. 

No le plugo al rey Alfonso 
De lo que Ñuño ha hablado, 

El infante don Manuel 

Y otros han deliberado 
Haga lo que don Dionis 
Le pidió y a suplicado 
Pues el tributo era poco 
Que no se lo aya negado. 

El rey que lo ha en voluntad 
Otorgolo de buen grado, 

Sus cartas le dio de quilo 

Y a Portugal se ha tornado 
Muy pagado de su abuelo 
Que su reyno ha libertado. 


Romances sacados de historias, (1. 503.— Anvcrs, 1551 
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Romanas t>c 0. peí>ro 1.° i>* Portugal ¿> JDona 
3nf; íre Castro. — I 

(De Gabriel Lobo Laso de la Vega) 

El valeroso Don Pedro, 

Gran principe lusitano, 

Hijo del Rey Don Alonso, 

Sucesor en sus estados. 

De una doncella en Galicia, 

Dicha Doña Inez de Castro 
Y Valladares, fue preso 
De su hermosura forzado; 

Cuya recta descendencia 
Fue del tronco claro y alto 
De los antiguos de Lémos 
Que resplandecen hoy tanto, 

Hija bastarda que fué 
De Pedro Hernández de Castro, 

Un valiente caballero 

Del Principe primo herinano.- 

Digo pues que como fuese 

Este Principe casado 

Dió grandes muestras de estar 

D'esta Doña Inez prendado, 

A quien con sola la vista 
Iba su mal declarando, 

No gozando aun toda veces 
D’esto, que a nadie es negado, 

Que de amor cualquier afecto 
Ofende a un intento casto. 

Hizo muchas diligencias 
De hablarla, y todas en vano, 

Que la bella Doña Inez 
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Da a su pretensión de mano, 

Viendo que el mejor suceso 
Tiene de ser en su daño; 

Mas como és víspera el bien 
Del acaecimiento malo, 

Sucedió pues que murió 
La Princeza en esto estado. 

Hallóse Don Pedro libre, 

Ya su mal medio buscando, 

Se caso con Doña Inez 
En Berganza con recato; 

En la cual tuvo-.trez hijos, 

De que fue el Rey avisado, 

A quien peso por extremo ; 

Y de trez malos vasallos 
Eué inducido con instancia 
A hacer un hecho villano, 

Que prosiguiendo adelanto 
Se dirá el suceso infausto. 

Romancero y tragedias, ett . 

5 

¡Don Meñro 1.° tfe Wortunal u ¡Dona 3n« 
be Castro. — II 

(De Gabriel Lobo Laso de la Vega) 

Contento con Doña Inez 
Está Don Pedro en Coimbra : 

No en tanto el futuro cetro 
Como el poseerla estima, 

Y le paga Doña Inez 
Con esta voluntad misma ; 

Y como en el buen estado 

La constancia está abscondida, 
Ofreciosele a Don Pedro 
Una ausencia hacer precisa, * 

Cosa que el que bien amare 
Sabra bien cuanto lastima. 
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Sabiendo el Rey Don Alonso 
De su hijo la pai'tida, 

Con lo trez crueles vasallos 
Que al nial, nial le persuadían 
Do está Doña Inez de Castro 
Con gran secreto camina, 

Confuso atemorisado 
Porque los trez le decían 
Que seria el casamiento 
Del reino total ruina, 

Y que el morir Doña Inez 
Era lo que conven ia, 

Hirosele duro al Rey 

Su inocente culpa vista 
De que los trez indignados, 

Con suprema justicia 

Que eran del rcyno, tomaron 

Sobre si aquesta malicia, 

Finalmente, Doña Ines 
Rindió a sus dagas la vida 
Cuya lastimosa muerte 
Por el Principe sabida 
Mueve guerra contra el padre, 

El cual morio en pocos dias 
De pesadumbre, y los trez 
Se huyeron para Castilla. 

Coronose el Portuguez, 

Segim su fuero en Coimbra, 

Coronando juntamente 
Por reina e mujer legitima 
Los huesos de Doña Ines, 

Que desenterrar hacia, 

Funestas bodas y exequias 
Celebrando un mismo dia ; 

Y de los trez, dos cogiendo 
Hizo d’ellos cruel justicia. 

Romancero tj tragedias, ole 
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G 

Don jpeíno e Dona 3¡ius lio Castro. — III 

(ano.vvmo.) 

Don Pedro, a quien los crueles 
Llaman sin razón Cruel 
Desde Coiinbra a Alcobaza 
Cien mil hachas hizo arder. 

Todas arden, mas que todas 
Arde el corazón del Rey, 

Lo que va de amor á luces 

Y de cera al querer bien. 

Sentóse a su lado y luego 
Los fidalgos y la plee 

Y el reino besó en cenizas 
La mano que nieve fué. 

Para obrar tan gran fineza 
No le falto a Amor ser rey, 

Sin juntarse con las armas 
Del monarca portuguez. 

El sol desconose el dia 
Cuando por tierra la ve 
En la noche de sus luces 
Todo el firmamiento en pié. 

La muerte que solo es fénix, 

Este bodes supo hacer, 

Donde en la vida e la muerte 
Reinan marido y mujer. 

Los clarines y clamores 
Dan pésame y parabién, 

Al vivo de su firmeza, 

Y al cadáver, de su fé. 

Lo que sobro del sepulcro 
Cubre funesto dosel ; 

Tálamo y tumulo cubren 

A Don Pedro y Doña Ines. 

Romances de varios e differentes anclares 
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7 

2¡)ona 3itfs de Castro, (Huilla í>c fljüarsu, í>r 
Portugal. — IV 

U¡*ONVHO 

A la Reina de los cielos 
Que con excelencias tantas 
Se coronó de laureles 
Para llevar-se la palma ; 

A aquella que ave divina 
Se remontó bella garza 
A lo mas alto del cielo, 

Adonde está colocada, 

Le suplico que me preste 
Una pluma de sus alas 
Para que escriba mi ingenio 
La crueldad mas inhumana, 

Y la lastima que lloran 

l)e bronce y marmol estatuas. 

En ese lucido reino 
De la gente lusitana 
Nació un principe famoso, 

A quien dió nombre la fama 
De cruel, aunque para serlo 
Le dieron bastante causa. 

Por gusto del rey su padre 
Con una infanta de España 
Casó el Principe famoso 
Con grandeza soberana, 

Y á Portugal, con su reina, 

Pasó por dama, una dama, 

Cuya hermosura por grande 
Se igualó con su desgracia. 

Era Doña Ines de Castro, 

Ya lo he dicho, que esto basta. 
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Murió luego en Portugal 
La princesa castellana; 

Sintió Portugal su muerte 
Tanto como le tocaba, 

Y el Principe se portó 

Con grandeza para honrarla ; 

Y sosegada la pena, 

Que el tiempo todo lo acaba, 
Salió para divertirse 
Al jardin, como estilaba, 
Donde dió vista á una fuente 
De una fabrica tan rara, 

Que era toda de alabastro, 
Com una taza de plata, 

Y allí poniendo sus ojos 
Vió reclinada una dama, 

Que en los frígidos cristales 
Al espejo se miraba. 

Llegó el Principe á la fuente, 
Porque el fuego busca al agua 

Y mirando su hermosura, 
Quedó su vista abrasada. 

Y á su cariñoso estilo 
Volvió Doña Ines la cara. 
Quedóse el Principe helado, 

Y Doña Ines quedó helada, 
Bebiendo se los alientos 
Por los ojos, hasta el alma. 

El fuego venció á la nieve, 

Y derritiendo la causa 
Que aprisionaba su lengua, 
Rendido el Principe habia. 
Palabra le dió de esposo 
Prometiendo coronarla 
Por reina de Portugal ; 

Y la dama cortesana 
Con juxto agradecimiento 
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Su candido jazmin saca. 

Dióle la mano de esposa, 

Y en fe de mano y palabra 
Se casaron en secreto 

Con unión muy voluntaria ; 

Y temiendo que su padre 
Esta acción les estorbara, 

Para que mas se ocultase 
Del real palacio la saca, 
Aposentando su hechizo 
En una quinta que estaba 
Convecina del Mondego. 

Y su padre, que ignoraba 
Los lances que he referido, 
Trató luego con Navarra, 
Atribuyéndolo á dicha, 

El casarle con su Infanta. 
Concediólo el Rey navarro, 

Y la infanta Doña Blanca, 
Acompañada de grandes 
De su corte y de su casa, 

Pasó á Lisboa, causando 
Mil penas eslaboñadas. 

Visitó el Principe al Rey, 

El cual le ordena y le manda 
Que pues ha de ser su esposo, 
Visitase á Doña Blanca. 
Obedecióle Don Pedro, 

Y recibióle la Infanta 
Con cariñosos cortejos, 

Y el Principe asi le habla: 

— Ilustrissima Señora, 

Cierto me holgara en el alma 
Excusar vuestro disgusto 

Y el mió, por ser yo causa 
De los presentes desaires 
En que os miro estimulada ; 
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Mas supuesto que es preciso 
Vuestra pena declarada, 

Rompa mi voz el silencio, 

Pues ya no puedo occultarla. 
Casé, Señora, en Castilla 
Primera vez con la Infanta 
Por el gusto de mi padre ; 

Pero pues no está ignorada 
La dicha de estos principios, 
Pasemos á la sustancia. 

Cuando mi querida esposa 
Pasó á Portugal, de España 
Vino assistiendoía entonces 
Una bellísima dama, 

Una hermosura, un prodigio, 
Perdóneme el alabarla 
Vuestra Alteza en su presencia: 
De su belleza informarla 
Mi importa, porque disculpo 
Temeridades osadas, 

Cuando advertida conozca 
De estos extremos la causa. 

Es, en fin, por abreviar, 

Doña Ines, Cuello de Garza, 
Tan garza, que su hermosura 

Y discreción remontada, 

Por ser un cielo, es el centro 
De la gloria de mi alma. 

Viola mi vista, y perdila, 

Pues me la robó su gracia; 
Solicité su hermosura, 

Y favoreció mis ansias 
Tanto, que logró la dicha 
De gozar premios por paga. 

Ya Doña lúes es mi esposa 
Que está conmigo casada, 

Su esposo soy tan gustoso 
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Que á mi dicha no se iguala 
La mayor dicha del mundo, 
Porque es mi dicha tan alta : 

Y asi podrá vuestra Alteza 
Volverse luego á Navarra, 
Que solo Ines hade ser 

En Portugal coronada. — 
Fuese el Principe, y quedó 
En blanco la triste Blanca, 
Dando á los ojos licencia 
Para que tristes lloraran 
La pena que padecía ; 

Y el noble rey de Navarra 
Sintió con grandes extremos 
El desaire de su hermana, 
Mandó que al arma tocasen 
Las trompetas y las cajas, 

Y los fuertes capitanes 
Se pusiesen en campaña 
Con ejércitos valientes 
Bien prevenidos de armas, 
Hasta ver de Portugal 

La corona derribada ; 

Que para recuperar 
El agravio de su hermana 
Solo pretende ponerla 
Por alfombra de sus plantas. 
Sonó el clarin belicoso, 

Crujió el parche de las cajas, 
Poblóse el campo de picas, 
De mosquetes y alabardas, 

Y con fieros estandartes, 

Y banderas tremoladas, 

Le puso sitio á Lisboa ; 

Y temiendo su arrogancia 
El portuguez, pidió tceguas 

Y á sus conséjelas llama: 
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Y puesto en el trono altivo 
Su consejo les demanda. 

Era el uno Egas Coello, 

Y Alvar González llamaban 
Al segundo consejero, 

Y el consejo que le daban 
Fué que Dona Ines de Castro 
Muriese, que era la causa 

De las guerras, que su muerte 
Era de mucha importancia. 

El Rey replicó que no, 

Que era tirania ingrata. 
Replicaron los traidores 
Que perderia su fama, 

Y que junto con su vida 
Su corona peligraba 

Y en fin, tiranos, aleves, 
Tantos riesgos alegaban, 

Que bajó desde su trono 
El Rey, dejando firmada 
De Doña Ines la sentencia 
De que muera degollada. 

Al Principe aseguraron 

En la prizon de un alcázar, 

Y partieron A Coirnbra, 

Donde Doña Ines estaba. 
Aqui la mano me tiembla, 
Aqui la pluma se pára, 

Aqui el pulso titubea, 

Y la lengua aprisionada 
Entre penas y tormentos, 

No pronuncia lo que habla, 

Le leyeron la sentencia 

A aquella cordera mansa, 

A aquella que imitó a Abel 
Entre el furor y la saña 
De tan ingratos Caines 5 
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Y vestida de mil ansias, 
Rociaron sus auroras 
Perlas, que en la filigrana 
De sus hermosas mejillas 
Se miraron esmaltadas ; 

Y sentada en una silla 
Las manos atras atadas, 

Llegó el tirano homicida, 
Cubrió su cielo una banda, 
Cortó el ingrato cuchillo 
Su bellísima garganta. 

Quedó «aquella nieve, roja, 
Aquella luna, eclipsada, 

Aquel sol, todo nublado, 
Aquella luz, «apagada, 

Aquella estrella, sin rayos 
Aquel lucero, sin alba, 

Sin purpura, aquella rosa, 
Aquel clavel, sin fragrancia, 
Aquel jazmín, deshojado, 

Y sin cuello aquella garza, 
Abatidos ya sus vuelos, 

Y remontada su fama. 

Murió Doña Ines de Castro, 
Dios le dé gloria d su alma, 

Y entre hermozos paraninfos 
S’eternice colocada; 

Y el Principe mas amante 
Cu«ando supo la desgracia, 

Sus amorosos extremos 
Digalos por mi la fama ; 

Y desmintiendo la noche 

Con la luz de cien mil hachas, 
Le hizo un entierro solemne 
Desde Coimbra á Alcobaza, 
Donde sobre su cabeza 
Puso la corona sacra, 
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Y luego todos sus grandes 
Besaron la mano blanca. 

Hizo que todo su reino 
Por su reina la jurara, 

Y á los ingratos traidores 
Por las traidoras espaldas 
Arrancó los corazones, 

Porgue su culpa pagaran. 

Emplazado murió el Rey 
Para dar cuanta tan larga: 

Quedó Doña Ines sim vida, 

Y los traidores sin alma ; 

Y cuando supo el suceso 
Levantó el sitio Navarra, 

Y el Principe sin consuelo 
Quedó llorando mil ansias. 

Pendido pide el ingenio 
Perdón de sus muchas faltas. 

Pliego suelto 


8 

Komniiíe í>c Zülonn J9nbfl 

— De cómo Dona Isabel quiso en vano ser reina de Castilla. — 
(iNomrifO) 

Yo me estando en Tordesillas 
Por mi placer y holgar, 

Vínome al pensamiento, 

Vínome a la voluntad 
De ser reina de Castilla, 

Infanta de Portugal. 

Mandé hacer unas andas 
De plata, que non de al 
Cubiertas con terciopelo 
Forradas en tafetán. 
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Paso las aguas del Duero, 

Pasólas yo por mi mal 
En los brazos a Don Pedro 

Y por la mano a Don Juan, 

Ftierame para Coimbra, 

Coimbra de Portugal : 

Coimbra desque lo supo 
Las puertas mando cerrar. 

Yo triste, que aquesto vi, 

Rescibiera gran pezar: 

Fuerame a un monasterio 
Qu’estaba en el arrabal, 

Casa es de religión 

Y de grande santidade ; 

Las monjas están comiendo, 

Yá que querían acabar 
Luego yo cuando lo supe 
Envié con mi mandar 

A decir á la Abadesa 
Que no se tarde en bajar 
Que espera Doña Isabel 
Para con ella hablar. 

La Abadesa que lo supo, 

Muy poco tardo en bajar: 

Tomaramc de la mano, 

A lo alto me fué a llevar 
Hizome poner la meza 
Para haber de yantar. 

Después que hube yantado 
Comenzóme a preguntar 
Como vine a la su casa 
Como no entré en la ciudad? 

Yó le respondí : — Señora, 

Eso es largo de contar: 

Otro die hablaremos, 

Cuando tengamos lugar. 

Cancionero de Romances, fol. 176 v. 
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9 

Jiomanres be 2)mta Isabel be fiar 

Cómo, porque el Rey tenia liijos de ella, la reina la mando malar. — l 

(ANONIMO) 


Yó me estando en Giromena 
Por mi placer y holgare, 
Subierame a un mirador 
Por mas descanso tomare: 

Por los campos de Monvela 
Caballeros vi asomare: 

Ellos de guerra no vienem, 

Ni menos vienen de paz, 
Vienem en buenos caballos, 
Lansas y adargas traen : 
Desque yó lo vi, mezquina, 
Peremelos a mirare, 

Conociera a uno d’ellos 
En el cuerpo y cabalgare, 

Don Rodrigo de Chavella 
Que llaman del Marechale, 
Primo hermano de la Reina 
Mi inemigo era mortale. 
Desque yó, triste, le viera, 
Luego vi malo señale. 

Tomé mis hijos conmigo 

Y subiine al homenaje; 

Yó que yo iba a subir, 

EII03 en mi casa estañe : 

Don Rodrigo és el primero, 

Y los otros traz el vane. 

— Sálveos Diós, Doña Isabel. 
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«Caballeros bien vengades. 

— Conoscedesnos, señora, 

Pues asi vais a hablare? 

«¡Yá os conozeo, Don Rodrigo! 
Yá os conozco por mi male ! 

¿A qu’era vuestra venida? 
¿Quien vos ha enviado acae? 

— Perdonen) edes, señora, 

Porque lo que os quiero hablare, 
Sabed que la Reina, mi prima 
Acá enviado me hae, 

Porque ella es muy mal casada, 

Y esta culpa en vos estae, 
Porque el Rey tiene en vos hijos 

Y en ella nunca los hae, 

Siendo, como sois, su amiga, 

Y ella mujer naturale: 

Manda que muráis, señora 
Paciencia queráis prestar. — 
Respondió Doña Isabel 

Con muy grande honestidade : 
«Siempre fuistes, Don Rodrigo, 
Todo em mi contrariedade : 

Si vos queredeB, señor, 

Ben sabedes la verdade 
Qu’el Rey me pedio mi amor, 

Yo no se lo quiso daré, 

Teniendo en mas a mi honra 
Que no sus reinos mandare ; 
Cuando vió que no quería 
Mis padres fuera a mandare, 
Ellos tan poco quisieron 
Por la su honra guardare 
Desque todo aquesto vido, 

Por fuerza me fué a tomare ; 
Trujóme a este fortaleza, 
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Do estoy en este lugare; 

Trez años he estado en ella 
Fuera de mi voluntade, 

Y si el Rey tiene en mi hijos 
Plugo a Dios y a su bondade, 

Y si no los ha en la Reina 
E’s asi su voluntade. 

¿Porque me habéis de dar muerte 
Pues no merezco mal? 

Merced os pido, señores, 

No me la queráis negare : 
Desterreisme d’estes reinos, 

Qu’en ellos no estaré mares 
Irme he yo para Castilla, 

O a Aragón mas adelante, 

Y si no bastare aquesto 

A Francia me iré a morare. 

— Perdonedenos, señora, 

Que no se puede hacer mas. 

Aqui está el Duque de Bavia 

Y el Márquez de Villareale, 

Y está el Obispo de Oporto 
Que os viene a confesare. 

Cabe vos está el verdugo 
Que os habia de degollare, 

Y aun aquesto pajecico 

La cabeza ha de llevare. — 
Respondió Doña Isabel, 

Con muy grande honestidade : 
«Bien paresce que soy sola, 

No tengo quien me guardare, 

Ni madre ni padre tengo, 

Pues no me dejan hablare; 

Y el Rey no está en este tierra, 
Qu’ ere ido allende el mare; 

Mas de qu’el sea venido 
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La mi muerte vengarae. 

— Acabedes yá, señora, 
Acabedes de hablare. 

Tomalda señor Obispo, 

Y metedla a confesare. — 
Mientras en la confesión, 

Todos trez hablando estañe, 

Si era bien hecho o mal hecho 
Esta dama degollare: 

Los dos dicen que no muera, 
Qu’cn ella culpa no hae ; 

Don Rodrigo, qu’es muy cruel, 
Dice que la ha de matare. 

Sale de la confesión 
Con sus trez hijos delante, 

El uno dos años tiene, 

Elle otro para ellos vae, 

Y el otro, qu’era de teta. 
Dándole sale a mamare, 

Toda cubierta de negro, 
Lástima es de la mirare: 
«Adiós, adiós, hijos mios; 

Hoy os quedareis sim madre : 
De alta sangre caballeros, 

Por ellos queráis mirare, 

Que al fin son hijos de rey, 
Aunque son de baja madre.» 
Tiendenla en un repostero 
Para habella degollare : 

Asi murió esta Señora 
Sin merecer ningún malo. 


cancionero ile Romances 
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10 

2U mismo asumto. — II 


(a.io.nvuo) 

En Ceute estava el buen Rey, 
Ese Rey de Portugal, 

Cuando le dieron aviso 
De tristeza y de pesar, 
Diciendole que habian muerto 
A Doña Isabel de Liar 

Y que lo mandó la Reina 
Por su mala voluntad. 

Don Rodrigo fué el cruel, 

El que llaman del Marchal. 

Y ese Duque de Salinas, 

Y el Márquez de Villareal, 
Con el o bispo de Oporto, 

Que la fuera a confesar. 
Cuando aquesto supo el Rey, 
No hace sino llorar ; 

Juraba por su corona 

Que le habia de vengar. 
Mandó tocar sus trompetea, 

El real mandara alzar, 
Vistióse todo de luto 
Luego se quizo embarcar 
Con solo diez caballeros 
Que no le quieren dejar. 

No quiso aguardar la flota, . 

N Por no se tanto tardar, 

Y dentro de siete dias 
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A Sevilla fuó jí llegar 

Y de allí a pocos dias 
Es llegado a Portugal. 

Fuese derecho a palacio, 

Do salía reposar. 

La reina cuando lo supo 
Vinose a lo visitar; 

Mas el Rey con mucha saña 
D'esta suerte le fue a hablar : 
— Mal vengades vos, la Reina, 
Malo sea vuestro llegar. — 

En diciendo estas razones, 

La mandó presto tomar, 

Y en el mismo repostero 
Do su amiga fué a finar, 

Mandó degolar la Reina, 

’ Don Rodrigo cuartear, 

Y a ese Duque de Salinas, 

Y al marquez de Villareal, 

Y al buen Obispo de Oporto 
Le mandó descabezar. 

Hizo sacar a su amiga 
Para con ella casar, 

Y por heredar sus hijos, 

A Don Pedro y a Don Juan. 

Y después con mucha honra 
La mando luego enterrar ; 
D’este modo vengo el Rey 
A Dona Isabel de Liar. 


Timnnwia, Rose Espundia. — It. Rosa de Romances. 
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11 

Romances bel Chique í>e Cuimarans. — I 

Don luán n de Portugal hace decapitar al Duque de Guimarans, y mata por 
su mano al joven Duque de Viseo, su primo y cuñado. 

(anontho) 

Los grandes de Portugal 
Se muestran muy enojados, 

Con gran queja de su rey 
Muy gran odio le han tomado. 

Y el Duque de Guimarans 
Es el que mas le ha mostrado, 

El cual con sus trez hermanos 
Se siente mui agraviado. 

Por muy áspero le acusan 

Y de no bien enseñado, 

Porque mui mal los tratava 
No haciendo d'ellos caso, 

Siendo de su misma sangre, 

Y sus deudos muy cercanos, 

Fuera de lo que su padre 
Siempre los había tratado, 

Y de la humana llaneza 
Con que era communicado; 

Agravando el mal presente, 

Mirando en el bien pasado, 

Y con este descontento 
Estando muy indignados 
Publicaban que era el Rey 
Avariento en sumo grado, 

Injusto, incapaz que el reino 
Fuese por el gobernado ; 

Lo cual por el Rey sabido, 
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Mostrando -se nmy airado, 

Dicen que les levantó, 

O que fué de ello informado, 

Que el Duque y sus trez hermanos 
Que se habian conjurado 
De matar a su persona, 

Y de tomarle bu estado 

Y darlo a su primo el Duque 
De Viseo, su cuñado, 

Y por esto los prendió 
Tomándolos descuidados 

Y procedió contra ellos ; 

Y el processo sentenciado, 

Fuó el Duque de Guimarans 
En publico degollado: 

Esotros sus trez hermanos 
Fueron todos desterrados, 

Y al Duque de Viseo 
Perdonó por ser muchacho. 

Y no dende a mucho tiempo 
En que aquesto hubo passado, 
Publicó que aquesto Duque, 

Su primo, quería matarlo, 

Y con otros caballeros, 

Que estaba yá conjurado : 

Envió a llamar al Duque 
El cual vino a su mandado 
De un pequeño luga suyo, 

Donde estaba aposentado, 

En la cámara del Rey 
Entró el Duque descuidado. 
Viendole el Rey ante si, 

Que le maten ha mandado; 

Pero teniendo respeto 
Nadie quiso ejecu tallo 

Por ser su primo del Rey, 
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Y sor también su cuñado. 

El Rey sacando un puñal, 

Fué contra el muy airado 
Diciendole: — ¡ Oh traidor! — 

Y el Duque muy fatigado, 

Viéndose llamar traidor 
Respondió muy denodado : 

«Vos sois traidor y mentís 
En eso que babeis hablado.» 

Dijole el Rey : — Tu pensabas 
Levantarte con mi Estado 

Y matarme a mi primero; 

Pues mal te se ha ordenado, 

Que si mi brazo me ayuda, 

No verás lo que has pensado. 

Y abrazándose con el 
Dos puñalados le ha dado, 

Y dejándole alli muerto 
Entró dentro en su palacio, 

Y preguntóle a la Reina 
Con rostro disimulado: 

— A quien quisiese matarme 

Y alzárseme con mi Estado 
¿Que os parece que merece 
En pago de su pecado? — 

La Reina le respondió : 

«El que tal caso ha pensado 
Muy cruel muerte merece 
Como traidor y malvado.» 

Dijo El Rey: — Tened paciencia, 
Que asi he hecho a vuestro hermano. 


Fuentes, Libro de los Cuarenta cantos, etc. 
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12 

fa Chiquea i>e ©uimaraus »e qur ja al Kqj por 
la muerte que l)t ? ’o í>ar a su esposo. — II 

(anonymo) 

» \ 

— Quejóme de vos, el Rey, 

Por haber crédito dado 
Del buen Duque, mi marido, 

Do que le fue levantado. 

Mandastemelo prender 
No siendo en nada culpado. 

¡ Mal lo hicistes, mi Señor ! 

¡ Mal fuistes aconsejado ! 

Que nunca os hizo aleve 
Para ser tan maltratado; 

Antes os servió, ¡ mezquino ! 

Poniendo por vos su Estado : 

Siempre vino a vuestras cortes 
Por cumplir vuestro mandado. 

No lo hiciera asi, señor, 

Si en algo os hubiera errado, 

Que gentes y armas tenia 
Para darse a buen recaudo ; 

Mas vino, como inocente 
Que estaba de aquel pecado. 

Vos no mirando justicia, 

Habeismelo degollado. 

No lloro tanto su muerte 
Como vello deshonrado, 

Con un pregón que decía 
Lo por el nunca pensado» 

Murió por culpas ajenas 
Injustamente juzgado: 
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El ganó por ello gloria, 

Yó para siempre cuidado, 

Agora vivo en prisiones 
En que vos me habéis hechado, 

Con una hija que tengo 

Que otro bien no me ha quedado, 

Que trez hijos que tenia 
Habeismelos apartado : 

El uno és muerto en Castilla, 

El otro desheredado. 

El otro tiene su ama, 

No espero verle criado: 

Por el cual pueden decir 
Inocente, desdichado. 

Y pido de vos enmienda, 

Rey, señor, primo hermano, 

A la justicia de Dios 

De hecho tan mal mirado, 

Por verme a mi con venganza 

Y a el sin culpa, culpado. 

Cancionero de Romances 


13 

üomatuf bel iHuqnr í>c dragan; a, ID011 3 a¿»ne 

(akokymo) 

Lunes se decía lunes, 

Trez horas antes del dia, 

Cuando el Duque de Braganza 
Con la Duqueza reñia. 

El Duque con grande enojo 
Estas palabras decía : 

— Traidora me sois, Duquesa, 
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Traidora, falsa, malina, 

Porque pienso que traición 
Me hacéis y aleivosía. 

«No te soy traidora, Duque, 

Ni en mi linaje lo habia.» 

Echo la mano a la espada, 

Viendo que asi respondía: 

La Duqueza con esfuerzo 
Con las manos la tenia. 

— Dejes la espada, Duqueza, 

Las manos te cortaría. 

«Por mas cortadas, el Duque 
A mi nada se daría, 

Si no, vedlo por la sangre 
Que mi carniza tenia. 

¡Socorred, mis caballeros. 

Socorred por cortesía!» 

No hay ninguno alli de aquellos 
A quien la favor pedia, 

Que eran todos portuguezes 

Y ninguno la entendía, 

Sino era un pajecico 
Que a la mesa la servia: 

= Dejes la Duquesa, el Duque, 
Que nada te merecia. = 

El Duque muy enojado 
Detrás del paje corría 

Y cortóle la cabeza 
Aunque no lo merecia, 

Vuelve el Duque a la Duquesa 
Antes que viniese el dia. 

«En tus manos estoy, Duque, 

Haz de mi a tu fantasia, 

Que padre y hermanos tengo 
Que te lo demandarían, 

Y aun que estos están en España, 
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Allá mui bien se sabría. 

— No me amenacéis, Duqueza, 
Con ellos yo me avernia. 
«Confessar me dejes. Duque, 

Y mi alma ordenaría. 

— Confesaos con Diós, Duqueza, 
Con Diós y Santa María. 

«Mirad, Duque, esos hi jicos 
Que entre vos y mi había. 

— No los lloréis mas, Duqueza, 
Que yó me los criaría. — - 
Revolvió el Duque su espada, 

A la Duquesa hería: 

Diole sobre su cabeza, 

Y a sus pies muerta caia. 

Cuando ya la vido muerta 

Y la cabeza volvia, 

Vido estar sus dos hijicos 
En la cama do dormía, 

Que reían y jugaban 
Con sus juegos a porfía. 

Cuando asi j ugar los vido, 

Mui tristes llantos hacia: 

Con lagrimas de sus ojos 
Les hablaba y les decia: 

— Hij os ¡cual quedáis sin madre, 
A la cual yo muerto habia! 

Matela sin merecerllo, 

Con enojo que tenia. 

¿Donde irás, el triste Duque? 

De tu vida ¿que seria? 

¿Como tan grande pecado 
Diós te lo perdonaría? 


Caucionero llamado — Flor de Enamorados. 
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31’ la inuertf bel prinfipf i>c Portugal 

(De Fray Ambrosio de Monteiino) 

Hablando estaba la Reina, 

En cosas bien de notar, 

Con la infanta de Castilla, 

Princesa de Portugal: 

A grandes voces oyeron 
Un caballero llorar, 

La ropa hecha pedazos, 

Sin dejar de se mesar, 

Diciendo : — Nuevas os traigo 
Para mil vidas matar: 

No son de reinos estraños, 

De aqui son d’este lugar: 

Desgreñad vuestros cabellos, 

Collares ricos dejad, 

Derrubad vuestras coronas 
Y de jerga os enlatad ; 

Por pedraria y brocado 
Vestid disforme sayal ; 

Despedios de vida alegre; 

Con la muerte os remediad. — 
Entreambos á, dos dijeron 
Con dolor muy cordial, 

Con semblante de mortales, 

Bien con voz para espirar: 
«Acabadnos, caballero, 

De hablar y de matar, 

Decid : qué nuevas son estas 
De tan triste lamentar? 

Los grandes reys de España 
Son varios, ó vales mal ? 

Que tienen cerco en Granada 
Con triumfo imperial. 

A qué causa dais los gritos 
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Que al cielo quieren llegar? 

Hablad ya, que nos morimos - 
Sin podernos remediar. 

— Sabed, dijo el caballero, 

Muy rouco de voces dar, 

Que fortuna os es crueldad, 

Y el peligro de su rueda 
Por vos bubo de pasar. 

Yo lloro porque se muere 
Vuestro Principe real, 

Aquel solo que paristes, 

Reina de dolor sin par, 

Y el que mereció con vos, 

Real Princesa, casar: 

De los principes del mundo 
Al mayor el mas igual, 

Esforzado, lindo, cuerdo, 

Y el que mas os pudo amar, 

Que cayó de un mal caballo 
Corriendo en un arenal, 

Do yace casi defuncto 
Sin remedio de sanar. 

Si lo quiéres ver morrir, 

Andad, señoras, andad, 

Que ya ni ve, ni oye, 

Ni menos puede hablar, 

Suspira por vos, Princesa, 

Por señas de lastimar, 

Con la candela en la mano 
No os ha podido olvidar. 

Con el está el Rey su padre 
Que quiere desesperar: 

Dios os consuele, señoras, 

Si es possible conhortar ; 

Qu’el remedio d’estes males 
Es a la muerte llamar. 

Cancionero de diversas obras. 
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Honrante íre la muerte írcl enamoraíro fl)on 
0entalí>iuo. 

(asoitmo) 

Ya piensa don Bernaldino 
Ir su amiga visitar, 

Da voces á los sus pages 
Que vestir le queiran dar; 

Dábanle calzas de grana, 

Borceguis de cordobán, 

Un jubón rico broslado, 

Que en la corte no hay su par; 

Dábanle urna rica gorra, 

Que no se podria apreciar, 

Con una letra que dice : 

«Mi gloria por bien amar.» 

La riqueza de su manto 
No os la sabría yo contar, 

Sayo de oro de mastillo, 

Que nunca se vió su igual, 

Una blanca hacanea 
Mandó luego ataviar, 

Con quince mosos de espuelas 
Que le van compañar, 

Ocho pages van con él, 

Los otros mandó tornar; 

De morado y amarillo 
Es su vestir y calzar. . 

Allegado han á las puertas 
Do su amiga solia estar ; 

Hallan las puertas cerradas, 

Empieson de preguntar : 
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— -¿Donde está doña Leonor, 
La que aqui solía morar? 
Respondió un maldito viejo, 
Que el luego mandó matar : 
«Su padre se la llevó 
Lejas tierras a habitar.» 

El rasga sus vestiduras 
Con enojo y gran pezar, 

Y volvióse á los palacios 
Donde solía repozar: 

Puso una espada á sus pechos 
Por sus dias acabar. 

Un su amigo que lo supo 
Venialo á consolar, 

Y en entrando por la puerta 
Yidolo tendido estar. 

Empiesa á dar tales voces 
Que al cielo quieren llegar; 
Vienem todos sus vassallos, 
Procurar de lo enterrar 

En un rico monumento 
Todo echo de cristal, 

En torno del cual se puso 
Un letrero singular: 

«Aqui esta don Bernaldino 
Que morio por bien amar.» 


Cancionero de Hoihuhccis. 
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ñamantes ir el ñe¿> B)on Sebastian — I 

(anoxtmo) 

Una bella lusitana. 

Dama ilustre y de valia, 

Haciendo sus ojos fuentes, 

Con llanto estiende la vista 
A la poderosa armada, 

•Que de Lisboa salia, 

La vuelta el mar de Levanto, 

Por Sebastiano regida. 

Y como vido que el norte 
Sopla furioso y aprisa 
Dijo con un ¡ ai ! del alma, 

Triste, turbada, afligida: 

«Que no hay quien baste 

Contra gallardo rey, moro arrogante.» 
Esta mirando por tierra 
La mucha gente lucida, 

Diferenciados en traje 

Y en diferentes divisas, 

Porque aunque Cristo llevan 
La cruz en medio tendida, 

El galan y enamorado 
Conforme a su intento pinta ; 

Pero la afligida dama, 

Que vido una roja insignia 
En una alta popa puesta, 

Desde un balcón que partia 
Digo: «No hay quien baste 
«Contra un gallardo rey, moro arrogante.» 


Digilized by Google 



ANONYSIO 


20Ó 


Mira las lucidas armas 
Que lleva la fidalguia, 

Y de telas de oro y plata 
Costosas ropas vestidas; 

Y las medallas compuestas 
De muy rica pedrería, 

Cadenas de oro pendientes, 

Tantas que la vista admiran ; 
Considerando de muchos 

La dolorosa partida, 

Y que ve entre los que parten 
El bien de su alma y vida, 

Dijo:- «No hay quien baste, etc.» 
Tocan las trompas K leva, 

Y las cajas resonantes 
Con los pifaros parleros 
Dicen que todos se embarquen. 

Los marineros dan voces 
Para que el ferro se alce, 

Y los lijeros grumetes 
Al viento velas esparcen, 

Cuando la dama hermosa, 

Procurando consolarse, 

Dice: — «Plega, Dios que vuelvas 
Victorioso y muy pujante, 

«Y habra quien baste 

«Contra un gallardo rey, moro arrogante.» 


U > nía mero genera! f 
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€1 Rfu ©on Sebastian — - II 

(iMONTMO.) 

De la sangrienta batalla 
Que tuvo el rey Sebastiano 
Con los africanos moros, 
Rompido y desbaratado 
Se ha escapado un español 
De los que Felipe ha enviado 
Al socorro y obediencia 
Del bando del lusitano. 
Despedazadas las armas, 

Sin aliento y sin caballo, 

En roja sangre teñido, 

Por muchas partes llagado, 
Arrimóse el español 
A un árbol espeso y bajo. 

De donde vido en su gente 
Aquel mortífero estrago ; 

Y aunque lacio y macilento, 
Dijo, que lo oyó un soldado : 

— No me pesa de mi muerte. 
Pues con una vida pago 

La deuda que a Dios le debe 
El católico cristiano ; 

Mas ¿porque ha de morir 
Un rey mancebo y lozano 

Y con el todos los suyos 
Por ser mal aconsejado? — 
Estas razones diciendo 
Llegó el Rey alborotado, 

Y dijo: «¿Como, español, 
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En tal priesa, tanto espacio? » 

— Inclito Rey, le responde, 

Oyeme bien lo que hablo, 

Y és que te guardes, señor, 

Y retires todo, el campo, 

Y no des al enemigo 
Tan abierta y larga mano, 

Y que los tuyos perezcan, 

Sin que se escape un cristiano. 

Mira que una retirada, 

Cuando és con acuerdo sano, 

Vale mas que un vencimiento, 

Si el tal se alcanza con daño. 

El Rey atento le ha oido 

Y dijole: «Castellano, 

Toma para ti el consejo 
Que me dás, nó todo sano 
Mas con pecho de cobarde, 

Que no de diestro soldado.» 

El capitán que se vió 

Ser del Rey abaldonado, 

Cobró el aliento perdido 

Y tomó presto un caballo, 

Y con la espada desnuda 
Parte al sarraceno campo, 

Y dijole : — Excelso Rey, 

Porque entiendas que mi brazo 
No te ha de echar en afrenta, 

Ten cuenta con lo que hago. — 

Trez alcaides tiene muertos 

En una hora de espacio, 

Y mas de diez corredores 

De los que andan en el campo. 

El Rey, que atención le tuvo 
Aunque no estaba parado, 

Dijo a los suyos: «Sin duda 
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El español es honrado; 

Haced lo mismo vosotros 

Los que vos preciáis de hidalgos, 

Y ninguno vuelva atras, 

Mientras no vuelve mi brazo.» 

Pero la parca cruel 

Que tiene el cuchillo alzado, 

A Sebastiano dió muerte, 

Y a su reino eterno llanto. 

nomaaceto general e. 
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<£l H)on Sebastiano. — III 

(anowymo) 

Discurriendo en la batalla 
El Rey Sebastiano bravo, 

Bañado en sangre enemiga 
Toda la espada y el brazo, 

Herida su real persona, 

Pero no do herir cansado ; 

Que en tal valeroso pecho 
No pudo caber cansado, 

A todas partes acude, 

Do el peligro está mas claro, 
Poniendo en orden su gente 
Y temor en el contrario, 

Entre los alarbes fieros, 

Haciendo en ellos estrago 
Con la prisa y peso de armas 
Sale cansado el caballo. 

A remediar su peligro 
Venir vió un valiente hidalgo ; 
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Las armas traiasangrientas, 
Por muchas partes pasado, 
En un caballo lijero 
Contra moros peleando, 

Y sacando de flaqueza 
La voz, dice suspirando: 

— D'este caballo te sirve, 
Inclito Roy Sebastiano 

Y salvarás en salvarte 

Lo que queda de tu campo: 
Mira el destrozo sangriento, 
De tu pueblo lusitano, 

Cuya lastimosa sangre 
Hace lastimoso lago ; 

Sin orden tu infantería. 
Rompidos los de a caballo, 
Señal de triste suceso 
Favorable en el contrario. 
Que te apartes d'esa furia 
Te suplican tus vasallos 
Llenos de sangre los pechos, 
Puestas las vidas al caso: 
Pon los ojos en tu fé, 

Y recibe mi caballo; 
Prefiérase el bien común 
A la vida de un hidalgo : 

No abaldones mi deseo, 
Huye las manos del daño. — 
De cuyos ruegos movido, 
Respondió el Rey acetando: 
«A tel estrecho he venido, 
Que tengo de ser forzado 

A receber con tu muerte 
La vida que ya desamo; 
Pero poca es la ventaja 
Que me llevaras, hidalgo, 
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Que aqui do quiere fortuna. 

No está mal morir temprano.» 
Deeende, le dice el Rey; 

Pero no puede el vasallo. 

Que rail honrosas heridas 
Le traían en tal estado : 
Ayúdale a decender 
El Rey con sus proprios brazos, 
Echándoselos al cuello, 

Y subiendo en el caballo. 
aAdiós, dice, caballero: 

Que a buscar venganza parto 
En los fieros enemigos 

Y a morir con mis vasallos.» 


Romancero genérale, fl. 73 v. 


ADDICOES Á PAG. XXXII 

a 

Nos Limos de Linhagens, dos filis do seculo 
xiv, já lá se fala ñas fa^anhas dos Doze Pares, do 
cyclo de Carlos Magno: «mui tos rricos homeens 
que hiam pera lhes acorrerem disseram a el-rey 
dom Fernando que numca virom cavalleiros nem 
ouviram falar que tam sofredores fossem, e pose- 
ram-nos em par dos doze pares:» Mon. Hist. 
Scriptores. Vol. I, fascículo ni, p. 283. 

Dos romances populares feitos a morte de Dona 
Inez de Castro, cantados pelo povo em Coimbra, 
fala o P.° Dom Marcos de Sam Louren§o, no ma- 
nuscripto dos Lusiadas commentados, cujo auto- 
grapho existe na Bibliotheca das Necessidades : 
«As filhas de Mondego, diz Carnees que, longo 
tempo fizeram memoria d’esta morte de Dona Inez, 
o que se entende ñas cantigas que logo saem e se 
compoem quando algum caso notavel acontece, como 
quando mataram D. Alvaro de Luna, em Castel- 
la. Estas cantigas e romances duraram mais na 
bocea das mo$as de cántaro e lavandeiras, princi- 
palmente onde a gente é alegre e prezenteira como 
a de Coimbra, onde esta historia aconteceu *.» 
Este commento foi escripto depois de 1633, e é 
natural que andassem aínda na tradi§So os cantos 
que agora vEo apparecendo em cadernos de uso 
popular. 

Entre os peccados de bocea, el-rei Dom Duarte 
ennumera, no Leal Conselheiro (p. 357), o cantar 
« cantigas sagraes .» N’esta passagem refere-se aos 
romances da paixSo que comesaram no principio 
do seculo xv, os quaes foram prohibidos no tem- 


1 0 Visrondr d« Jiiromenha, n;i su» retido <)<■ C.amñC', f»l» ii'csle 
manuseriptn. t. i, p. 3fti — 3 ís. 
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po da Reforma, e condomnados nos Index Expur- 
gatorios de Portugal e Hespanha no seculo xvi. 

Sá de Miranda na écloga vili, allude a um ro- 
mance antigo : 


o baboso (la aldeia 
Que trai sempre a bocea cheia 
l)as Filhns de Dum Hellrane. I 

Gil Vicente tambem alinde á raorte de Roland, 
do cyclo de Carlos Magno: 


E' o precioso terrado 
Que fui iio campo tomado 
Dcpois de morto Huidlo. 2 

Seropita faz allusao ao romance dos Sete In- 
fantes de Lar a, quaudo fala dos namorados que 
aos domingos galanteiam do canto das travessas, 
«os quaes, pela maior parte, nao sahcm de obrei- 
ros de official que para este passo se almofagara 
de maneira que vos pareceram uns Sete infantes 
de Lara.D (p. 10(1 das Poesías e Prosas inéditas ). 

No tempo de Dom Constantino de Braganga, 
vice rei da India, o povo, ao vel-o mandar con- 
struir urna Ñau, vinha cantar-lhe injustamente de- 
baixo da janella urna parodia do romance hespa- 
nhol : 


Mira Ñero de Tarpcia 
A Roma como ardía. 


d’esta forma: 


Mira Ñero da janella 
I.a nave como se hacia. 1 


1 Ed. de 1677, p. 177. 

2 Obr. t. II, p. 416. 

3 Juromenba, «Vida de Cam5es,> I. i, pag. 82. — Vid. egualmenle L 

I, p. 45. * 
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